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ARECO CONDENA A MINORIA VIOLENTA
No dia do 1459 aniversário da inde-

pendência uruguaia, o problema dos se-
questros do cônsul Dias Gomide e do agro-
nomo Claude Fly esteve em primeiro pia-
no no Uruguai.

De um lado, o presidente Pacheco

Areco reafirmando a intransigência de seu

governo em relação a qualquer negocia-

ção com a, terroristas e condenando a
"ação intolerável de uma minoria violen-

ta" Para o presidente, 
"se algo deve ficar

certo para nosso povo é que não traire-
mos jamais, com debilidade ou covardia, a
distinção que mereceu nosso pais no con-
certo internacional, por sua alta idealida-
de e té nas virtudes humanas, por sua ge-
ncrosa concepção dos direitos sociais, sem

haver recorrido jamais á ignomínia do ser
humano".

Por outro lado, os tupamaros tenta-
ram de várias maneiras sa fazer presentes
no dia da independência nacional: pri-
meiro difundindo, em panfletos, uma de-
claração propagandística em que citam
frases do herói nacional José Artigas sô-
bre a liberdade dos povos e atacam dura-
mente o governo de Pacheco Areco, res-
ponsíibillzando-o pela 

"fome e desempré-
go" existentes no país Depois, fizeram
outra tentativa, também fracassada como
a de poucos dias atrás, de difundir por
uma emissora de rádio, uma proclama-
çào subversiva. A rád'o escolhida ontem
foi í "Monte Cario". No entanto, a atitu-
de decidida de um funcionário técnico da
emissora impediu a divulgação do mani-

festo. Os tupamaros, ao abandonarem »,
prédio, fizeram explodir diversos artefa-
tos, danificando as instalações.

Um casal que se identificou como
pertencente ao movimento guerrilheiro
assaltou ontem a Faculdade de Agrono-
mia "expropriando" um mimiógrafo e as
armas do guarda, fugindo depois, sem dei-
xar vestígio».

Ainda relacionado com o problema
dos sequestros, foi libertado ontem o Jor-
nalista espanhol Júlio Camarero que a
policia uruguaia detivera para obter in-
formações sobre como pudera localizar e
entrevistar supostos dirigentes tupamaros.
O juiz de instrução libertou-o ontem, rea-
firmando o direito de o jornalista manter
o "segredo 

profissional". (Página 2).
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0 DU DO

EXÉRCITO

Em todo o Brasil o Exercito homena-
geoii ontem o seu patrono imortal, o Du-
que de Caxias. Em Porto Alegre, brilhantes
soíenidades realizadas no Quartel do
ls- 189 ri marcaram o transcurso do Dia
do Exército Mais de dois mil jovens oons-
critos prestaram Juramento á Bandeira,
sendo, ainda, feita a entr-ga de condeco-
rações a diversas personalidades civis e mi-
litarea (1 do -O).
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Guniutr Jarring, o negociador do Levante

rreve das mulheres comera
.»

licotando 
quatro produtos

NOVA IORQUE (ITPlt A coalizao nacional par» a
eve das mulheres anunciou ontem que esta exortando
das a mulheres a inic:arem hoje uni boicote de qua-

aro produtos que. segundo a organização. Insultam o sexo
frágil em sua propaganda.

Os produtos sáo Cigarros Silva da American Tabaeco.
Ivory Liquid da Pkoctor And Gamble, Prtsline, Produto

para a Higiene Feminina, da Warner-Lambert. <¦ a revista
opolitan, editad,, pel.t Hearst Corporation.

Betty Churthill, presidente da ubcomissáu de prati-
í de propaganda da coalizão, .ifirmou a imprensa que
organização tem uma lista de centenas de produtos

insultam as mulheres em seus anúncios nos meios ae
.ligação. Mas ressaU^u que os quatro artigos citados

danosos para a imagem da mulher.

"Nos escrevemos para toda*, „.s companhias, e três
elas nao responderam". Betty Churchill nào disse qual

jfoi a resposta da quarta companhia.

A ooalizao preparou cartazes para sua iiiaaiWtaçio.
enáo 

"nào 
seja um atrativo sexual di vendas", e 

"não

eja uma mulher que compra qualquer coisa".

ELA: Integração racial

em escolas e cemitérios

WASHINGTON (UP1-DN) U preaidei t- do .->upr>

nio Tribunal Federal do* Estados Unido.-, W trreu Burger,

ecusou-ee ontem a adiar o cumpri"-- > ou oceisão de

tribunais federais menores no sentido ót obrigar várlo-s

distritos escolares do ,;ul do.s Estados l ; idi» . -eguir

política de integrarão racial a partir do próximo
¦ no letivo, que começa em .setembro

0 principal pedido ite aalamenio envolvia o mau,

rito eorolar da Csrolma rio Norte no ouso Mccklen

burg-Chariotte Burg. r também rejeitou o4 pedidos a'pr«

ntados pelo conselho educacional do i ondado de Kor

ht- na Carolmu do Norte e pelo eoodado :t Daue ia

la- que Inclui Mtami.

Todos pediram ruais tempo paru por em pratica ».s
rünaçõea Judiciais. O conselho de Meeklenburg -

Charlo: le pediu que no -.eu caso a ordem fosse rfuspernsu
uma decisão do Supremo Tribunal Federal.

O supremo do tribunal norte-americano concordou

decidir o caso. provàvelmente quando recomeçarem
sessõec em out'ibro.

As autoridades do onda do alegam que se tiverem de

cumprir a ordem em setembro, ora a troca de estudan
negros e brinco* ?ntre as atuais escolas, provável-

ente alguma.-, desta; teriam de fechar d* vido à falta

transport. públi ¦

|NO CEMITERIO

JIIAMl (liPI-DN i - o lxp.iri«uneoUi de Justli.» co-
bneçou a estudar on:em o caso de um soldado negro que

[foi morto no Vi. tcam e não p6d< ser enterrado num ce-
riterio aegrega. ionlata

O procurador federal Robert Rust, atendendo a soll-

çáo do procurador geral John Müchell Irá cuidar do
A Associ i. ão Nacional para o Progresso da Gente

Côr (NAACP) entrou ontem om um processo contra
Cemitério Hillcrest. de Fort Plerce. que .* negou a eo-

o sokiado Eugene Williams.
O Departamento da JuMIça e a NAAOP querem levar

caso para um tribunal federal na qulma-feira.

| INTERESSE

Robert Rust disse <iue "eu 
próprio já eetava lat.-res-

no caso como veterano da infantaria «t Já estava
arando uma petição quando o procurador geral pe-

rnog para que nos encarregássemos do caio. Estou
feito por que o procurador geral está interessado no

Rust acrescentou que a negativa do cemitério em eo-

| terrar negro* viola a lei doe direitos civis de lSflfi. »

Agradecimento e Convite

para Missa de 30.° Dia

Jj O Cliete da l'ui Militar do Hslácio Pira-
Uni •• (tfma- oficiai» funcionário; o» Ala Ke-

I .adencial. Vva. Maria Julla dr Aievrdo Ou-

£ terrei. Maria de A. Out<rm e família. üside
rs Bobé 

« família, irmão» runhad->s. «obrinhoi •
natas • dental* parent n d» twnqar ivei

Arlindo de Souza Guterrez

Ktcem 
s todas qu« vieram Iraasr palavras 6t oon-

s apoio, «n smmoIsi ao Itoiu «r Oovtrnador &j
¦Madri Ctl. Walter P-raeetl! Bsrcellos a Rama família.

Outroasim as »«)ri4si» par» a misss d» M dia.
qua «rs celtbrsds etn tua tasmorla na Iirtja N. Sc-
tihci # do Rosário, sa II li hora* do d<a tl

Muito otimismo no 

primeiro

dia de reunião com Jarring

NAÇÕES UNIDAS (KP

DNl _ De Georg. s WolÜ

Prevalecia o otimismo

na» Nações Unidas apõ. a

primeira Jornada de nego-

ciações de Jarring, aoérca

do Levante .

Menos de tiés seniars*
após o ces&imento ilo fo-

go, o mediador da ONU re

cebeu sucesivamente on-

tem os representantes ii<

Israel, Yosscf Tekoali. Jor-

il&nia, Hamid Asluaf, e E-

gilo Maomé E Zsyst. Es-

te dL<sc. na saida, que 
"s>

bastaram seis dia- (¦ m

1H67) para uma guerra, ilc-

verão bastar 90 para con-

quistar a paz".

ü Dcpurtamento >ie fc.

tiuio marlfestou que 
"nau

ihf estranharia que o ces-

sai fogo durasse pari sem-

pre". E o fato de Tc-
leoah se entrevi-itar nov.i-
>uont« ü noite com o mo-
dlador Jarring, viajando a

seguir para seu pais, s fim
de celebrar consultas de-
monstra a lmportftnci.i do

que lhe devia ter dito .>
taciturno diplomata sueco

Os observadores desta-
cavam que nem Ashrat nem
E! Zay.it achavam nect -
sárlo voltar a suss r-spec-
tivas csPitai* para dar con-
tu de feu primei o conta-
to com Jarrmg. Em troca,
Tekoah anunciou sua via-

gem, ao sair <!>¦ sua pri-
meira entrevista com o
mediador, isto é. .vm es-

perar a segunda, p:ovãvel-
menti- destmad.i a tomar
conhecimento do que -eus

lois colegas disseram on-
tem ã :ard».

t possível que o probli
nu que quer apresentar
o representante ao seu go-
verno seja. simplesmente o
da ordem cm que d< veni
sc negociar os temas eva-
ruaçâo. i- ftigiados pslesti -

no?, Jerusalém, traçado de
fronteiras, etc. Mas pro-
vàvelmente. s.- trata de
um» questão muito mais
sulistancial do conllita is-
raelo-ánibc.

TATICA

Do que nao eabf duv i t
é de que Jarrin* quis 

"pe-

gar o touro pelos crifres".

Quase três anos do desen-

g.inos no Oriente Médio
lhe toluzlram a »• mos-
trar eficat, grave e direto
desde o primeiro momen-
to. longe de qualquer com-

(freensão protocol.ir do MU
papel de mediador

Esaa impi-esftáo • it» - i-
cácla (leapc-iou otimismo
em quase todo-: ao invi>--
do temido e interminivci

preâmbulo, a primeira jor-
nada das negoc.fcçóe- fot
decisiva

(lima

Aa- ui. o vcppe.,entanto
egípcio, terceiro em entre-
vlstur-se com o dr. Jar-
ring. mas o primeiro a fa-
/ê-|o conhecendo us decla-
rações de seu colega israe-
lense, s< mostrou comuni-
cativo e otimista para com
a imprensa.

SUBSTANCIAL

Disse que, com o meuiu-
dor liavia abnruarlo a 

"fa-

-¦ substancial das nego-
ciações isto é segundo

éie, a aplicação da resolu-

ção do Conselho iie Segn-
r rça de novembro de
i9fi"

Quun.io se lhe pe guntuu
-t seria necessário pronn-
xar a attiu trégu;i. «um

ermina ;l 5 de novembro
respondeu: "Se bastaram

6 dias para fazer uma

guerra deverão l-astar íki

para conquistar a p.i/

Apo- declarou-» saiu-

feito de que as conversa-

çòcs se le-envolvtim no

edifício da ONU, 
"OiHlf 

os

principio? .ia Carta são

tnais difíceis de esquecei".

Confirmei que o chance-
te.' e.-ipcio vira em se tem-
bro aqui para a sessão
:nuugUr.M dl A»s«mb i Ia

Ger.il nus logo recordo.

que é o representante dt-
signado por seu govêmo
Dua negociações.

PALESTINOS

Sobre o prob.ema pa t --
•mo, Zayat decla ou que
do nvsmo se ocupa uma
dus cláusulas da citada e-

soluç&o do Conselho d S< -

guianç.i. 
"ba.se 

de tftd i a

negociação".

VIOLAÇOES

Inter. oK.uio -ôbrd u-> »u-

;a>sUs viu ações do ces-ar
ogo denunciadas por Is-

racl, iliAse: 
"Também nrtj

.-ompiovanios uma infra-

gão israelens*1. 3 minutos
após a entrada em vigor
do acórdo, ma, não quise-
mos denunclá-l Quando
se orienta a proa em uma
direção não se dev,- remar
contra corrente".

O Porui-voi ilo Depa; ta-
mi nto iie Estado expressou
sua confiança em que as

uegociaçâes seriam 
"frutí-

feri»" Quando se lhe per*
guntou pelo prolongam n-
to rio Ci vS.r 'ogo <l porta-
-vo/. dL--e que u 

"Washlng-

ton não estranharia nem
K-sgostar a que o cessar
i»go duras.v sempre". Por
im, -e negou :i prorun-

ciar-se sôb supo-ta vio
ação israelita ili trégua

prepara

seu 
foguete para

o 

próximo 
ano

W AüWNUTON 11P-UM
De L.uis Derocbe — A

i'hin.i lançar i seu primei-
ro íoguete Intercontinental
antes de que termine o pri-
melro seim.stre do próxi-
mo ano. estimavam ontem
aqui os meios autorizados
norte-amerk-unoK.

Segundo o diretor ue 1
vestigaçôes e Desenvolvi-
menlo. o Ministério da De-
lesa dos Estados Unidos.
John Koster, o primeiro fo-

guete intercontinental da
China Popular poderia ser
experimentado #ste ano
ainda.

O semanário norte-ame-
rlcauo "Avlatloo 

Week" cal'
(ula que o foguete chinês
estará pronto no fim do
corrente ano ou principio»
do próximo.

VÔO

''Eaperu-oe 
que sobrevoe

a índia e cala no Oceano
Indico, diante da ilha de
Zanitbar", Indicou a publl-
cação.

"Ura 
U1 vou «operar!*

os 8 400 quilômetros. Os

técnicos chineses que estão

chegando em numero ores-

sente ha alguns meses es-

tão instalando mm Uhs o

equipamento de telemstrla

que pernvtlri seguir o "t>°

ns fase final , continua

i rwttl*,

A icvista acnak.entou

que 
"técnicos 

estabelecidos
em Zanzibar tratarão pro-
vivelmente de recuperar a
carga nuclear fictícia do
foguete".

HISTORIA

1C« 25 de abril a China
lançou com êxito seu pri-
melro satélite, fjee acon-

teclmento revelou qik- a
china que havia frito ex-

perlénclaa para chegar so

nivel de potência nuclear

havia feito o mesmo paia
ocupar um lugar na corri-

da espacial.

Os peritos norte-ameri-
isinos tiveram então a oer*
tesa de que o lançamento
do prlm-iro foguete lnter-
continental chmés era i>ó

questão de tempo.

Km fevereiro- isto é. dots
meses antes da colocação
em órbita do primeiro sa-
•elite, o secretario de De-
fesa ncrte-americano. Mel-
via Lalrd, havia declarado
em sua mensagem sóbre a

kituaç&o militar mundial

dos EUA que 
*os chineses

vao experimentar em bre-

ve .teu primeiro foguete la-

teroontlnental ou espacial".

Kossyguin

na ONU

t>in Oiiluhro

N A O E S UNIDAS,
iFP-DNi — O presi-
dente do Con.selh0 de
Ministros da União So-
viétlca, Alexei Kossy-

guin, visitará a sede da
ONU ein Nova Iorque

por ocasião do vigésimo

quinto aniversário da
Organização, no més du
outubro, afirmou-se on
tem nos meios sovió-
ticos das Nações Uni-
das.

O chefe cio governo
soviético segundo as re-
feridas fontes, decidiu
viajar a Nova Iorque
em 16 de outubro dia
em que começarão o-
ficlalmente as com#-
inoraçõe para come-
inor.-.r o primeiro quar-
to de século du Orga-
nização.

As comemorações t-
rã-.) até dia 2H de ou-
tubro o para elas fo-
ram convidados pela
Secretaria-Geral todos
os chefes de Estado e
de govérno dos países
membros.

Além de Kossyguin.
dos quatro grandes sri
O premier britânico, o
onservador Edward
Huath, iá gar..ntiu sua

presença. Os observa
dores esperam uma
reunião dos quatro
grandes na ocasião, em
virtude dos recentes fa

tos internacionais fa-

voráveis. Tais fatos são:

tratados sov!étlco-ger-

mãnlco. acúrdo URSS-

EUA sõbre Oriente Mó-

dio comunicado posl-
tivo das conversações

de Viena sObre a llmi-

tação do sistema de fo-

quetes.

Pelo menos vinie ou-

tros chefeg do Estado

ou de Govérno Já oon.

firmaram sua presença

para o período de ses-

s«>es na ONU.

Pacheco Areco

intransigência

reafirma

uruguaia

MONTEV1DFI , (FP-DN) — O pie ,
denU' uruguaio Jorge Pacheco Areco von
denou ontcin a 

"ação intolerável de uma
minoria violenta, looidenada em nível m-
teniacional ao relenr-se a 

"dura 
batalha"

que o govérno está travivnclo contra

guerrilheiros tupamnros

Lm relavao aos sequestrus Ue (aomi
de c Flv. o primeiro uiandatarlo c\pri -

sou que nlngucm podia desconhecer "
esforços que o go\'crno realizava a ba-e
da . • instituição e da$ leis.

Rcaiirmou, em sub uneta qot- seu
vemo usara sem vacilaçòes todos <>s m'los
a seu alcance para resgatar o dois rclcns
estrangeiros e para responder a «pressão
do. guerrilheiros.

A a locução do piesidciitc Pacne^o loi
pronunciada ao melo-dla de ontem nu
Palácio do Governo, durante lima recep

ção oferecida ao ^orpo diplomático pui
ne'tivv> da celebração do M5o anlvorsaro
u.i independência urugual.i.

Junto ao primeiro mandatário encou-
trava-se •• \ u e-presldentc Alberto Abdala
¦i presidente da Suprema Corte, Hamlet
Revés, altos chefes militares e ti d<i> .
ministros do Gabinete

OTIMISMO

l'oi outro lado. u ¦ nuiUeaUw numii"
II. divulgado segunda-!ei'a pelos tupama-
ius provocou um 

"cauteloso 
otimismo" na

Embaixada do Brasil, ao saber- o que o
cônsul tjomide e o agrônomo Flv esta <
bem", r ste i: 1 o único comentário leito

|k-Ios diplomatas brasileiros.

\a Embaixada dOs LUA. ON represe»'
tantes norte-americano, rccusarim-sc a
fu/er qualquer pronunciamento ate que a

policia declare oficialmente como auténii-
co o referido comunicado.

INVESTIGAÇÕES

Lnquanto isso. apegai da.- ameaça,, ü"
omunlcado, numeroso?, efetivo» policiais

e militares prosseguiram as investlggç6es
la operarão 

' 
rastreamento" e os rigorosos

ontrúlet lia., estradas o ruab da eu pitai.
Apesar disso, um casai que e identi-

ileou como tup.nnaro, assaltou ontem a
teuldade de Agronomia ondi 

"expropriou '

um mlméógralij e as arma do guarda ao
i.|ual manit taram.

JORNALISTA

No que se refere ao lornalisU e^pa-
ritioi lúlio Camarcio i|ue lora detido por
ter entrado em contato com tupamaros a
quem entrevistou, foi libertado ontem pc-
Io jui/ de instrução. \ decisão indiciai rea-
lirina n » Uruguai o dir íto a 

"sipilo 
pro»

II jlonal" uma vo/ que Camarero se n«s

gou a indicar como conseguir entrar em
. 'ntato com os iheles tupamaros.

ELOGIO

MADRI ít PI-DN I — O i orna lista o -

panliol lulio t imarero, detido uns dias era
Montctldcu. ehigiou ao lei posto em li-
herdade a 

"Independência 
c a retidão do

ixjder ludlciario uruguaio", afirma o jor-
al madrllenho 

"Puebio'

O 
"Puebio", 

vespertino para o qual
Camarero enviou uma entrevista cxchisl-
va com upost.,. chefes tupamaros. infor-
mou ontem que numa i jmuiiit.u-.io ic!e«

in a < 'm cie 
'. 

ua ci 11 mas paln ras do
território uruguaio foram para elogiar o
comportamento de diverso organismos,
alem de pessoas e jornalistas de U)da a
\ i - rica, que tiveram t. a ciasse do aten-

. «ips oara i om i Ic"
¦Elogiou t.imbtin — eguc a Pue-

•Io — a retidão e a independência do po-
der judiciário que soulie se pronunciar
sem uma s«i duvida cm favor do ;-egrêdo

profisAlonal".

I Por'o-Alegrense I 

' 6LOBO PASSAGENS E

TURISMO S/A-

Cuidar Oera das pra
i «... «. <i_- j ,ij„ H.ik-kIl lis r i xcur i .ec.aj uc aoteM
i .JIS e jardim da cid»- pa&sagcns rodov ,ir . ¦ p.ira principals cldades

ae sienlfica aiudar n. n-aslielras •• »ul.amertean;i . Kegl- ro no Embrntur
45/H.S Cat. "A 

.
i Incremento ao turLs
' 
mo. -V.. Julio dt' v kStlllloe Wi> — Kooej _--96 41 e

Ageotaa geraj HENHA e CENTAUR0

"i5-13-33/34.

ministro acha tam-

bém que o arsenal chieis

podaria Ivluir 29 fogu*tee

imarenntlnsntals »m raes-

«Ma <Mts <tauan>Oi

a 31 de outubro, em Sao Gabriel,

o Rio Grande do Sul tradicionalista escolherá

a mais

linda

prenda

70

uma promeçao aos

HARIOS E EMISSORAS ASSOCIADOS 
- 

RS

com o colaboraçao do Prefeitura Municipal,

dos CTGs e piquetes gabrielenses.

I
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BNH ENTREGA

17.273 CASAS

EM SEIS ANOS

KIO, 'Ji <Meridional) — Para comemorar MU sexto auiver-
*árlo de iundaçáo, o Banco Nacional d' Habltaçào vai entre-
gar. cm todo o país 17.273 novas casas, a maioria das quah
na Guanabara — 4 645 — num total d»1 142 obras, distr.buídu^
por 45 cidades, desd0 MaiiaiLs a Porto Alegre, onde o banco
mantém 58 obra». A entrega de casa* abraniterA 11 Es ados
e o Distrito Federal.

Em Manaus. seráo entregues 1.000 r(«deliciai., ao pas.su
que em Sâo Luiz o banco vnl entriüar :it> unidades, inlegran
tes de uma obra. Na Bahia, ond«* há sftc obras em 3 cidade^
seráo entregues 1.(04 CMM. Em Aracaju, uma obra ap.nm-
ciam 35a unidades Em Mlna-s Oerain. 14 obras ent 12 cidade
•er&o entregues 1.284 comi». Em Niterói, uma obra tem 185
unidade*, c em Brasília. 147 casas, em duas obras.

Ent doze cidades paulls as. num total de 17 obras, o pu-
blico receberá 1.621 casas. Em Ooías. duas obras de duas et-
dadevs, vão dar 684 residências. Quatro Obras no Paraná em

quatro cidades, dispõem de 2.392 casas. Por fim. no Rio Oran-
de do Sul, serão mnutniradas 63 obras, em quatro cidades, com
3.943 casa.s.

Em Recife, o Banco Nacional de Habitação vai construir
500 casas para atender às vitimas das enchentes O sr. Oil-
berto Couíal. diretor do banco, inspecionou u construção cie
1 044 casas pela COHAB-PE. em Rio Doce, que «erâu entre-

gue.s em dezembro.

SAISDRA: BAIXÂ DE JIROS

BELO HORIZONTE. 25 < Meridional i — "A 
prestação d»

Banco Nacional de Habr.ação não cabe no bolso do compra-
dor" — declarou n prolessòra Simdra Cavaleantl, ex-presiden-
te do BNH e que se acha em visita h capital mineira. Acres-
eentou que 

"o BNH não atingirá .seus objetivas enquanto mun-
tiver juros ac:ma de

Disse a economista Sandra Cavalcanti que quando criou o
Plano Habitacional, não pensava em atender a ou ros interes-
»fs qtt" não o daqu. Ias pMp que nau unliain recursos paia
adquirir sua casa própria. 

"Entretanto — prosseguiu —. o BNH
deixou de ser aquéle órgão normativo que idcnllzamo;, para
buscar ser o bane mais rico do Brás 1 Vamoj, ntonhecfr
que esta meta foi planamente atingida e êle é um banco po
deroso. Mas lol exatamente essa po!i:ica de deixar de lado o
esquema social pnra buscar um acervo matemático qui' levou
a num a toda diretoria do BNH .1 renunciar 

'

Concluiu a primeira presidente do Banco Nacional d< Ha.
bitaçào, dizendo cwv "e um abMirdo o BNH cobrar juro*? *u-
perlores a 4.5r.V.

Tudo 
pronto para

o Círio de Nazaré
v

BFLkM. 25 c^i« riuioiiaii — Ttxia^i as providenciai tu lo-
rum tomada^ p.ira a ri-cepcãír do pr.sident. Emílio Oarrustazu
Mediei, que vira a esta capí ai íussLstir aos tradicionais festr
joe» do Cino d» Na/are. S»*ra no dia 10 de outubro.

K a primeira vez que um preaidente da Republica vem •
Bflém para ;e> le-Vns que o povo paraense sempni proinov**»
cm louvor ri« Nut*sa Senhora de Nazaré, Padr<»eira do Para.

Como se sab. e a maior tenta religiosa de todo o Norte .
Nordeste do Brasil.

Uma programação especial jã está .sendo providenciada, in-
cluslvo com incontáveis homt tiagens ao chego do governo.

No programa d» visita oficial destaca-se — c já lol oon-
firmado — a inauguração do Plano Nacional ür Telecomuiu
«ações em Belen. Engenheiros e técnicos da K.VÍBRATKL •

Ao trabalhando dia noite i»<ra concluir a instalação, o pr.
.sidi nte dr< Republica devera talar, pela primeira vez. de Be-
)em. inclusive inaugurando * r«i»' d»* u»l«*vlsá w, rofn unia tala
pura iodo o povo brasileiro.

0

Submarino misterioso

em águas do Nordeste

frTJRTALKZA 'J9 iMendi <nal» O loiuauuunto Alb*ri
Oliveira, da Escola Apr.iidu.- Marinheiros, «na levantai i-
'*> itllormacófh divulgadas :a Sul d< Pai» . s»i;.u.ie) as quai
um .oibmarino <é nacionalKlaii. doacanhecida Ui \i»u. na*
¦raias do Ceara, provim ¦> ..o K10 Orande do Norti O sub-

mersivel teria chiado a subir 3 vètr* a tona; na última seu
tripulantes tentaram um d. tlogo com pescadore quo »n-
contravam nas imediações.

O comandante não recebeu qualquer lliforp.gçã» oli. it>
y respeito do fato. Foi informaoo d.- tudo peii repurtagem' Asfixiada , que divulgou a noticia »*m prinWr* mão.

SERI4 IMAGINAÇÃO

SALVADOR. 25 (Merid.oiui) — O brigau.N. \ Uóme
d'' Silva romandanu o . Comando Costeiro, nio reobeu ne-
nhuma oomunicaçilo .-«òbre o po**ível apar< cimtnto de
"bmarinv mlsterloM nas cúntits m>rdestinas. Acredita

1'jr tiadr que 
"deve ter liavlgo aigun.

(<e6cudores qur e.spaliiiirauí a noticia*'

um
a au-

engano por parte di>
a noticia". Embora nuo aerrda.

na veracidade da informação, u brigadeiro u-nta pura
qualquer emergência.

Na opinião do titular do Cumando Custeiro. os d, .
cadores d'vem ter visto um doa . ubm-rslveis o«e participamda -Optraçáo Unitas XI". j"nic.i»m

Corrupção condena

prefeito 
a 9 anos

%'AIAL, '/» (M» ruíi<jiiui» — Ja c^ta i« voUxiUo a cukmu Ke»tal Ch.ives o ex-pref.nto de sitio Novo, Lainval ÍVrreir..
<j« Llm.i eondenado pelo Jui.-. Oi- Tardar», ar. Jerommo Rowdo

a pena de H ano' reciubáo, alem de !»usiieiui4<> da;rtlreltits políticos por igual prazo. mulU de 4A «ruaelrc», ciuita
pr-K-essu-us e taxa penitenciária no vukir d- uni eruwir-
I^iurival e acusado d<• . urru^io ativa quando no exercido d»
inandAto d»- pr»*feit«», t«ndo a sua pris^w» ot^rrido quando rhe
gava de taxi a sua ren.dencia nu Run ,S.Tido

Fl DfCIOy 4IJSHO ATRAS 4tHf

ARA(^AJt', J:> < M«-r)üiuiialj -• O* funcionuno» pubUco» cw-»
•anuais unida não rei elx ram aeus wmimmtas rrfccvnm a >
me* d* julho O Mícretano da Faxeuda. oc>>nomlst« Gilson
Holiand.. a infla i mO autorlaou o pagamento dos barnaijps pois
"té sendo apurada a nrescadação d<» m. s em atraso 

' 
par»

autorização das ldlha«.
Os funrliKiarios di» nivela 1 a 5. conaiu> ram ** o* mala

prejucichdos. pois todoa <« meses os seu» nrdei.ado» trm uni
atraso muun») de dez dias < máximo de iiuui/c dias, E cia-
mam, ainda que reieliwn tão sómenu^ o üalarlo-mínimo e a
«• fi<*a ln.>uportávH n*s>as ocasiões.

HIM> EXECl Çúts FISCAIS

KjRTALFZA 25 ' M« iitiaGiial > C/eKa o»* nu* •
fjsoau formi encanlnadaa h Justiça r»ir sei. primeiros meses
do ano pel"s diverso* óT2M>í loderaj- — PWrtnda National.
STrNAR e Instituto Nacional d<- Pmideiieai ivxia! São au-
tuacóes por saaiegaç^ti imposto», infringida au n..nuaa da
economia popular ¦ u MHp|fa das cotas de pr« ndoneia -oelai
para os tralialhadnre». «*m .em:

Tod<> o material Já foi 1 nribuMo lios diversos M't..re» da
Justiçu Federal, com a auciiêneUl IméimM do Pri« ur..d.>r H»-.
fionai, pn/fe^%or PAviia Hib^trov a quem ofer«e«*r pa.
reeer sAbre a matéria.

Af» HR ÍSIL NAU «UN IfilHOs

HFI.í.M \JS i M« ridfiial • — Qk inediet»». eUau^o*» • uuiio4
rentt>UM» enviadua i**la Crua Vermelha Internacional par»
^iat ar a* Lrtbc* de índios cki Bra»ii eonclulu que nunca houve
genocídio « m ouwu f*at«.

veio etaminar a aituaçai» ti** imiioa verificar
n que faaerrvia por êle*, • avalinr o que a* Crua Vermelha devu
faimr iiara. wn forma da roo^iaraçfto, atudar a %o)ue4o defini.
<lva M probieina

fhr.kfti viütU^M qua*4« Oda» a» UiInjh iii»t«nii,i K fale
»<irto, «i^tit Uacineln niipotiai.w^ .. iipurtunn tourla»â«» owata-
w>U Qtif a rmn ibi» 4 ino»Mid4(iA àn nedJeia e rinadin», grat^i
a Itieidan* t« da i+iwftpu**» • maiAria. Ma fUta *w»

oo** aa*Ttf'iA. um «têé >^n\ ^ihxriiiilmwi >14 'wn^
'•••• ' ' ¦ ¦¦ ¦ 

' 
'

(Mi rpHi t me<tt<tM »i«aj ut'4 fr«vnn» « W|iitj»i .

Mio, >' ilan'l*< I Knlt M»lja»»t •• "i • t»i«

Muita 
gente 

rasgou o

cartão desta loteria

VELLOSO FALA SOBRE A

IMPORTÂNCIA DO CENSO

KIO, Já (Meridional) — Um aiuador
de («tatistlca. i-m melo a ix-qucna multi.
dão que acorreu ontem ú Loteria Espo.ri-
va, sintetizou ussim a grande dfcepeno

que íoi o bolflo desta semana:

— São, no mínimo, 60 mil na iossa
sem eontar todos os demais apostadores
que. agora, podem achar que Isso talvez,

| nAo paw*> do um exercido de ma.s<KjuLr.-
! mo.

E íe/ ou calculo**

Vamos arredondai paia quairo mil
us 4.176 accrt^dores. Considerado, Dt> ba-
rato, três apostadores por cartão. C011-
siderando ainda quo enda apostador tem
uma torcida firme, na família, de umas
cinco pessoas em média, n fossa vai tran.

quilamimui o fid pessoas.

Dito iato, êle rasgou .stu cartão em

que 1ogou Cri l.»44on e (ranliou Cri ..
1.020.00 — fste o ridículo rateio que to-

cou parti quantos fizeram os 13 p«»nto«.

RECORDES

O 12° teste bateu r*-t < ni» - de fru»-
i ração.

Um < riador de xado d« Ooia^ lu tou

uin avião e veio receber o prêmio, a com-

panhiidcj do «Tente do Banco da Bahia

Quando soub. da (ração que lhe eabla.

teve uma colaa. »'ntr* outras: ;

Puxai

Um profeahor d» maieuiática, ü» Vi-

tona. também veio de avião. Ha rou o

c artão e dií«se o que dififle.

Os homen num toia! paia catalogo

de teleione, não serão jHiblIcados. natu.

ralmente. Ap< na< os mimeroe dos eartôe.

Outro problema s>>rs o paramente ao

2.260 frustrados de 8&o Paulo r> tVs nfto

menob 1.915 do Rio.

O superintendente Ua Loteria topor-
tiva José Oabrielenae. não .sabe se o pa-
Kamento será feito pela rédo de agência*
da Caixa Econômica ou =e pela prftprl»
loteria.

Um chefc de departamento da loteria,
José Rei na Ido, nno quis falar sobro o re-
flexo que a riecopç&o de tanta gente pode-
rá ter no próxlnn» concurso. Disse ap».
nas:

— t; o resultado »iu «pln avão prúlii a
da lógica no futebol.

PREJUÍZO

8em qualquer parado\o os gaiihado-
leu. em urunde número, tiveram prejubo.
Um dos desastres maiores foi acusado por
uni boliio feito nuin revendedor do Arse-
r.al da Marinha. Num jÓ curtão jOtíaram
1.150 pessoas, com umn d«*p»'«a d ?)
mil cruzeiros.

t R 4C 4»0

A reação veiai, entre oe acertadore.s.
ei a de condenação no que chamavam de
palavrinha cruzada infantil, que come-
tiniu descontentar a tod<is

Muito.-; ]>Tt!untovam por que .1 Lote-
ria dinnto ile uma tabela visivelmente

barbadu" nAo partira para ':m iHMaa
d' (o(tc« do exterior. A própria direcáo da

: iteria reconheceu que um prênno elevado,
diviaivel por poucoe. íoi sempre a atração
do jôgo. A 'ÜvüiAo tnaior do bol&o foi «-ntr"
17 pessoas, num sort« lo ree. nt<>, o q»- deu
para cada qual um prêmio compensador.

Diante da ocorrência d.* ganhador.'. 1.
,-olados. por sorteio, cogitava-se da Instl-
tuiçáo di um segundo e terceiro prêmios o

que agora > «tu definitivamente afa«t.i(lo
p» lo menoe rnquanto durar a grande de»

preasáo.

O total rateado lol à«- Ci$ 4 J 4^>.rt7

H1U. J4 < Meridional > — o nnmsLio
João Paulo dos Reis Velloso. do Planeja
mento, reiiflrtnou, hoje. em nntrevista
coletiva que sb a quaniificaçio da Rea -

lldacic Brasileira, atravé do Censo qu«
se iniciará em setembro próximo, pernii-
tira planejamento e a execuçSo de unia
politic;! de desenvolvimento nacional quo

se dlrila objetivamente ao desenvolvi-
mento.

Dinae. lambem ^nlafízanüo a iuipoi
t ancia do Censo de 1970. que além do
aspecios demográfloos, representados pt
la avaliação da taxa de crescimento da
população brasileira composição por ida-
des, distribuição pelo pais, emprèjjo e su-
Ijempiryo n.is áreas urbúlas o rurais, e
trutura da mão-de-obra. o levantamento
rensrtário vai connferir uma serio d? In-
formações áôbre a estrutura agraria br a-
fileira e tv sso ^istnnva e<'onôrnieo.

Anunciou o sistema < ootinuo de m-
formações a partir de agora, o Plano Na-
eional d(v Estatísticas Basicas e o Banco
de Da os, informando "que 

os problema
silo em gerai conhecido*, mas é o Censo
que lhe vai dar a dimensão atual e pers>-
peotlvas". e que possibilitaria ao Gover-
no conforme no caao do analfabetismo,
em qtt. .1 Fundação I.BCi.E.. por pesquisa
doméstica, avaliou em cerca de 6 milhões
(entn ',4 •• 35 anos) planos de erradica-
çâo na dé<'iida de 7'» através da Mobr.il"

I H

Segundo o sr. 1 >aac Ker»tenethk>. pre
-uiene da Fundaçio I B Cí.E que Talou em
eguida ao ministro Vell so comptetandi

a exposição do ministro do Planejamento,
o uiicio da elaboração, em 1%7. dos pl.c
nos básicos p.ira o Censo de 1!«T 1 ix rrni-
tiu (Itle .'.isiao da I Conferência Na
cíonal de Estatistie >, realizada em maio

de ÜKib. .ustoem o„ mesmos tinptUMn*
te 3pre<'lüdos e aprovado- |)elas eomissõei
especiols e pelo plenário recebido. Igual*
mente, valiosas contribuições que torim
incorporadas a/>.s projetos inioiais, ,

# /vVso l)E tUH.K 4FI< n

*
No dia 1 o de setembro n '«rrjiorrrt

nacional oameçará a er percorrido por
9(1 üW recenaeadores. K tá prevista a wt-
sitacàv de 20 (K)0.00t) (i# domicilio o ••••}
1« 000 OtHi de predi '

Cuidados especiais já foram
um vistas ao recenseamento tfc membros

de representação dtplomáioa ou m i
que ,i encontrem residindo ths ombaixa-
das cio pais no estrangeiro suas famílias
e os tripulantes de navioà o aerooaves
brasileiros no estrangeiro.

U\SOS El.O\oMltOS

A colcta das informações relat»v*3 aij
¦ ensoK agropecuário industrial, comercial
e dos serviço mu i:ida o nrtmeiNi |'•rlmestre de 1971.

Pela primeiüi ve/, :n» iwensfcamentos
brasileiros simultaneamente a uoleta dos
i«nsos demográfico; e econômicos. gs«e»
pro< eílimento constitui um ap- rfei^nanr n-
to técnico que visa ao atendimento do
uoi- aspectos básico.-. — possibilitar me-
lhor prepararão de recenseadorujj o per»
initiT que õda- as informações tenham

i» mesmo período de referência í^to ê. o
ar. ''eivil '<• 1970 p sihiliiando a obteti»
< :io dos elementos necessários a rl tbora«

ao < .1 tabela de ínsumo — produtos, es*
>enciai ao conhecimento da situação oco» ,
nôrr:ica do i>ai^. •

A divulgai;ao dos resultad s rvo6 Cttl4
s. * onómi  efetuada a parar ro
>en e:ro trime^tri de !974.

SUDENE EXAMINARÁ MAIOR

BANCOS CARIOCAS JÁ TÊM 

VOLUME DE INVESTIMENTOS

O SEU SISTEMA DE ALARME

RIU 25 (Meridional) 
— luüos o> Hei.

cos do K>o vão sei vL*tori.idos iths

por Uxniciis Secretartâ. de Segurança

e .iqnêles que nao aprestrntarwn tini e-

quenia pn»U*t«>r tontt assalto-», dentr

dos novos padnn- requeridos, poderão -ei

iuU-idltidos.

1nlorina"r na Vviei.n i.» de Wuion
..a que a fisiali/as ,1o afira com inals ilgoi

nas agência.*
entrai inst

ik>s subúrbios, enquanto
ilarão «hi não sist4'm:»s eU -

lOllílcOs tlC «ii.OIlk . CWUlldo IHi v.Ol»\COU!i

cia.
\ Se» rvtai ia e»ta implauUndo, li"

Corcovado, um si Stem que poderá se

ii^.uio tiiiT'tvirm*nte aos Bane*», em com» Oe

emeryêticia. Alguns esquema^ iwr.» t^sha-

ha mento automático das portas lor.r

raaminatk> mas não aprovaram," pois se

•iiikío ok técnicos r>o«lein cairsar panlvo.

Esta M.*inuna. ccrc» de om tccna»>

v.«o l.i/er i vistoria da r de bancária.

\\

DÉCADA" NO RECIFE

luaare, IA Hn lüional I — Keuuldo.s

no Colégio SalealJino, inte^raiit»1 ua -am-

panha de alfabetiza» ao oe adultos da

l)<<cada ilo E»tu .ição . resolveram divi-

dir u capital pernambucana em area

ond.' VerlfÍCAf&O o percentual «h- analfa-

tx tismo c conhecerão ug « .pai os tnds'en-

tes pttra o futK io iameuto »m- nú- leu «"du

eaclouaLs. A vila a 
"Oohab" no Ibur,.

foi es olii.dá eonvj ire« pilo o. Uma equl-

pe do Orupo de »t4ido« Psicol<«i. u* •

lai-i *i: o ievu.
.«n.ilfnb» ' i Jiv de

Pákjuiairuu, ao Mnife

amento do indie© de

JtÒtllUlS.

IM*n\i ,i,kj. ia. õM. colégio.-; e enti-

u ksi de elu-vv J.t oft-isTeram salas paia

a instalarão dv cursos d<* alf ibetixa. íio

e prepararão d»» monitores que fttuarào

^•onfoi i e o jmogrnma da Dé< ad;i -x

K«iucaçào", o p« riótUo niuvimenU» lar.-

^«ido em todo w fapsis pelo deputaoo João

C"lmon,

Hlu Jõ Menuioii.ti — O uiuo.>iio L'K:
Cavalcanti d-» Interior, anunciou qu<

bi p -intendénr ia n Desenvolvimento do Nor
diste apn-ciar». dcpol* de amanhá. o mino,

o)um«* de inveatini?nton íh proposto a sua
aprovaçào e inclui;a o niai<»r projeto indu-
•rtiàl 

privado nu «ren iW- aniaçúo »la Antt»!
Q.iia

O **itjpt' «'liUiiii1 ii v Caj«*;L»u iun»i. ü«
U lua |jretMide Uittalar planta. de minei.,
cão refino e rtietalurgia d*' cobre, a partir dw
aoroveitaxnento da. jazidas minerac do int>

íor Uiian<». O projeto pn^vê tn\«*#r? municw <*
Cr$ MI J uulhtHs Km sua unidade de pro-
cvMaoiento metalúrgico do i-entro industria
de Ara tu. preíent 

• produzir cobre eletrohicc
e hulíatc^ cupriíer^. da ordem de 70 mil to
V. ladas ano. quando atingir a U**»- 4»* piorai
pr(tduçAo, prevista paru 1073

>/ l/s I MfRU.Its

O' inveUmentor- tousi uuat«iitc«
uauta ua a Reuruáo Orduiarva do Coi .

j Deliberativo «ornam ^19.8 milhõe s e mdi
ni uma [.nirceia ue incentivo»» liteais ,u Cr$

'tt.5 milliôe.s Quando In«talad<ji5. criarão ...
«*»4 empregou permanentes rw» refi&o

ARíTl i RI.S4 I

A aprovação ü) projeto Cn.aiotí Mi taM',
Olciativa dr> Oruiio Pauli 'a 

Fraricbio Piuna
ar; e o primeiro arai.d tomplexo minerai

. orde»tino i»rt\ado e o maior, em térmoa d<

investimentos, »pre»<nt|Mlo à SUDENE pa-
ra análise.

Trata-í»e % «jk ui»Hlad« iaiUiu>tiia.
4u>.lnta.s. dedicada o extraçào de minério,
.•ni Ja*u.rlri (IliieMr baiano > e sua (onci^ti-

»K.. " ; »»»»»»»>>?(?* in
> Aratu.

u*f> o tu e ^ Ukfia!a<ii>io r\ noa
» 1?N» quilom« vo> o morado de ror^niçào

O proieto 
"Carmb'' 

prevò inv 'imentos

( is 1 miiho* dividido < m CrS 303.8 wr*
¦ é da >íat a d n iluruia :.o centro

diis riai a Aratu i Cr$ ã mi'hn da uni-
• a« mineração ri* concenTac;» d*- eobrt,

m Jagiiarir. O r» tante do inv .^iiwfrto
t-»rvH-w< * cobertori oa rnv#»rsoía.

niH <¦ 7K/ 4 «#M IIA HtA* I

A induziria m .ilurçtra \*-ré
*o,)iiU> no N< fti a oanir da r* umao fN
quarta-feira Dots entrou importaat.e« proí"-
or constam o,. nau'a nnt para ip-ov^t**-

uien * d.<« r« *'rva v Hhehia oo Rio Grso«í^
jo Nt ri*'; mro d introdução da l^nba dr.
aminad«K k*** mtj pt*-rin* «ie .hso, »tn P»*r*
mmbtKO.

in.-i !_i :*hí^'- no iJTnfía
Aooba N<»rt^ a. A., pret' T)d»* imnaiu/nr barra*,
perfí» verifalhôe*, ..ryrn»s Ilho^ farpado- gal-

na idik> rampa pi ? no montante óa
118 mil ' ano ,t p. - ?ir d 19T3 qnando afm-

'"i i : -i ir.iximo o produção

O projeto prevê inv
no íai' mi) com 'Mi t.el.
oo total de CrS 33H15 ;

Aiem !»• > • •( jett
jtiuu outro.» de mti
-o» allmenucioia or
.«ario- A inver.sú ,

a IAK ÜVU». o UV .. •
th MC i »i I , M K8.

* - s CtHfc MUI ^tnd* "Hà

ração de • x», pr«xiu-
¦ i*o»e-», a^ropa-

«oniani C'rs y> W0 nú
O total da {Minta d«- quarta-fetrw o de 05

aiilhiw > dc m *«v r>f«v *4>e4»a no aa-
>*»r xxio'^ail.

-i

Serviço de Retransmissoras do TV Pfrotini

A TV F1RATINI oi^uifia-^e tir apieientir iiujf a niaiol' cobertura

Ue televisão do Sul do Pais, atendendo às populações de três Rst ados

(Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná) e, ]á penetiando nas

paises vizinha* «través do 0«t<? Catarinense • do Rio Grande do Sul.

Foi ate açui um trabalho pioneiro, inicialmente num eaiòrço com

i .-cursos inanoeiros próprios c postreiormente, graças au louvável apoio

dos movimentos comunitários, através dr TV Clubes, Clubes dn Servi-

tos (Lions e Roiftrys) e mesmo das prefeituras de diversos municipias,

a réde íoí-«e esttndendo até limites imprevisíveis, chogando atualmente

a mais de uma centena de retransmissoras.

Tendo em vi5t? algumas reclamações soüit- iatus oeoriiüos a nus-

su revelia, sertitro-nas no dever de tornar público os esclarecimentos

que se seguem:

I — A TV PJRAT1NI terá o maior interesse em dar toda a orien-

taNâo técnica quanto à viabilidade da implantação de re-

transmissoras e colaborar na instalação e assistência paste-

rio'' dentro de suas possibilidades, 
!nt uramente sem ônus

para cada comunidade

II — Não tk*> mtereasamos neui not» itsspoiidabiluunioh pelo iotue-

cimento de equipamentos de fabricação de terceiros, estan-

do noesos técnicos, ou quaisquer outros elementos, direta ou

indiretamente ligados a nossa organização, terminantemen-

te proibidos de fabricá-los ou negociá-los.

III — Em casos excepcionais, quando houver disponibilidade de ele-

mentos Qt nossa equipe, teremos satisfação em prestar au-

xilitw rfe manutenção e reparos em casos mais difíceis que

nAo possam ser resolvidos .satisfatoriamente pelos técnicos

IQHH,

IV — Para evitar complicações de ordem legai, lembramos que ui-

da e qualquer instalação devera ser executada dentro das

nor mi11 estabelecidas pelo Dentei, quanto a procedência do

eqiilpnmento e licenciamento par* operação normal.

DIGA DUEM E

VOCÊ...

n (Mostre a Suò Carteira» de Identidade

{•a «<«4 i thiu-u>v<t «w» • v a (Nímâi a* Mtn.' _
4 è ?wM Wii o4»*e-'o Voi* ft* fu 11 vvf 'Qi • **** cea*owj
a » An*et tfwM c • ) • " '

I...•••« eu na» d* tn»*'«wtai
pit«n«Me

-• |J| te*. 5s4 a* *»*«»• '«"do bnnce,ir pmpt\ br.'
fvfaqwe e a*ve*é w# Ai n>t«a • gravata —•

I* Campravo**» ém s ém »•<• de »«furos<a • é* Ct% 11 00
• *v« pw*ci0 pofut na Csuo I «iwnwo Itisãwsl, «*•

a« UtirtMip r+a tr«M'« da I«>oa«
Trtwl« a*

I
Ce" a»a a* Naww>si> aa

*— CvtilKa^t a* M

a* Ceww>s>t

?<j« p'«. o tolH l0*O»«>aK|s t«a»k «• «• .ai*aev
ra Ko*J « Of>«i 4| N *>t*á ,é ««m %um é» w*<.
f«Au ¦) ,

iMtnnrto oe ®»N*«»icâçâo . *. ' MM*
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Generosa

sabedorio

Austregéiilo He lthayitt>

Lança-se a i'lem de qut-

00 Joirer.» desviados pura a

subversão devem merece

tratam-nto especial, quaiv

ái m-onlirçam o erro e ».

mostrem ..rrependldos. O

•.o-V-rno pele ria então üi-

dUltá-loa, . .lh. ..-»: . que

íoretn vitimas tia própria

in«*xperiêncl:i e l»riia''iier.l.'

falta -le educação ooii-

para a di-mocritr-ia

Nesse t-ano há outra» i-ts-

ponaabil Idades que »e.-l.,

isto chaniiir tumriem ii»

OOOUis Venham comu li-

bos pirtiliiío.» e como

filhos piOti.gOS ,--

ham o perdSr» p. jo ât-ro

some ti do.

£s»e ero iol princip. 
-

tente a mi cscoUia do ca-

,1-ho a seguif. No fun.lo

laverá idealismo. de«eJo d»>

•formar, nobre Impulso ie

lar «lfiima coisa t.ae., qu.

futuro *ej.. melho O

irro, como di»»<* e repito.

01 o camirho. que nfto po-

irft ser nunca o da vio-

fencla, o da frustração e do

trrotismo. O i-aminlio. o

wbpri© «ist-ma demor-ra-

é cnpaz áe ofer*c*-lo,

a Justiça ,. ¦ iiben. i«

e sào os obietOí desse sls-

na.

Imi»ori. tanto .salvar

ma vida em começo, pa-

que ela *e aplique em

¦nefíclo dJ coletividade!

ir iseo o qu. puder ser

tii'o* em favor do3 Jovens

ie se transviaram. alicia-

0» a iludidos, que o oTftjB,

n nome da ir-neros'dari.

d* compr-er-«fto tios mal*

Hhoa Apro\el'emoi4 o»

)bpe* ímiictos tia mocida-

i pana conduzi-la a pro-

ió*ito» construtivo*, ilen-

da lei. Para isso e v-oi-

indo os olhos para o nos-

o próprio pus.vi.io. bem

ue poderemos ter aenero-

cora as gerações <iue te-

de dirigir o H „ de

manhã

Diário de Noticias

DIREÇÃO G.eRAla

-NrliMin l>ma-
Erneat. .......

Diretor-Superir, endenta

• l.l-.... C. MotU

Dtretor-Re»pon«avel

OHala» A 1. . .Uir,,,

Dutrtor- Executivo

K..i-rto Ua* i • ¦

Admir.i.-traç.n Redação e
Otlunas Aven da -ao

Pesdro, 713

Vponamento Comercial
- Rua 1 de 6e em bro

Ul. — Pone. ?.-71S4

Rcpre-M-ntante: "SlrU'

i - Sacadura Caor»!
i •.-' «ndar — P*on'

tertm
• Paul» — i de Abri.
, í." *nd»r — Pone»

3.-1181 .- ¦'4-827'.'

lacnrsa.1 r.»» i  _

Jovli.u M — Etj»
tm

raai át Peln»»» -

SBranal áa is ... m

Oalerla Kalil — Loja ü

ASSINATURA*

lua 1 d« 
"setembro 

UM
- Avenida 8»o Pedro ,3J
ia Aere» - Ano Crf

I7.S0 Srm.sre Cr» 44 «C
aipltal. interior — (Vi*

Rodoviária i

Ano: Cr» MM, rs—ti». t.
ía.mi Trmealn cm

10.00
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DIB* ui.-u» Cr» 0JO -

Dominiru* Cr» (140

l-CiNKí»

|Reo..,«<. em-lta",

Cln-ulaç*o rt 7
W-.BJ.I

j 4» krii.ii. •
M 7134

•viaaiin»»
H-tOe*

PARTICIPAÇÃO DEMOCRÁTICA

A imaginária

Fez bem o ministro da Fazenda, sr. Delfim
Netto reunindo imediatamente representantes
dr empresariado nacional para explicar-lhes ou
objetivos P funcionamento do Fundo de Parti-
cipação do Plano de Integração Social

O novo esquema d primeira vista ofereci
certas complexidades e a própria circunstância
de tratar-se de uma Iniciativa nova nâo podr
deixai cie causar algum temor àqueles que se-
tào chamados a contribuir para a sua rralizi-
çâo

Desde logo todos compreenderam quais a»
linalidadcs visadas pelo Presidente Médlcl com
o lançamento desse Plano, pois o próprio Pre.sl
dent»» n explicara de maneira suficiente.

Faltava porem o esclarecimentos do lado
técnico e èsse teria cie caber ao ministro da Fa-
zenda, que o deu .-m reunião com o* líderes em-

presariais.

Observou o tt, Deliim Netto, logo no pie-
ambulo de sua conversa que todas sairão ga-
nhando <¦ um empreendimento em que todos

g„nham é naturalmente legitimo e agradável
Receava-s.- que fosse lançado sobre as empre
mis mais um ônus: tal porém não aconteceria.

'Os recurso» depositados pelas empresa.-»
assegurou o ministro Delfim Netto. váo corres-

poniier á redução do Imposto de Circulação d(
Mercadoria*". Nào haverá pois um aumento d.-

enoargoa para as empresas

Recentemente o Oeneral Médtel havia

s.iiuncíado que o governo decidira reduzir a>

alíquotas do Imposto Sobre Circulação de Mer

cadorias e do Imposto .-.obre Produtos Indu.-»

tiializados. O ministro da Fazenda lembra qiu
essa redução permitiu ao governo instituir o

Programa d.- Integração Social sem que recai..

róbre a empresa nenhum novo õnu*

E aciescentou: "Pelo 
contrario, os caleu-

ios sáo feitos de tal maneira, que existe ainda

umn pequena margem de segurança. Quanto a

redução IPI. que ainda vai aa realizar até o fim

do ano. objetivará a redução das alíquota.» su-

periores a 15 por cento, excluindo-se us Urtifoa

de turno, bebida e automóveis. Da mesma for-

ma. o governo cedeu uma parcela do Imposto

de Renda para que fosse juntada também ao

programa de integração social".

Tcdo-, os empregados do se.or privado iráo

particip.ir cio Fundo a ser criado na Caixa Eco
nômica Federal, com a possibilidade de attngir
no fim do governo do Presidente Mediei acerca
tíe cinco bilhões de cruzeiros.

Consideramos como elemento Iavoravel
oessn iniciativa o fato de suma importância

»iue e a lormaçáo do patrimônio individual mg,
desse modo, recebe um estimulo inestimável.

Pensando em termos de justiça social e de
lortalecimento da economia do País, náo se po-de deixar de aplaudir n iniciativa do Presidente
Mediei, que . nvolve também uma grande sabe-
doria política pois é evidente que tanto maior
fôr o número daqueles que participam das van-
tagens do capitalismo, dentro do espírito demo-
c tático que o oi lenta cada vez mais, mais segu-
ras hMo as in»«.tituiçòo que encarnam èsse re--puto e lhe garantem longa e feliz .snhrevi-
Tenda

üutiu uapeclo qut impressionou agrada-
• elment-e àqueles que ouviram a pala/ra do
'íilnlstro Delfim Netto é o da apltcaçáo que s(
iá dada ao Fundo, pois que, exatamente dessa
aplicação, da .ludiclosidude e cios genuínos ln-
:. résses em que seja feita depende a leali/açáo
dos bíMiefícios que inspiram o plano.

O sr. Delfim Netto garantiu que o Fundo
uri usado excluslvamenn para o íoim-cimou-
to de capital de giro ao setor privado e de ne-
nhum modo o governo poderá lançai* mão dele
para o financiamento das suas --roprias opera-
*ões.

Ora. todos que conhecem os problemas da
economia brasileira, sobretudo no eampo in-
tlustrial. reconhecem e proclamam que ne-
..hum outro sobreWa ao da ausência de capital
de giro. Pode m dizer qu. ai se encontra o pon-
io mais débil da organização industria! e do
'•omércio no Brasil

O ministro da Fazenda assim tornos o pen-
lamento do governo: 

"Pretendemos 
nào só dei-

xar na.-, màos das empresas seis meses de reco-
Ihlmento desse fundo, romo n Caixa Econômi-
( b Federal passará a operar principalmente na
l*ase de debénturci conversíveis, de ações, da
.(instrução de um mercado de segunda linha,
| ara os bancos de investimento, na base da
compra e renda de cédulas hipotecárias, que
permitirão às Sociedades por Ações colocai*
uas debénture» ou ayiV. na própria Caixa Eco-

•lomtea e obter desta foi ma n capitai de giro ri.»
que necessitam'.

O debate a que o iissunto seta .submetido
no Congresso e na imprensa contribuirá para
.sclarecé-lo além de permitir que se façam su-
«estoes e emendas capazes de melhorar o si»-
lima

Desde logo o governo, esta recebendo da
opinião pública, do empresarial.o a da classe
política um apoio que reconhece a legitimidade
e Inteligência das seus objetivos, pela compre-
tnsáo de que a sociedade brasileira está em
busca de desenvolvimento I segurança nas li-
lhas oferecidas pelo governo do Presidente Me-

dici e de que esse Plano dc Integração Social é
ia agora elemento de substancial importância.

Crime contra a natureza

A 10 de «gosto corrente — fixe .

Jata pela «ua tmpottáncia historiei —

.. .senhora Rita F Hauser, represen-

tante americana na Comissão de Di-

i elios Hum.iiit»» tia» Naçflca l'nida>

fl.vl.iruu ser iiu\>nstltiKÍuiial j lei qus

proiba O ciinamento en;ic pessoa», do

nie»mo sexo- E Isto ela o tlisM talurl-

do na Aisovlacão do» Advogado» A mu-
ilcano». em uma confarêncU ntilu-

lad.i 
"A 

Lihi-rla^áo da Mulht-r e a

t.<institui,âo". Atlrmoti ela que aque-

Is lei estava base da na no».Vi ultra-

pastada" de que a rcprodurV. .- a li.
nallrl.idt- .it» c.i«ament»>.

s»-|.rundi> «Ia. o objetivo sut.ai

l>ie»entfinente -.» limitar a rvproJusáo
I utlrma icxtualmenie- "Náo 

conhi-
.ii melhor iiien» di- dtinjilr aquele ob-

jettvo de que c.i»»nientn entre r»f»
».iri» do mejsmo «ex.»".

(Juen. c»t.re\e is»t> nat. . um li.t
vesti", nem uni invertidV «exual qm
l»nxure iu-.iiln.ai o» >eu> slebos.he»
l' lima advogada dt> foro de Sin..
lm que casada com o vlce-pies.den-
te- dt um., aiauda companhia de »ei-
viçtj» telclonlc»»» e lele-Malu-o». • »>e»-

«oa táo lnir>»iri..nt«- no P:irtidt. Repu-
blu-ann que Iol m.me.idi, delegada do
Pai» naquela Cormaiat» Au- Vii,.»r-
I

mo motivo, » jusUf» inglesa, alia»,
sim fundamento prtxtssu.il suflcien-
te, condenou um ,-ònio fino e .mavel
..>rm. Oacar 

*A.I«1.». ~ trah.illi.>» torci.-

Fo

Ouanüi. P t.ie Itiul» r-H.ie««-u *U-

i han-»i» dr Billtis* na- quai- um*
»upo*U po»-ti«.t ^repa .-anta n» »eu«
..rn....- lesblti-» a imlUs*<> de S»-»-
l»ho i.iiisi.u ji ,nJi rKal»<1.i o m"»i»:i-
no Pan» do 

"Hu 
de »'cclc" Ma» a a».

, andai.• fi«mi luniUido »t.» me'n» liti-
lárloa. poique a vaioi do livro comu
ibr* de «rU- conlra.tava com o* pre-
eito» i.,...i,.iiie« d« nanai. I i.... á*

d* moi.il in i» I r . ,,,, n i r cri»
ia. ma» ác ioda s moral pol»
m»».!»' na »u'isum..U« »» isla-oi
entit pe«.o«» dn ms-niM) »cxo nui»..
i» tolerada» nunca loram i»ie«.d
.... a-iall ,r1a

•t. tiltt- vil»U»»»s nio, ., SB-
... degradat,..o du» tempo» .itual», i-m

que a religião est* a morrei, »em W
¦ uh»tltnula i*tii tMilra toiTn.i tie BOral

elevadii, para que »e venha prejai, em
scnáculo nobre como e a Comi»-ão di-
Oneitos Humano» da ONl;. o ta»»-
menu, entre f»es.so.i* rit, mesmo sexo.
lá não bastava a eliminação nos co.
digo», do» p»i .i|ir.ilo» que puniam .,
'wimossexualid.ide. 

Val-si- alem, prt-
tendeiido-se d:tr-lhe cOnsasiiavâo le-
k-al. ti que e um insulto a lamilla

\ li..m.>»se\i.aliiladi e »t»iiu» a poi»
Uiuliáo. Esta. embora proibida P*!'

tentado que repirsenta a lainili», ,
toleiada. »endo mesmo denumüiad..
de 

"» 
mai? velh i |»ro|isj*io do mundo'

V que atende as nt-, • irt.itlr»» flsiolt.-
»iU«s do, homens, não casados. Ma»
»s enquadr. no somctclo do» »e\o»
dentro da» lei» naiurai» da n.siulüyi..
A h..;», »»t ¦!.....: ..'.- a., vontiailo j
Isetra d* propi'a Sature/a e por is*.
-t-mpre *foi ,tuide,i.tda pelo» código»

Sa ltLidi Mediu qur lomou
j mulher ,-,-.alx rn u 1 h e r. tiniu,
do-a d« a I c m a * da corinh..
nara l«/ei del.i um - --nt. 

de v-ni-ra

çáo e qur tornou o» homen» mal», ho-
men» pe', exalta, áo ds» virtude» vi-
ri» e gueireiia» „ hom..»». xu.ilti.tdt
.oim. o likesto iol multit» site* pu-
unia .ini! a It.k-ii- r.i O» stMigo. ..

¦¦trl.-r..ii.tiii 
pelo» 

tempo» alot.i co-
mn atentado » lamilla. qur sm toda»
a- .-nova». »empie toi . ttiu..H».».'i.
a br.», da snctedaiie

Allit.il dt ...oi», o hoiiirii, . um
-rr mói,.| e Wmiruts ..min »n moral
1» m uma vuls .iiperíui itoi »im» d ¦»

riiriu» iiisiint .- , poi lima da» pei
t.i»oe» iii.-iiu, uue sii.ni i.tas pio-
it-votis. I«ut tlrlrlto. li.l».»». iilinn t* a
.ato d». lwnMlr«-aiUt ou nm áueii-

•aattm

TmmmmO d. AndmHe

mentaçào, moiaü'»» coulóito « ülvei.
-Ao ou acalmai a consAipiscéncla.

b»ta loi cilada psla Nature/a co-
.nn um engodo, visando a reprodut, je.
¦'nn-ntiu 

que o homem, n» m.irvlt.i ,is-
»rn»ii>nal do espirito sublimou no a-
mor. Sair disto e uma legr-i.. vi » i
.hegai jo ponto de delendei K"dlc-
menlr i*s»nient«> entre pes»oa.» do
ineamn sexo. lOmn a»aha dt Itaei ,t-

quela advogada. 4 queixr rebaixar O
liomrm a nível inleiloi ios própnos
animai-,. E' que o h<'ma»rexu>ili«mo t
.onslderadt». com rnrão. um erlme

>>ntrs » «stutue/ii

lj,,, sr aliviem o> »o»uigo». iimi-
t,iiido-st- ..» pen.»lld..tle» ao» raso» dr
.»».. lida Io publico, nt. capitulo de o-
ts-nsa» a morul. e coisa que »e »oni-
|.ir«-nde. Almal de conta» houve

^lande» civilla*«çt're» cm que tai,»- rela-
.'•e» eram tr-lenula» Ma» preconl/ai

- rrconheelmenU» pr',, Fitado dt» ca.
»aineuto t-nirr o»-«ao.,» d.- mesmo se-
vo ou dnl.nar qur a sua ptolhica>
ilenta contia » t'on-»titulc.»o de um

,»ais cume os Estado» t n'dt.s. nasci-
»lo do severo 

*Ci-mp;..cto 
do laatlfl

«var*, e uma monainiosldade.

Aiuiai Ur carata* mmma nue ••

^.relra esquiver a rellirulo, e ml«ti
ivconheier ., exislrncla de uma mor..i
natural qur regul. .-» relacoc» entn
.-» homen» * , mulhere» e que sn
.tintai* n» «'ii» ti....l.eni ntt»» Ila pio
prla \..tni.-/» E»t* estabeleceu. *
llvi»ào do» texom na mal» baixa eaca-

Ia íoologua e ate n» própria Hora
Não t- ., titu •¦ Mio niípclal da "s<.

POS» lt«fa» laaa *¦»* -enOo e*q.»r
»ido neslr lim d» t Ivlliracat. em que
ht aaaaaa*, que despiv/am o p*lqul»-
mo siipsr.lui , ....i-i ... . .1-1/ i ,, rn».

mo «aitleu»' * imi «rr d»vi .dado q^
rtatnanl. tiaU »• »U«si a. »ua»

BSKSa.sitlj.ilr» ll.lc.» a» -ua. p."»"**»
Otmt te* eua, p»iv«itur» 

conu. ae o»
veia-Or» «. Ioda» «» peivr. ,

Rmhel de Queiro*

Esia coluna nao é de critica, raninit-ii
if (ala rm autores, mas, nc seu erletu,mij
.si-mprt- me clh ilir.ltti | registrar a preoen-
ç» di um livro importante — i.omo t, i»,
c*»o a S.« edlçán tlt- 'A 

Imairinárlii'' dt
AdBlKtw Nery. Mal nininnt-i-. istu-riit.
por lim» grand, rnnllier

A categoria lit.-rárirt at AdalgLsa Nt-r\
l» é -hJrs 

eontour»". nas l.tra» nacionais
-»-mi., 

porém Ari.ilgUi. ajaÉ airlta * poe-
ila. ii .1 ¦¦!-.. .•:., i-iiDio poetisa » su»
vitoria no romance representou par» todo*
nó» não dlgi. um» aurprí.»a porque de tal
mitora »/S M poderia prevei obra de «lt.i.
i|ii..liiladi¦: miif nâo se esperava um In.-
I-.. V tão poderoio a (orca a garra. t> »»n-
gue vivo. * «ombrl* profiiiidldade.

Talvei «e]rt Adalgl.s.. Neiy a romaiiti."
•» de um s«s romance. Há ne.t» 'A IniHgi-
nárla umn prina-iie* dt vld» vivida, i,
i-arn»' o alma irruntarlas à nua csine e t»
sui, »lma K nosan substancio tlr alm» e
t-orpn contada ¦ medida náo pode ser ex-
piorada indet:nid»nienti M»h é .ln>t»nien
tt- eaaa condirão de provável romano 'ln:-
co >ah, a numotonia d» npetiçáu du em.
único em certo» «ulorc- di obra numer-i-
Mli que f»/ a mia .uiiencldade o a »ua
(Arca

O livro e eomo o uesdubiamenni tia
I»-raoiiiilidadi- tlu mulher que o escreve: i
t, t«lve. não conta nu.- minni ias i.n.-dóti-
c»», a verídica hilária do ua vido. no-
tai o retrato real dela prnpra. dl/ o qu.-
st-rlnni su«k reocí-e», conilltus, amargura
i- -titilins dentro ri.- Het.;rmiia»daíi rlrcurut-
Anclaa»; o falo dessas cirtun-tanclas «-reni
imaginada» ou rea<» não prelu'llca » ali-•en-icidait do (lepuimet-.to A autencldad.
.»ta na peacoa ¦ não rm medota, raia nu
nnag.-tri BâO .!¦* »ee»j...r'. « rio «uadrn. T,

iit.sse sc-11-.iü., Aüalgisa Nery aatl toda no
SM romance A alma 'ivre qm e essa ml|-
ii.tr ram o seU deatemor o s»u profundo
»en"imentt, d, justiça, » .sua lucidez o seu
».-nso dr verdade. E tudo temperado pornm irredutível individualismo qu- a át.fendi: das adesõt-» f*ii»ilc*», da» promls-i-uldades ide..lógico» e das cont-rs^ôes pro-if.tos».s. Ela é altiva e Intratável capa»
de .»o»lnli* aaaumir a» poUc',,-» mais atr,-
vidas; ma* nâo tentem arra»ta-la n mnno-

i. ,t 
mí""' ná0 t*n'tm confundi-la n»

multidão. »Se ,1» th esse amblçót-a. decerto
., carreira política » teria levado ãs culmi-
liáncla». Mas. para is.o. p:eclsaria Adal.1-
sa renuncia- au ,,eu áa-ipero amor a verdo-
da a sua intrans g*ncia a iUa coerência
interior. E escolheu anten a vereadora ou
a deputada, par» si. o posto avançado do' igia solltárui lá onde está o p. rlgo ao-
vertlnd... clamando reclamando. A hora
da luta era a dela. a hora do botim a rins
outros. Mas quando chegou o momento do
ajiuft de contas, achou de nlmhar-.se bra-
vamenu- entre o» vencido» 86 por qulxo-eaca honestidade, jh que nada tinha em
c.muni mm aquilo que em boa hora ¦
varreu da vida política nacional. Maa A-
dalgisa nfto seria Arlidgls,, .„• procedes».-
diferentemente Ademais par» ela, a vir),
na é o desafio.

P.-rdoein-me M o pretexto de falar doiivru me de enho mais na Indivldualidad.»
da autora: * que. i»ra mim há uma per-leit» unidade nessa personalidade táo dl»ver»»: a grande dama « lisura publica aromancista, o porta, a rara pradaM cria.turn humana que é par* .,.« »eu» amigou .

,1',. 1H'"i»"s 
,''"- 

^S****** 
'l'01* d*!« *

que rreebe mais respeito, o mulher eh*
mada Adaluiso Nery. Bempr. ,0 „.mD-i
unlca v-mpr- eln me*m»

Cente e Notícia

1MPACTU

HIO — O Fundo de Participação r,
em..ii»ti(uido pelo o.nêrnn Mediu e, ali-

nal. i»ô»to no» »eu» devida» -erm s um n«-
tem* dr p*rtirlpação no» lu.ro.» mui ou
m«*e» atr*» anunciado por este repor . r.
oom repert-UMorts posltii».. , iiegadvit* no
s.lor empre«ar1al.

A grt«»o modo pod. dlatr-ae qu« mui-
!'* empresário» receberam com indislar-
çáv-l surpresa a providencia qur. ao tem
;»o de nunbtrn Passar nho no Trabalho,
algum- haviam ..creditado ]i. supeiad» 8u-
ced' que «vsa. jus'«mer.t . ,ro uma da»
meta» principais revolucionaria». Conv,•ihomi» 

que » mi-iitalldade .mprrsarlal mj-
tl. .na nán n-s „ senão aci-iiar a Idela e »
iiiorl. pelo qual m insrUinu a participação
maneira malí definida o aclarado de at.-n.
d*r.»e ã necessidade d. ilu^ibuição me-
lhor da rlque/a ,. . ,r„.i

Priivávrlm.-ntt- ainda laiver» o que a-
irrtor. »r-.s «.- » corrigir. Ba projeto gover-
iiainental Apenas a pratica a.» aconjelharii.
I> uma ou di outra f.srnta. a Ouv*rno da
Resolução deu um firme BBBM * fren e no
erreno da iniegroçfto aoci»; Z nao te xd-

mirem M noto» pooao*. laetMai a*»lm pro-
.andt» ¦ iiie*perudu», »et.ntectreni «uitt-s
do fim do ano.

Ar resistência.', duv du que cr-n-la-ain
tolldiricar-* • no terreno revolucionário Náo
iiierami-n'.» (•» politu-t». lamuein leu oi-
diria que — prtnclpalment. I o* >-mpre«a-
rio», deverão »d*p'*r-»r * esquimáticx re-
loluclotiaiia que, aliar., lhes concede igual-
ment. iiu-en nu» cada vn malons. para o
desenvolvimento nselonal e o I rtalecimen-
:.j da emprè»a.

Na ctinjuntuia mt»itrna. não há mui-
iug«r par* o valho sl»t.-m. .mpresírial
"golattro, faehadu. illiadu. onde a empráu
leprrarnta»» um» riKitia pr..|»ried«de pai-
tuiilar tmp.ni'r»,rl an sabor da* c-nvt-
Milícias d uni ip-upo d, p,-.«»oa». s-m »-
tentar para .«, acionuia* e inira o empre-
gadoa.

A odap açáo. puosivelm-nie. doera uir.
pouco rm pele» mal* ou nuno» BB*Mh*Ma:
em e»pecial. naquelas em qu. o »r. u. u ri..
Compc», com o ariildadc d.- «ua iniellgen-
tl» qimndo «poe » funcionar t-m («vo.
tuui r »»¦ rau»o» apodavo d- irtardatárlí..
' capa»» de nrriisttrem rica» >-nqu»nto

Mniirieio f.aminhi, rir I m .niu

»uo» empresa.», .».iis aeionisla.» ,- ,»eus em-
pn-gadi»» se d Mroçnvam na ruína dao ad-
mlnistraçórs esiroina».

Doerá, ílm. Ma» »ara. Ainda uial» por-
que:

l — A deCssão nao cria novas- ônus
áo emprfsa.»:

i — NAo potli ser tida c.mo o tipo de
i.ar.iipaçá. pregado pelo radicalismo ou
pelo esquei dumo.

I — t uma fórmula nova e brasileira
de resolver que» ão que perturba, em ea-
aos de pa.se.- mau desenvolvido», a eco-
nom!» nacional ou fornec- pano» para
m»n»-aa ao comunismo >¦ ts oligarquia»

PARTIDOS — EU um palpite, para
»iu.ni go*;* de fofoca» em política: mu ta
gente qu.- Já está recebendo parabéns co-
mo c»nd!u*to Irreversível a po»to» eletivos,
dar» rom oi, burros na agu» ante» mesmo
ÚÊ chfgftr o pleito

Por ainal. modéstia a parte, fui o prl-
metro que an eclpou o veto, pela Justiça
Elei"or»l dr muitos c*Aá;áa'r\. da .ARENA

do MDB
Semilndo a meam* Unha dt raciocínio.

nteçpo o veto. originário de ou»rau fon-
le», • candidato» tidos tomo elelioo .1e«d*
I»

AS ULTIMAS

Atendendo pedido de leitores, lôr.
ii.yi. pormentirizadamenie t- com es-clusl.
ndad- no p»ls o cu»to («Mimado» do com-
bat, ã poluição na» Betado» Unido» por
*rtore»: stsl ma de «uroto». 30 bllhò-s de
dólares: ir.stalaçfto d" usinas di- elimina-
çilo dt- detrito», in bilhoc»; equpam<n'a
industrial. 4 4 bilhões: annpoluiçáo do* a.
.ua.» 2.1 bilhóe»: tr»t*m»n o dos navio*.
1.7 bilhão antlpoluição do ar. 59 bilhóe*:
cortroi d. fogo e lumaçu. 5,3 bilhot*
pesoulsa. l.« btlhôe»- 'ud(. 

perfazendo o
total, com ou'ra» de»pe»as dt- 71J bllhô-i*
de dólaie». * Palavra» do sr Marcelo Cae-
tono sóbr- questão aocl*l- "8e 

o* r n.nrii-
.-açfV» (operaria» •¦ empresariam não mts
raxoável». a *ltu»çáo dos emprrjta» ftca
. i.mpr.nnettda. o. preço» das cotsa.- tobera
no mercacio interno e :omam rnsií difícil
» .xportsção d» produto* h»verá rnwmo
'endínci* creacent. par* substituir o* ho-
men» pela» maquina, dlm nutndo o nd.
mero de empr.go» disponível", s * ração
»¦*-.-.' em riam di emrjobrreer"

Brasilia-70

Nesi, mes Se agosto .-m que a «nit.
.o planalto deap? a» arvore.» és sus» fo.
h».», que vlerwn amarecelendo desde o ou-

tono. e ..-!-'« r ., irruar o» campo» •¦
cerrado. cr«itemplo o panorama dt Brtci-
lia. emolduraria pelo» dllaodo» horüonir»
aaxir e coberu» im-1» redoma d. um eeu
*-tm nuv cn» A nâiurtv» ri'pAin-41. «uniar-
dando a» thuviu da primavera que virá..

m fln» dt- 1 lembro provocando a expio-
ã<j vegei»] numa re»»urrelçái. du verde.

d> todu» o 'ons. 
qur deopert» a -, id» nos

ptanores .- nas hortas no» praça.» e ave-
riiüaV» com o colundo flurm' rtm*. ip»*.- | qua-
r.-»melraai. O» gromados, drsto eldad.-par-
que, agora res»rqi.id>». e pardacenttw o-
i-nrdorAc tomo tantein» de eameralda na
quadra prtmaveral.

Iste amuri cimento da.» cores vlvaie»
» rldenu-s pr» mi rei ts- o que » mão do
hdmrm criou ne.le sertão do Oeste: no»».-
»uts, libertado dt» r»pl»n,ior natural ds
¦¦rduro t-m uaasa. reatrlnge-»,' ao qu»- ha

de «rquitt-iur» .- urbanlataçái. da tldod.
m*lt modrrn* do mundo. E obeervomoa»
,-„.... lir s-.... tr Maa em aprna» de» a-

oo» de existência 4Ju.-m, como ru aqui
.*»ev« no Inicio da» «suristniçôe», pod ava-
liar o :nllairr.- Conh.-ti Braallia qu»ndo
não havia «equ.-i um prédio d.- aparta-
mento» r.-»ldenc.-ai« Na atual Rodovl»:l».
i.lai l.a ...1 ,v ........ .1.-. ,i. »b„ -

'«ndo barraii. a daa Mliiisierlo» havi» a.
pena» o» estiu.i 10» nt ferro; concluíam-
m o Paiaclo d» Altorad* e o 1! mri.ii Pa-
lace Hotel. O» .Mcern náo p-usavam n* fu-
• ur* nova capitai Vinha-», por via aereu
ate Anápolis dn i par» c» em »uti>mo»ri»
por eslrad» dr t rr». ...» náo rxutia o as-
.alto. O sinal (1, :.|, rr» a movlmrntoção
l.w candango»: ramlnhóes Iratare». guln-
dasts» plc*r,-t»a. inxadno» up » | um for-
iiilsueiro humano - m atlv. l*de

Poaoodu. d.» ano» toi trmplaxmo. een-
t.-n*» de . .nn. i. » residenciais n» pretlit»»
io» Minitierlu» >* pa'»c.o» d» Pr.»i.i*ncui

•I. Suprrnv, frlou!.»! . do Congrrato o
lofTe Bh-loiico i • ond. «e droetatlnam ps-
ro Iodos os lodo» q.mr.el» hoapital», r«ta-
brleclmenlta e». eiui.no enti .a ou»:» o
UriltrT.i i».|. o s-imimenlo d«- viv.-ntla» na
,n i i.-Hii Hu'. i *ra<akrto rii*u *».* i.i •»- d<>
rtxo mui.um nu. usi cinto pista*, o perfil
do »eroi».it, t r ui¦¦ lutei.- dn» *vltV» E
isto • « nov* --.pilai.

Alem.. » '>»-». d. saiiviihlmeiilt, o» tli-
rigmU» d» A»»o. .. ... Con. -relal d. Br*-
.dt* elabora.-»iii um ii »m, i-»r» a «nanei-
i..ç*,. d.. Disirr r. ti. ral qu» i» 'rm con-
dlçlW. d. n*.. ii»»- preti»»r do. re. ursos
llnanclrn. d. 1'iuão .-a. i.i no qu.- eon-
irriur aoa »r»...»- r»iri(anunu mibiko» A
nova i«|ii'»l • a» .Idade. HlStltr» T»
«.ai.'.*» l-lan*itiii» at.lii.dlnhti (iam»,
•anilrlrant*».. um ...n» ,».|iuíB4;*o d» s r-
ca dt. «"iliiheiii,». nn' 1-abi'antsa )» pr*-

. ..U...I.1.I ¦ tias
t-sa*-*-. .i.i...ir t.i..i'rir«. uai» lintii.ii

Plinio Salpesdo
• lerpsmn, pai» m \..m ,aA- i

•iondiçoes de vida para a autonomia «scon*»
mk-o-finonceir» de Brasília dependen io
-*ta di reria» M*M*I e crlterioí,- gover.
ham. li'ali

Ooverrmda, aiuslmeiile pilo coron-l
Prst»» um bom ra qur não for alarde nem
propaganda de nua administração, mas que
»** mifetra conh m*m\* di> prnblf*m*u qu*
lhe são afetiib. lealtiando silencio tmi ntr.
uma obra notavl. o que agora faito a
BraMlla e a colaboração constante r o dlá-
logo permanente da» cias* * rconómlca» e
pro.ut.iras com o Governo da Republica
Es», inicio dr ação conjunto veriflcon-»e
e«ta a-mana. com ¦ audiência concedida
pelo prealdem- Mediei ao» ilirlgent-s da
As-.ei»cári Comerei»! do Distrito Prder»!
POTom recebidos pelo chefe ,ie Eatoal.. o*
•enhorra Vlc ire Araujo, presidente da
ACDP. Robrro Cury vlce-presldenle
Joor dt* Melo e 8llv» secretario; * M*rlo
Augusio CSorvelo dir tor.

Desde o Inicio do «eu governo o prr-
..... i.-.. Me.tici ttrnto • todos ta assunto»
que con-tlturm » problemática brasl eira r
•o .i -m-i ..,i. ini-r-.u- do i'.n. tm todas a*
rrgióe». náo desrurou Br*»lll» Procura a
consolidação da Capital, tomando •* ne.
crs»*rl*» r :m -re». n.tii-.fi.- medida, para
lauo O pressldrni. v* nâo »ó » Imnortãn-
ei. d» fixnção definitiva do Oosern* na
Jov «1 i-ldfae At pl*ral'o pixs lambem .
iiifluén.lt que decorrera do desenvolvi-
menio de Brasília no dr mum ra* cio»ti-a
io Oral - bm »1I rrn I em ri- açto á marcha
nacional par* a Amazônia

A aV.s.-elação Comercial do Dl»:rii»»
Peileral apreorraou on prraidentr um me-
rnonal em on/ Ilen». plellean 

'o o criação
du Boniu dr Dtsemohlmento da Krglá».
C"entro»üf»te: c.-edlio a Jure» moderado*.
v*lon»ção do cheque e extinção d» eor-
r çâo monetária: credito direto ao cemsu-
niidrtr. Incentivo» poro o desenvolvlmerita
regional- o-mo«»n» gerais, alio» e f»lgorl-
li- ¦ modernos, msls e*tr*d*a: pl*nlflca-
ção eeonómlc». rev Hão na pr--.'*" tributa*
ri. e nov» m nt»lld*de flse» lnvestlmen-
tu* «ennómleo*; d»»envolvim.-nto do turU-
no

axrgiiiu. 11'atn o» nu 111..ti.i.i»tas qu. Bra*
•lll» é o portão aberto pelo qual sr e*tã*
transmitindo * not» terço» do i«s-TitóTlt>
nacional o» m Io» rie orui>acao. explotaçao.
»|,r..\.-lt.in iií.i e tlmnttiío er.snOmiro qu*

lão dt- iierto dtrt m re»peito » nroprla «e.
guanç» du H»»>

A maneira nim., loram rnebldo» *
ouvido pelo ore >id. ni Meti li i abre gran»
ne» ,»-i..í. ¦ .-« »»i. Brasília»lodo Oe».
it brasil ir.. Convemel com o pro.ldent»
.1» Amk1»v*" (-'. iiuri I». Vleellla A-Otllf»,
¦ , uu.. .1 i «o.. r ui .li»', r u.l. OUtl
l».ruieii..r»s> o» maior Importância r«l*r n-
¦•ss «o «s»uii(i» la»'âo d» parsbrii* • As...-
cUçâo Comei. Ia. M DP, | i-iiailaçãn d«
H.-S..M • o pos. bt asneiro qu» ii»«i. un-

i*m á t»»i« du Oot.rno da lUpubll»
lium.in situnpr.TTi.ltp » qur e.'»b».
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Jotaká informa

O Preitdente Garrastatu Mediei
vai assistir, dia 

'-' 
proxlm ., o fecha-

me.tlf) da grmde barragem da Usine
do Passo Real, tuntamente com o on-
oernador Peracchl Harcellos e o eng"
Henrique Anuwate. secretário úe E
nergui t Comunicações As obras dn
Passo Real estiveram a cargo da Ciu.
Metropolitana de C -nstruçòes, eufo

diretor regional «' o eng." Gustavo
Martins Costa. A Usina do Passo Real
vai fornecer, quando totalmente con-
rluid.i. m mil kwa.

EM DESTAQUE

E em primeirit máo eis o programa
da visita do Presidente Médlcl. no pró-
.xlmo dia I ao Rio Orande do Sul, paru
assistir o fechsmento ds bsirat/em ri
Passo Real:

A. 8,3(1 !««»¦ .- chegada do Presiden-
te Mediei a i'«.n.. «alegre rumando rm
outro a.láo par» a b.rr.ifrm dr Piano
R« .1 onde h«-i .«-« no aeroporto ta
Nt—a i»< in

Uium/t «lua» nora., depou Oe ct,*-

gar ao aeropnrt«i da barragem o Presi-
dente Oarrast.zu Mediei visitará os dl-

quês, vertedouro» túnets de desvio, on-
de haver* o fechamento d» ulfnís com-

porta, que slmbolis» o inii-io da wiirau-

A Missa Pre»idenrial ter. composta
d' 60 lugare».

Km outro paTilhao •"« .miitn um
. Imi .asm liara 1.808 pr.-its mi, Ir.ha-
Ih nn na. obraa da I «in. dr I*«.«., K«-.ii

A comitiva presidem ial e as alt«t.«
• . ¦ ¦• ti, visjurlo para a barragi •-,

ro Munclplo de Espumoso em atitVs
eíptaclat». bem como grande número da
jornalistas.

O «ll * H.lari.,1,. ll,,»,', .MS Vi-
brando rom o i.. I, -,, ,-,.- ,|a •aamitem

qur .«¦ ¦•mr, ru |«i, ,. ..... r.l- i,,,. da
Cl.. *•!• tiroi»,li' .«ia dr ( <><i.trti>, r. qae
tem . frrnu o eng.' Ou.i.to M,rlltu
Coita.

at umulatyáo da barra

tI.IU
da

m

DspOlS a rotrir.. -ia

tomada dágait e a_—itir*
barracem a abertura, por melo dr dl-
namiiai»» da eiuert—rir. de Jn*antr
vi.tiar». a -iuii a .i.i-r.i ,. ... e i«» «

Urá ao lançamento do primeiro metru
. tihn «« de eoncreto da Cau dr Fort;..

Depois Irá ati os pavilhões da Ou
Metropolitana de Con*truçôes, que é i
firma empreiteira da obra. ondr
servido um churrasco para cerca
auto«-lt*«--es quc es*.(*-»o presentes

I»ri>,.i. do almoço retornara a Porte

Mapa

No ehuiYa-co presidencial o tarda-

pio »erá de carne de ovelha, eme d«

gado. salada de batata, tom.tr e crbola.
não e fsrlnhs de m.ndloca « fmtai.
banana, -ív-.ç»- o laranjas.

Bebida, a eerrm aervMu: ebopp
i(n . iMiin r .1 i.rtr ... vinho un'-- rm Jar-

A bac
gem Ir. acumular, em sua pr m»ira fa-
ae. um bllhio r '--e-ento. mMhòe. ds
metro* cúbicos de água. e beneficiar» dr
Imediato r Central do J.ctu.

Vario» drputado» -«tadual» r federai»,
devrráo vl»,|»r p.r. fcapumoao, neste
flll ll. s»n,«l,.« par. nrm e fe-

««s inaa-nii. da barragem do Pa»ao ReaL

Igualmente todos o» prefeito» daqui ia
r.-gláo retaráo presentes par. dar ás
bo». vindas »o Chefe ds N.çáo e so
Oovrniarior Prratxh; Barcellos.

Airedlta-te «iu. ,-rr.. de «" pretel-
lu-s MlMÉt prevnt*«_, brm .-«-m*. fri-md*»
i.ilin.ro de i'ir.«,','rrt

Náo se «abe. alnd» M o ?'¦-•:
Oarra.sta/u MMlcl íar» ou náo um pro-
r.uni"li«men*o. por ocas-ao rio ft-chamnnta
da barragem «lo Pn—«i Re.l

Grande némero d» falia» aeráo ee-
i— «ll.l- de —«ida. a.. ao Prraldrnlr da
Ri-ptiblii a. au rntrrn.tlor Perarthl Har
crllo* r » CBEC

O preÃiaente d» ARENA
deputado Octavlo Oenna-
no. vai hoje transml.lr o
«— rgo ao deputado ArioMu
Jaeger, para receber, comi.
presidente do LcglslatlM
Estadual, a Indicação do»
srs. Euclide» Triche» e Ed-
mar Petter, para governa-
dor e \lGt-goveniador do
Eitedo.

Por -u. vei. o iirpuUti.
Ariosto Jaeger rraaaumlu
ontem, a it,,.. ... dr lidrr
do |o»-rn«. qor vlnh» -«-«¦

de exercida prlo drpuud»
Martin. MU

A ARENA J» orgenuou
o roteiro de eoncentracóc'-

para os dias 1 .¦ •¦ «i« «. ¦

remi—o prr.mmii

Deeta frlla m m
B aarrm »|.Hall,.

ralaraa, l'.r«« Na». \.«. »
Neva BoM.no r Vrranopo-
Ua

Tal Metro, aur contara
rum a pmença áo st. Ed
alldr. Tri, hr«

Edn—í Petter. tx-m como

dos tris. Tarso Dut«ja e Da

nlel Krteger. ««ta sendo or-

ganisado pelo deputada» l*r

Dano Moraes

>' Ipl"

EM PAUTA

•lltaa.. u l. |.ul .il. I 
Murar, deverá trr um. br
h»- nu a.,1 açaí, para o Lar-
glalatlvo E.tadn.L

O aluei deputado federai
Oc ávlo Caruso Brochado
da Roclia náo di-tae). m»i.«
sn candidato á reeluçáo
V.i irai—ferir — segundo
o- rumore.» de t>tvi.i Idcrcs —
•eus votos para a, .-.-. «to. o
general José Drogo Bro-
chado da Kt» i.»

O 88. *.rji.. Ilha Morri-
ra, «|U» I . .I.ill.la',, d.

arena . «ii-i  aata»
dual. alima, ,,ii. nio rota
eleita ainda e «88888—1 do»
reta. de tedM o« «ru, ami

O mlni*tro Pata Mede!-
ro» dando o» ulumos reto

qne» nas comeu- Nafta d»
Semana da V ¦-,. li;,, .
estará ns barragem do
Passo Real. pura raaapaaa-
nar o Pr—Ident. Mediei.

O deputado liam «mn

que é .gora candidato a
deputarão federal r drvrra
»• r » mal» votado rntre o.
novoa. cono*rrulra vota çio
Ijmkiii em *mu\a \ u.." *
do Palmar.

Em itl, Pardo o MOB
daque.a c.üade vai apoiar
como canrtid.-.o pr> feren-
ciai á Câmara Pedrra! o
depu ado Vlctor Iiialer aur
concorre «om 8 numero 109
i nrelriçáo

O ar. Joáo Drntitc toti-
, r.l u ontem gr.ndr nomr-
ro dr iiKii.ii. i.i- no Pai»
cio Pfatlnt Hoje .era o
dia dr dr»p«<ht_ intrrnta»

,,m o govrmador Prr»«.r«_
Kaa ri-rllo».

O deputado feóeral Aj-
naldo Prleto t-tretárlo na*
t-onal da ARENA telefo-
nuu on em to depu ado 'X-

távto Oermano. prr»iden*e
da ARENA gaúcha eomu-
meando-lhe quc o Supremo
Tribun.i neltoral decidiu

que náo haver» elelçCs-
nn» municípios gaúchas «tm
«n atualmente o. «prefeito,
•áo interventorta.

O deputado Jullo B—inel
II da ARENA em plrn
, «mpanha eleitoral C nm
m ifuaii dM pu.iia- po-
iuii.» r lem ma reelelçáa,
garantida. Sn» «..ta.au te-
r. da ..«.i- m dna — mil to-

Tramandaí prepara festas

para a Semana da Pátria
i.ra-,.. preparativa* t»ia«j .endo teiu»

— Tramanoai paru a-« ,-otneinor«i,CKs da 8«-
man» da Fau-.s. O pref« ito Luir Déntlre •

a Comissão Promtior» do» Peaic) » t«— e*-
•—d.- em t— nstante alividaide para qur os aio»

progr.mad«s .-< )am coroado» «., mmor brl-
Ihantiamo. O prourama 1.1,1.. .. ¦ • o se-

tfUtnte.

Du 1* — Atx-rtura teetiva da «tt-man»

d» PSUia: irm hora» — HMt»»amcnt«., d»-
Banriílra» Certmftma onti" stS arruo o 1^)-

go 81ml*<s4ico Alocuç-i. pelo P.efelt,. Muni-
cipul — Hor» Civil* em t<—s.» as Escol»-
Municipal.» « E»'adual» 20.00 ' n»- — Inl-
cio do Torrir!., de Putebol de rala»' -Hemi.il»

da Pátria".

Dia J — Hora Cívica rm tonas *» Bsoo
Ias Municipal, t Estadual. II00 hora»
Inicio do T irneio P -mtnlno de boláo JO.OO
hora» — Inicio d.. Torneio Ma»»rullno dc
Blio: J0.1S l-ra» - Conllnuacáo do Put*-
boi dr .Sa »

Dia 8 — Hor» 08—8 em toda» as tm.
Imi MiinirlpaM r biaduai. 11.00 horaa —

Con inuaváo d., Toniet, Prmirmi dr totto,
no horas — (« o ¦,««•'•'.» .i.i. i.a de ivi"

no (Ull. 0 «ia Brav» Kl 00 h "m - Conll
ntucáo do r*i,'.hoi de datar. MOO h'*4-»«
Jaatar awtwo tt. Lon* Club t iw ian Club.
rorn . vrt.j niaç«4«« «ie um ts,. . ¦ »«!«¦ Orador
r*-»rtl«-ipac4 do (TO P.trr r « Oranrir com
sua Invaraatn. Artjii.a MIS ¦¦ m» — «Soi

,.^rL^_ijS«—v^

r«* Mpeciaimvim isinMaaao.; ls.00 n««r»i- —

Conclusáo do Torneio de B.iát- Feminino:
2000 horas - Conrlii&áo do Tornei,, d«- Bu-
«á«i Mitfculiii, 20.IS horas — C'. nrltuáo rio
Putr—il d.» Saláo

Dia I - riora Cívica .-rn toda* aa Esco-
ia» Munitipais 8 Estaduais: «ro h«ira» —

Prova Clcllstlra de Hi-.-iMent.. Os«*»rto Tra-
mandai 14 '«C horas - Desfile Cs» EkoIss d.
Cldreira v Pinhal Praça de CUre.ra'; 1 —
Ha»i««amrnt-i d» Bandrtra N»i-Í «liai. 1 —»
Desfile e»rolar 1 ««.ra CMvlea 4 - Mlsaa.
s - Baile Pestiro

Dia ti ¦"»¦ horas - U>h, oa. ka. u-
ia» !••'.«.i'« ... M ll , i. - MLsm !.,¦_- «"'.Mb,
rioiarv Club Clubes Eaportlvu. Clube de
Caça a Poça .1 d. Abri! C»«arir<— de 8á.«
.lorgr Slnoia-.ti, dtss Traballtau re» de Tr*-
m.nd.1 Uird.tli' d. P «.çán ue uun—. a Via-
«tira. da P-efei ur. Municipal 14 00 bra»
- 1" Qulloineiro d Arrancarl* ar Motos d*
•rtaniandai Categoria P«*.r«ra Uvw LocaI:
Brtvço Mm-i Imbr In.«.i t;,«e« no Cijnce-
,ho UmttmM de Deapori«<s 1100 tioraa —

Balir im -Al IHrtlripaçao de Mi- Tra-
m.i.d.i «-• il. nt» Município ' Mal» landa
l'i r lida

Dia 1 - 11.00 mu». -- Rvp.iar d» sinos,
-renaMiren— r businaa 1106 bora* — Mie-
aa Peativ» ta Igreja M*iru. li.«su bora. -

Arr.arn nl I da» Beiidetiaa li i» bora* —
K'lr.iaiini*_10 «ia Pai» d> Proa «n«, d» Rr-

HOFMEISTER NA ASSEMBLÉIA: VIVEMOS A

LIBERDADE CONSCIENTE E RESPONSÁVEL
O deputado Peoro Slmon abordou ninem, nu

AsiemblaMa, o lanvameniu d. revts'a "Parlamento"

O parlamentar uo MDB pedm a tr.nscrli.llo nos n-
nals de uma rep. riagem conlida no orlmetro nú.
nn-ro da referida rivisla. Trata-se de entrevia.a ex.
cliiaiva concedida pelo ex-deputado Raul Pllla, que
rsponde a II perguntas. O depu ado Pesíro SlmtD
acentuou que a entriavtsta merece a analise do P«iQt:
L« glslativc. Oom«*iití>ndo dpc'arai;<vs rio ex lider 11-
birtadcr, o deputado Slmon «le.-aoou, dentre ou-
«ras, aquelas qu> trata du importância do plenário,
«em desconhecer , funçio das comi sfles ti-rulcas
O .r. R-ui Pllla tílve qu- náo se pr.d» transformar
a Assembléiii numa klinples repariic.o publlia. ma»
que im naoaa*Mada de estriniiiar a iilivlditde de p|..
nano. Oitri. destsqu" ri«.a d-putaclo «timon. a re«
peito d», declaractia tio tT. Raul Pllli. «lia*. r«"sp*iu»
» sltuaçáo subalte.na dc Cjngiei_i. Nacional. "—.».¦

e uma afirmatlv., feita p.ir alguém qu 'em auttrri.
dade". dis e o sr. Slmo-.i. a acrcscmtou que Rui:

. Pill» o fazia com auiorldade de quem dedicou tcidri
»u. viris S uma firmula de «rovérne a parl.men r-
rlsta O Hder lltvrtedor af—*MM tamin-m que 

"a fa«
atual do Parlamento Na«ional (• da su» involuçài
mnxima" Daslajuu tamljt-m a ultima r spos'a -i •

Raul Pllla que quebrou sile-dr de quatro an«,s

3uanr.o 
ols»,- nue oa três p.rirro. nio sáo indepiii-

entes e formam um todo ,«i"ii-.lco e sa no »'i«i
d#sse todo uma Aí* p»rte» ia ht;>er'rofia tas-i «tS

ihkIiti» «««•. rrer «?m ditrimentt) rias riema.s.

O drputado Alfredo Mo(mei«t*r toi fc trtbun..

para cn,.testar aílrmiKSK-a «lo lirii-t do MDB. Per"r,»
.•simin Dl-sei o -r. Alfndo Hofm" *'er que êle tam-
ba-ir, laapaMa a cpIniAn de um h«*n«—r nühllro «o.
mo •¦ 0 ex drpu'»d<« R-_ il Pilia O drputado Hof.
meisler rt-v»altcu oura ver o ia—çatruito da ra-
v *a Par'amcr"a- r-i-udo o HdeT ". ARENA Ir.
*u respondendo ,i »flrm«*»yia'. do sr. Slmon, nte
ná a s. paade deixar de r**conhe« r o a tôroo rie Uaa.
r»nç»s militares n» Amdr*fa. ibi»'lv-nnrio a que ná.t
sa- lns'.»'.em dita-luras ccrrr.u!i sta». E aqui no Braall
— arei mou — vlvemcs a liberdade (*««n'el»'nte
re.por.jAvfl e o tt**máa ani ri'r a 1SM er» roi:'i«.
nado tambdin tx-io «x deoutsao Ran'. Pill». qu^ '««i

revoluclcnáno dc pr m*-lr» linha. L-nibruu o clrati.
tado Hofmct»ler que o m»re.ha: ( a»:*!o Br»i«*n
instalou um (*07ém-, *: »le-.i Depor, t.vemcs im
honem >x«-«>T>rlo«i»4 ro Krv«*rno. o nreatldente r««-..

« Sihr. que desejando .'il>-r',un» polrlc» ampla fo
obrigado a edi ar c At« Ins itiicoiifll r. o 5 Foi ri
eniiiuntiira naelo-al qut kn-.u um himem de bnam
a ditar aquíle i'o. vlando r«*«i .Is-t-cer o rl'ma ri ••

confiant.-» ——o)ucirn8r—. Hoje — dla-a» o «"«TU-aH,,

Hufmel.«u-« — mai» de 80 mi!*-*iVs di b-aslleim-
aplaudam o «*ov«»rno do general aarrastaau MMlcl,

que icm ainda por.ere ex -epclonala, mas tembém
«-> pre.id-nte D* Gaulle, na Prsnçs, r«s'rlnaTlu a*
atrbuiçtíi** do Congreuo por «*srto temp«i O derru-
tar*o Hcrmelster d'*j!, (rue náo ie p-de .-«rolorar d*-
c'H!-ai<Vs (arilaai rr r irm t*nm«Tn de b m rrrris Ri.il

Pills, qu«« merece ti-rio o reaitvfo » nue a»«!rou a
emeirda p»rl«m.-ii'ar'«'.s «»n:tsom ><ub>*s«ae qua a.
ciiil> si tema nH vingar,a E i-isclui-i o deputa*,.

H«.fmHster dUendo que o Brasil nfci * '¦-» lipiiall
Cubar nlo «v m *» a tnt«—rtdad«» democrática ma»
uma ttttpo.li.-ao democraMca.

O d«-putai1j A>Tt«: Bamasoue ««nw^arido o

pronunclamentr do *r A"riwlo H«>•>•-H«' - rinunc'"**i

r<ol*r<*as policial» ro X»ta1o contra r !l'li-«is da
.«T>!.lçáo a ve««peras d a pr«*xmo pl.-lto r»"-.ral. D!»»r

que. em C.rav.-i: rst-dldai* •*"'•• "ger-1» •*- W**-

k ANiiwbléla ni preso .« «úiritiH-lo. como se um
.-¦»-.. fiS% ^ \*r9%PT,c.rTrrtT*.r rr» «Al'o. ccir. 1%

,*xi>iK*a«>8i de ou- tudo ráo p»>«st*« ¦•¦• •— •¦»—-«•.

vel equivoco Paloti. tamb«»m. de prlsiVs Do interior,

«•m que de«»«»npri»aT(lo«, firam ¦ i nfui.o riu» com vi

dlos Reia-riu-j.. »!>•«— as ts*t*\*t* áMmVqsmi áem

einedfliistus láMB» Rodrigues e Joto S»fe Or*t-m

continuou. IW •seqO-.trad.a per oolnmlri em Tra-

mandai, o cldnrt.Vi que serl. ho(- pre«el*o daqtie t

«.«muna se a m«-»m« náo íò se «Kjuaii:»da corr-o

a-ea d,, aeguranta Ou» rv-"U. o ornd'r que 0 kcvit-

no es** t-au-ando um mal á <1«*mocr»c'a. T*rt»Tpe|o-.t

ao g^vtrrn.dor no sentido de »»b«*r se e. a vai «er

a llb.rd.de qu* os apaa_—ia_«aa terá» p»ra O pkr-0
que se avizinha.

O depu'«vio Airredo H<*fmeis*er e»t*ve na tr.-

ruma e ti-otun* ao ,s^nhB«'imen'o da Casa o teor de

cflcio da .Superintendência doa Servi«/>s Itlllalall
orgáo da fSecre a-la da S*giirara;« do Estado, mn**.
rio em abril des.o ano as chefias das Deloiíaria- Rc
glonais O cl ado documento tem a assinatura Uc
del-gado Jalr Souía, e recomenda que a po;i«Ja aj i
rom o máximo de cautela com rtlaçáo Ss oc-trl-A-
cias do período or*-eleltoral. Observcu, o «r. Hut.
melsrer. que * cie se sublinhar que tsl orientava',
tot traçada ant.*s do inicio da campanha aMStOta]
Enuncia, também o referido oficio, que aiiturt s
contrárias a tal linha de oomportamento pciicial de.
vem ser coibidas O líder da ARENA di se que a
opotlçflo due tnieer «uas denuncias, que serào r«- -

pondlda» logo e aa prcretlentes recetieráo a con-
fo.dâqr.i-ih dü rrpre-íe' 'a^ãu smiac.üni *- Disso f-i:
a Dcorrínci» de t achoetrlnha. envolvenco r«-p'.'""¦•"-
tanl«se do MDB, e.tii samdo sindicada pela Secreia-
ri» de Segurança t. .•» for«»m r«*velarit>si exci ssos p«>.
liei—Is, os re<aponsivels seráo punidos,

TK mmmmHAS Df BARCOS l>ESQl HKOs

O depuudo Adoipho Puggina afirmou quo, tape»
tlriamonte. tem 'ide mitici».- de prdido»- de «joerrro
di- tiequa-nos barcos, na cota do Rio Canu—p do
Sul, falos que comovem nosso Es adc. Afirmou qus
sáo tr*s o. tato. jecentts. Citou uetalh's «los *rr->

aso;, e as previdência, da Marinha, do Ouerra e ria
FAII par» a rectip«-raçáo do» pesqua ro«. Infellimen-
«e .', m êxito. Dl*se qu«- a rldpdi' d«- Rio Oranu.-
•!«n'r«. ttn br«»t«-, terá o Porto pv^queiro mais m".
derne do m«jnclo mus que det de ja d«?v< sor tratado
da probli*mii da segurança dos barcaü Aürmnu aua
a a rv1(^> dc Busta o Salvamento tf feito pela Ma-
rinha a P»'ia FAB ma. a localização «t feia pela ,i_
riaçdc, -.si-vlçii st, qu,. ainda nft. existe n,i Rrn
Orand* «lo Sul Declirou nue r, «irlnr.-rii i^a—*l cl»;
Rio Orande iniciou um. campanha •"ec.larm.ndo i»-ia
segurança aru barir s p«»s((ur»lros T-ceu eomen «ri •

»Abrc o as«iun'o. «Jt*.-*vdo, inclusive, que d«?v»- h.iv*r
uma vistoria do. bar-os, antes dos nvsmcs satrtm

para alto m»r. Desejava r«s7lsir«r com satisfaa.iio ri
«ampanha riu Jornal 

"Rle Orandr" sAhr» ,t ma-^ii.
e fini.llsou a sua tnta*rv»iiçáo dlrendo qu,, deveria
haver uma base aáxea na dd.d» rie Rn Orande paru
o m**víi*c> d«- buscai

/' iRQlE Dt. KSTF.IO

O d putado Motst»s Velasque. «-ss,. que quanuo
dl transfere,,era dc Parque de E>rpos:çiies «lo Ma-
r.mo Deus p««ara Eatelo, teve oportunldarie o.- tee-.r
rrltaca. obre ral detTTrünaçIo. Aftrnviu que o bi-
•r.r,, t.-iii rii-mona.rar que a pr*»s-a ti a Inimiga d.t

p rí.':i-áo Qae a ânsia ás Vdaparai de uma el»icá

p.tru inaugurar acciel. Parqti''. anaajoy um dessastr-.

graça» a Deu.s, a.ites fia Inauguracfto A seguir.

pa sou a ler rornvv. dr X) d« agdst,. rttxe trricaram..
o iiçodamento da» obras r cltcu decla«-m,-fles do Se.
rr«tárto «Ia Agnrjltur». ar.tea da qiKda do p-ivilhái.
Cr.'.i««ou o sr Luriano Machado pa-las sua*. decla-i«-

gÕãa o p»*lo apres—imenio «ti obra vt>l'audo a aíir.
mar que ío: um «'rro a trsn fer,«ncla, oom surto aç,,
tlamento. dn Partque dc M nino Deu.» psra Es' to
Finaluou sua Intãrvençáa dizendo que tinha rt—ilo

quardo cnicou a transferíncla e '.mbern .«firmoi

aue 0 lMr'li'« do Paroue tamb-lni es*4 am«'aça«1t) «l¦•
«i «ab.im«*Tit.>. ««om msjort prelubot alndr,.

S4FR i IH) TRIt.O

O deputado H«<! Borge» reiv^rKl-cou do .'««'em"

a flxaçáo da pn-v» maLs Justo parn a atual safra

de trigo ra qm- ainda náo «era iio«r.c, »w pv.au
tor«« ser beneficiado, com os favor.-, do gmAnu
n» campairt.s d. aumt-r.to da produtividade no cor
rente ano. O parlamentar .«ogmu a campanha ma.»

anunciou a rt'm»-.«.sa d« tel. grama ao Ministro ti-t

AgT.ruirura reclamando contra r, prt\o mínimo qu.
em aeu enlend.r deve pelo meiio». cobrlr o cusio
d.» produção o qu»- vem «acorrendo. Caso contra: lo

a pr.aduçá» ti—kula gancha «olrera sen* «rnse po-
Oend • tnar t*mb»ir»çf»< imr» a pr«\ima «afr» dlai.'.-

do «le«»'.*"jn'i ,.

CAMPANHA COItJeA tt IIR l>».
O deputado Ant<>r.'n Mcsiuna durane o Oran-

de Expeduntr. talou sobre a sistemática tumpiuiha

nu. certos or«.t«j- a,- iinpnn«„ t»trangelra m,,. m
contra nosso Pnis dutrairti-iidr. a realidade brastlef»
ra com o objetivo d<- mcimpaUbil,/ar nosso Oover-
no com a opinião publica ím.rnacional e ao mesn-o
'impo. v_ando ao nosso d-SCTtfdlto rromo Nncân no
exterior. Ap» referir-se â.« noticias qut- aquchs
jornais «• revistai publu .iram recentemente, de quo
o Brasil praticava o genocídio d«r indlon aob o man»
to protftor d„ próprio Governo campanha essa quc
lelirmcntf. sofreu um arrefec mento com a tuü a
que nos tl/eram inúmeros jurnallstas estrangeiros,
quando t-onstataram a dUerenta realidade exlsten-
ti tntre nós. dirs.se que p»s>ailo n^um lempo eis
que reacende-** ne nevi, eu. campanha de fie.srrc.
dito c desmoralizaçâu. Mostrou então umu página
dia edição do "Jornal 

dt Brasil ' 
de drimingn ultimo,

qua estampa diversos fac-símiles de jornaus e revi»-
ias qui estão sendo t«iitiui«'Jia<lijs dentro do esque»
aia dt (liiamacão an nosso Pm-. Oaclarou que esses
Orgáos de imprtasu publicaram lute* de «oldiidos
br.i.slleiro.s quando parrcii-atam dr severo tietn.t.
mento visando ,, eapadti los melhor para o r\.
sempenho «-ventual de ,ua» tarefas em gueraí e
guerrilhas tiradas de reportagem inserida hn ni-
gum tempo no próprio "Jornal d«> Bra.sil', comi s.»
lo.sscm fotos di presos político., torturado» pelo
p«-lo Ooverno brasileiro Citou espectflcnmente a
revista 

"Stem". 
m-agrante dc poderoso grup,, ale-

mão qu« publiiou uma totó .-01 que aparece tim
•oldado brasilelio amarrado S unia cruz fazendo o
treinamento dc re.-lsténrIa, preparando-s»- para
enfrentar com altlveí. na even'.ualidacii de cair im
mão do ininnij,, as tortura- a que esp-c almente jfl
«.omunLstiis vem submetendo seus prisioneiros íorn
esls. ao lado dt uma foto do presidente Mediei, sob
o título d.- "onde Cristo é vermelhi'. dando a im-
pressão de que pendurnd, astlvesse um comun ,«'a
torturado pela* au'ori.lftd.*s brasile.ras. Mostrou,
também outra totó publicada na revista "Vlsión"

qu.- circula no Chile e Mertico. em que aparece uni
militar brasileiro den'r,, de uma gaiola, método de
treinamento usado parlo Corpo da.- Para quediMas du
Brigada Aéreo-T.*rr«-stre ?ob o tftulo "templo 

dd
aço para suporrar aa 'ortura- . d.nido a en'enri,ar
qur aqui no Bra«il >«• u«a é»«e aparelhamento par.t•orturar os presos políticos,. Ci'ou igualmente, pu-
bticaçó"? estampadas em revtf-as da Itália e do Pe-
ru. afirmando que a rede esta realmente bem urdi»
da 1 onjanlss—». capa/ d..«. simultânea mente, qua»e
na m«'.sma data. aprasenrar e«t«u reportagens de
dcs-morali/açío ao nosso Pai.- Ao Analisar, seu dis-
curso, disse o deputado Antòn i Mesquita esperar
que. com aa rnn-ideraçot*. qu.^ tez, rrud.t vez mais
fique o p,ivn briLsil-lro trapnrlado a iionriernr -óbr.
mt noticia» que vem do estrangeiro desabonató-i.is
á nossa Pátria porque tam o objetivo secreto de
no» preiudicar e apresentar uma mag.m deforma-
ti» du-B.asl!» ofiaiirio dlfleuldadai «o Oovírr.o e
causand, grandes preiwzo. I N.içfto.

IU>t O eO ItK !•»;/ EM -INT. ROS I

O depuudo Arins"o Jaeger reülMruU a inaug«J»
raçáo dia .0 ún prédio do Banco do Brasil em San-
ta Ro»a De.s-.rou a Importáncln daquele es*.r'je-
lismtnto de credito que tem contribuído Para a
melhoria da pr iducáo airricola ,- püs'onl da re-
giã". Disse que o Bai.ro do Brasil entrou em uma
nota fase rie iniaçflo m.l.»' -ilr.ámic. «ob a pre.
nider.ci» do _. Neator Jost. E como exemplo ('«->
apo o que lem dad1. aquela regrâo o presidenta
do BaBCO do Bra*il mencionou r "operaçfto ta-
•tu" 

que 
-.oi iniciada «111 Santa Rosa e hoje 'em

Smblt, estadual contribuindo para o aumento da
produli*. idade O sr Ariosto Jiuvuer disse que mu'-
Us figura» ilusrres passaram pela presidénca dt»
Banco do Bra»u. mas _se efitabeletíraento do
crádlto t-ntrou rmlnnnie em ana lase dli'áml-»
— íot sob a pre-uiencia dt Nesro» Jo»t. Houvo
uma melhona laneiua pira o comercio a lnriris-
tna a agritul ura e paeoálta, Deci.ir.u qui .««'••s»
tor Jo»t é prestigi.«dn náo só nu ROS mas '.im-

bem em todo «1 Pais como teve iporunldade de

p»-.*soalma-n:e comprovar em Recite e na Ouann-
bar» Ao concluir expressou is homenaK"ns ri a
aiunleipiu. do Orand. San'u Rosa ao sr. Ne«;or
Jost eongratulando-M* <sr«m a innururação da no-
«a againcia.

Edital de Citação |
(-CHATO)

O Exmo. 8r. Dr. Jo»e I
Paulo DD. Juu d» |
1> rrit. da 7a. Vara Civil
fa« citar, pelo prazo a- I
trinta dias a Americano |
8lh« d,. Oliveira, braallei-
ro. casado «l comércio, lo
catario do predm n." V> á
Trat essa Carldadr, r. • a

Captul. ora em lugar náo
sabido, ao. termo» da açáo |
de IVsp. > por falta

pagamento .proc eao
S.ltil propôs.» p-r Deo-

clldta Corrêa Vargaa. com
fundamento no inciao I.

art. 11. let un «"*-'*.¦ a

quel, prazo em o reu ou
1 de dlrlelc o prazo de
dias para requerer a |

purg.çáo da mora ou con.
le«tt«u• a açio Porto Ale-

gre, 27 de junho de 1870
Eu. (Bel. J«—e Maria Ba.-. |

eUos l"«**-rel*ai, _>«rnváo
iUb»crevo.

,'T'Jfs-i_.

Juizo de Direito da

J.a Varo Clv«l

Edital de Praça
1 »m.. Kr. Dr. Matie
ului.. «1, M. iial.iii. » Jalt

de Direito «Ia áa. Vara Cl
tt*, de»U Ct-marc» de
l-iaru. AJegre, ( -pti.l «1
I .'.rt,, tle Uo Granai, de

ML

PAZ HABI-i ao» que o pr»-
sente rálial virem ou dele co-
nbec mento tiverem que. no
da 17 ides «sele dr s irm
bre ««' p «1.1.1-.1... «« i'. '»•

hera., nu 3 andai do Pala
cio da Juatlça. tv-ra levado »

|.r»i«« o bem a seguir dt—cr-
to. penhoia*—o a MAKSTJL
linlu..ri» I ¦ «„«•. i„ Mn, 1. -

dv 
*•'•¦ " ' • nt» ...it«~ — »

cao 1 t,, 1, , . qui lli, mov '

BUL ATLÂNTICO DF PKSCA

¦ A — li.ilus ,-. e «omerrlo.

IMA CAMAHA tna marca.
PRIOIDAIKE. tom capaclda-
dr para 14 ton Iat—». d»'«mun
tável. equipada c m compr»-
soi ati—, dar SHP numero .

838307. r com evaporadur de
ar marca AKCOM, «rapi—ida-
'd. 

nienos 8 grau» centuirado»
ilX »te n.e ... 11 AVALIAI»
em rr* ta aaa.M

K qu. 111 qtil-ur Ia— 1 »¦ u Un

aa qur «om;»»tet,» 110 dia ho-
ra e lutai npr» irri.. »«i -« Ua-
do r |«a».«ati i.r. » rlil.H' d-
Porto Ar gte ao. deaee»»tr
il7> duu do ml» «i «if'»

18. do .no de mil noveemt-a
. iwtenta ttJ/IOi.

Bu. iaa> Hell,) Mase-ll a Ar

A «lula
do câncer

ü,mi.afo . om .amo i«9«T».d.j BMaaaiiMiapaa* Ehh-hhio. ca»o..«ni.i.«r.'

A I.U. i»ti. r.-.o,,) i» dei.00 õ. s.lv.,- . «Kla ae. men,» bfí»il».ro»
• .'iam r.curao» Par. «quip.r lao.p«i.«* >° M o o_gno.ii.-o precoce Para

. prev.iscso. Par» . p.iwi»» Mtelo. Iipo» a. caance

«»!>*.««—». Oepo.il* qu.nlo quiser • ou qusm WMBfr '¦ m*T
rm ou.iqu.' át» tqtncms. t* Banca do tíns.l par.. mm»_^£_my

«UfoT^^o.-^conia . 21 Xn-ti lWCf/9-b Você

eaM tanOo cansmuao . «i«*x*.<n««- qu. um m», humano ituirr.. Você «tala a.»a
«ni-ledo . BSo "-orrer C«*»Mr>t*i— hO|é i>iW."auem «ah. e <*»« e* *mi*.

l-Jj CAMPUIU -NACIONAL OE COMBATE AO CÂNCER
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Economia & Finanças — volta ao trem

MOVIMENTO DA BOLSA DO

DIA 25 DE AGOSTO DE 1970

DIÁRIO DE NOTICIAS

Pôrto Alegre - 26/6/1970

ESPECIFICAÇÃO Qusnt.l Nora. j Min. | Med. | Ma*.

MERCADO NACIONAL

PARTE "A"

004 Bro. Brasil O N
013 Brás. Pet Ipir. PS
015 Brahma P P
034 Alparga'as OP o ltí
314 Ind. Villares PP

Cl B c bon.
267 Unibancos O N

PARTE "B"

041 Albarus O N
095 Banmércfo P N

Idem O N
101 Província OS
134 Federal ON

Idem PN
18fi D s ribuidora O N ant.
346 Refinaria O N
350 Resmpla P N
259 Svnfeko P N
K4 Telespring OP ex dir

TlTl'LOS rítm icos
ESTADUAIS

Plano Aux. Esp. Munlc.
11 70 c]08 Pis.

( I

! I'000 1.00 13 90 13.90 13.90
Ml , 1.00 2.51 2.53 2,54S6 1.00 3.76 3 78 3.78
^00 1.00 2.90 2,90 2.#0

TOO 1,00 9 26 9.26 9.26"36 ' "0 1.00 1.00 1 nr»

2.000 i.00 2.11| 211 211
1.606 | 2 50 2.75 2.75 3 75

5 507 3,50 2 75 2.75 2.75
7 040) 1,00 1.00 

100 1,00•t6I2| 1.00 0.70 0 70 0.70
2.680 l.oo 0,70 

0,70 0 70
2 649! 100 1.80 

1 RO ,¦ i wi
600 5 00 5.00 S,00 5 00

1.298' 1.00 1.00 1,00 10„
3.000 1.00 1.00 1,00 I r t

loo; ion i.oo ioo mm

J , ,'
1.00 0.98

no* mmmmmmmmmmrnrnrnt

^a

22.000 | 0.98 ) 0.98

RESI MO DAS OPERAÇOKS

1 1 4 u ' 0 
I 

Quantidade | Valor Venal

Merc. Nacional
Merc Rcgim»!

TI . publico*
Sub-Tora!
Let Tesouro
TOTAL DO DIA

35 035

22 001)
57 035

1 797
88 A32

9S 044 54

21..vo.no
116 604 54
500 000 (11)
«16 W4 M

Dirigente» de oancos e Instituições finan-
ceira* do nosso conUn ute, procedente? do
quatorze palie» temo encontro na Guanaba
IR' 

".í8.?184 37, "8 ' rio corr ntf Trata-se
d.» iv R uni&o do Conselho de Governador s
da rederaçio Latinc-Americana, .-odiada na
Colombia.

O temano compreende estu o de t;aba-
ihof elsboradcs pel» própria FELABAN e pro-
l>osta.« de entidade.-* filiadas, destacando-«e a
ai>tomaç*o bancaria proj to de lei uniforme
d- títu os-valores pnia a América Latina pro-
jeto de crlsç&o de um "mercado 

de sccp'n-

nones uniformidade de documentação emoperaçó a lnternsclnna! e criação do cheque;atinoamrricano de viajante* Também have-ra eleições para todo» os canta- do Cuns lha

^ 
Oovemadore». A Fe lernçáo Nacional dos

?-> nSSJíii ,utor,i»Ç*o •" P" sidenteda Republica para como orgao sindical íl-
FI/«AN que «"«'togulu o nossol>ara * d'' da 4 a reunião. Autoridades ndirigente de enti :adcs de cia*». já foramconvidado» para i solenidade inaugural doimportante conclavc às 9 ho:as de ouln a-feira, no Hctel Gloria Guanabara

CANCELAMENTO DE OPERAÇOES

P ca
ra-laC!l^#wSll5* 

reali,'ur1'' 00 d a 20-M-70 e regis-ra-a nos boletos n.°s 00» e 005. refereiy,, *
<100 e 150 *ç6es PN do
ne«o In/t BCO 

V^-ttBSSEKi
CT* 2?S ,d°'S f,Uttlr0! ' ' ^nco

Comp

Argentina, serão 250 mil t

raiemos mais trigo da

».„< 
canPe!ll<l* •' oepração realbadano dia 21-08-70 e re

OH.R1AS UE COMPRA E VENDA

1 Itll
IVenda Comp

A. J. H'-n»r PN Cl A-B
Idem P N Cl C-D
Albarus OP
Banrtsul O N
Bco. Bras ! o N
Idem DIREITOS SUBSC.
Bcu Nordes'e ON
Bco. Frer.cês e Brasileiro ON
Belgo Mineira OP
Bfahn a O P
Bras. Pm. Ipir PN
Idem OP
Idem O N
Idem PP
Brade en ON «frac.j
Idem PN
Dreher O P
D stribu c. :>ru O N an
Idem O N nov.
I<i m P N nov.
Idem o p
Federal O N P N
Bco Peal lnevsf.mento O N
Oeral Ind P N- P P
Gerdau O N-O P
Idem PN-PP
Ie.sa O N
Idem OP
Lojas Americanas OP (frae >
Listas Telefônicas O N c .10
Lojas Renn r O N
Idem PN Cl A
Idem PN Cl BC
KalJ Sehbe P:N
Kelsons OP
Uagne.Mta OP
M eheletto OS c jiui
Idem PN cbon.
Neugebauer PN
Hicola ON
td-nn PN
Petrobrds O N
Polar ON-PN
Provine a O N
Frorlnvect O N
Resinpla ON-PN
Refinaria ON
Idem PN
Sprntjer ON-OP ediv.
Byn'eko P N
6:d. Nac ooal ON exdlv. ck
Souza Cruz OP
B d Riorrandense ON
Mem PP
Idem P N
Bolbanco O N
recn.no» ON
re'"aprm^ ON e Ar.
Idem O N ex dir
Un banem O N
ld-m PN
Vinícola P P P N
Wallig ON-PN Cl A-B
Viaturas on
Wiiiys OP
Idem PP

MERCADO REGIONAL

Bier Hoch -ner ON
Estaleiro Só ON
Elevadores Sur O N
Frigorífico Renner O N
Samrlg ON
Ftatee O N
Sta Crui Seg Geral» O N
Zamprogna ON

de 1,00 I 0.80 I"I 
060 |

<le 1,00 i j,io
de 100 | 100
de 1.00 14 00 13.70

— 12 90 1?.30
d? 1.00 5 00
de 1 00 1.40 •

de 1.00 2.30
d- 1,00 140
de 1 00 2,65 i

2.30 ? 20
2,10

* 
2 80

tte 6 00 9 00
9,10

¦ie 1 no J go
de l.oo ! ano i jo

U5
1,70
1.90

>¦ 1 oo t 70 I
de 10.00 8,(jo
rts l.oo jnj
de 1j» i mo

115
de 'l oo o oo

" 
0.95

de 1 00 4 ro
dj 100 1 1,00
de 100 1,05

C7
O ir. Louis Henri Ouetton.

pr.sid n;<- da Junta Delibera
.iva do Depaitam nto d'- Tri.
ko da 8UNAB, foi designado
P«'Ij presid nte da R«puhlica
chefe da delegaçà i bras.l'ir*
Que \ai a Buenos A;rea n'go-
cmr o quar o contrato trimes-
trai de aquüic&o de tr go ar
gi niino no» t/rmo« do «c6rdo
celebrado entr»» oe> doía naLv
em dezembro de l'.t6H

Faràj parte da del' gaçào m
sr». Ruy Nun^s Pinto Nocuel.

:a. do M.nlsiírio aas R«iaçoe?
Exteriur-s. c>tu Freire Cury
do Min Ia* Crio da Pa/ nda r
tkaaldo Neto Tinoco. d.i Car-
teira de Comercio Ext. ror do
Banco d » Hrnail

Na exp slçáo de mo lvoe
que encam:nhou au president.
aa lí publica, explica o mi-
ms:ro Ciriie Lima. da Agrt-
cultura, que a» traia de um*
n.*ociaçáo que deve.» envol
ver a aquisição de 250 mil to.
neladus de irlgo no valor de
13 milhões ii,. dólares.

fjciarece o tmais ro da A
rricultura que. tendo em »U-

ia a mpo«.s,billd»de de ixider
contar c m suprimimos d' o-
rifim americana, a Jun a l>f-
liberativa do D> parlamento de
Trigo da S17NAB esl.i d"sen-
volvendo um plano de emer-
KÍncla que se Iniciou com a
aquisição de mais de 100 mil
toneladaa d* trigo canad nae
e que agora ter* contlnu<da<<«
com a aquisiçAo de ms s 25o
mil toneladas da Arg<n'ina

Brasil exibirá em Londres

produtos 
de sua indústria

de
dr
de
de

1.00 j
1.00
i.oo |
1.00

¦ I

1.10

l.in
1.25

300
1 75
1.34

TÍTULOS Pt BLICOS

Reaj Est. Rí,sApói.
Idem
Idem
idem
Idem
Apól Lei 5162 <5
Flano Cora. Invee

E8TADLAIS

07 73 c 10 Jur
01 74 C'10 Jur
07 74 c 10 Jur

07 73 c 10Fi«
01 74 c'10 Fl»
"3 74 e ti Fi«
>4 71 e(* r,s

3.00 IJ(<
de l.oo 1 l 12

1.10
<ie IM o.90

de 1 00 i m
* 1.00 1 oo

t« 1 oo I 1.04
de 1,00 l/io I
de 5.00 5 05 500

S.15 5.00
de 1.00 14)0
de 1 00 1 OO
de 100 ijo
de 1,00 485
d- 1.00 i.fto

240

. rou
de 1 50 3 30 3.10
de 1.00 13) I MO
de 1 no 1,15

0.85
ds 100 | mo" 

0 7®
d« 1^0 I 1 Jo
de 1,00 1 00

¦ ie l.on ri9o |
de 1.15 0.72 [056

j

<V> 5.00 500 |
de 1,00 ojto
de 1.00 i .so ijo
de 15,00 10 00
de 100 0A5
de 100 ioo

d" 100 i 7j
ile 9 00 ioo

I

( |
de 118 20 89.00 I 88 50" 

I 77 00
I 73.00

" I 9800
" 1 93.00

de 100 I o 65
dl 1 00 | 0J> I 091 I

Fiai Ota I V«l OU

Delapleve
Ban-ulves
Ftrasul Dl—157
Ma tonnave
Mal»onnavr DL-1 ,

24-08
20—

35—«ia

1.2<>»
1.74
1.85

1 1902
I.H7W»

llllw DWnM(M Vaier 4» tande

o <«» — JULHO
004 — MAR' C.

0J4 - JUNHO «I

703 84* 84
) 283 MH
I *77 vn 78

A Expoaifa j de Proiiuto» da
Industria Leve Brasileira, .i

r realizada no Centro Co-
mercial do Biasál em Lon-
tires s, r* ecnrdenad.i [x ia
Kedrrafto e Centro i.a» ln
duí!r..u> do iatsdo de 8à>
Paulo, atravet. de seu O. par-
tamen o de Ct mercio Ex iri-
or. A mostra vem de«perian-
do ki ande li.iere.w entre ns
empresar.o* paulistas, e para
tratar d.- problemas rela no-
a participaçj.. do» expor atio-
rc. naquele certame i '. ,e
em bíio Pau. omie fii ( i \
du>pi<siçáo ti «â entldad» ,
prcstntativa., da indusiria
paulista, o ai Joi>t Perrclr»
Lop> s. secretário uaqu. Ia Km-
baixada.

Falando a respeito o sr.
José Ferreira Lope» rc.\«Utou
que a decíio de real.zar a
expnaiçAo der.se grupo de pro-
dutoa hraaa«iro» decorreu,
bàsicamente sóbre o» seguin-
tse elementos: a evolução do
comercio internacional de ma-

Juízo de Direitc da

5.a Vara Cfv*l

Edital de Praça

O EaM. Hr. Dr. Mana
Üulino de Mendonça, Juii
de Direito da 5a. Vara Cl
vel, denta («marra de
Porto Alegre. Capl.ai d..
Ift ado do Rio Grande do
Uai. Brasil.

FAZ SABER aoa aue o or**
«ente edital virem ou dele co
nhecimento Uvertm oue n>
dia 17 (dez asetet de viemhro
I9> >. vlndour >. s> 1410 h<>
raa. no 3.» andai do palarm
da Justiça, sera levado a pra
ca o bem abaixo descrito p,-
nhorado a SADI ADFItBAl
O BPORLElíER , outro n<*
autoa da a^âo Executiva n«e
lhe» move o BANCO BAN.
DETRAN TE DO COMERCIO
8 A.

UMA CASA DE ALVENA-
RIA. sl.a na rua Kelipe de o
Uv *ira 92ü. suaa dept*nd^nciaa,
benfeitorias e o rf*p<*liv i ter
reno. que mede 9m60 de frvn-

te à dita rua. au Sul po'
19m80 de e*ten»*c da fren e
aos fundoe. ao Norte, a -ntes-
tar com imóvel qui e ou i«*|
de Carlos Lubi eu & Cia d'
v.dmdo-se de um mdo '-um o
predlj n. 910 d" Oi«a Purt>-'
Volkman e outro com o .> e.
dio 930. também que e ou Ie<
da venddara Avaliado e*n
Cr* 1* oou.oo

K qu< m guu-j laaer «eu
lance que compartç.i no dia
« hora e local, aupra indica
doa Dado e pagado nesia rt
dade de Pur o Al gre a'a de-
MWete 417< dias d.' agósio t*>
do ano de mil novecento* #
aete«'a tlITO)

tu. >aa Hrllo M d iria d*
Albuquerque, aocnvl# d<>
Cartório Ctv»l. subscreva

crea-
en-
d >s

pri-

nufu.urados indica um
cimrnto aniial de \2r*
quanto o crtacimento
uiM-raçóes im produtos
màric» é de 6T> e porque
Londres (enltalm. ainda as
f ut.çi»'» de comercialização
mundial do*» produios <ia ln-
dus-rta leve ni|>ortados p.!i
maior parte cot paiw s alnca
nos e a. ia icob Avi nalou, de-
!>-•» que , Re.no Unido
constitui grande merc tdo im-
iwrtaóo: do i,riipo de prndu-
tfí.s sob referencia, qua^'
rorri^puml.i ain .m lj»«<i ,
Mtai . de 20-t iíl t ,ial di i>au-

;» da.v imporraçôes britânica*
*'• "<>"• avtim » iiuiis de

2 bilh> - s e 500 milhões II
bras esterlina: corre^ponden-
do a 8 b lhòt.. de dólares

Esclareceu tambein que as

ARTUR PASQUALWI.
Oficial do Registro de I-
móveis da cidade de Oeó-
rio, Estado do Rio Oraru
de do Sul usando das a-
tribuiçóes qu > a Lei lhe
confere faz saber aos que
o preíente Edfal virem
ou díle tiverem conhe l-
mento que Pedro Onilo
Sarsone. depositou nAs e
Cartório o memorial e de-
mala documentos referen-
te ao loreamentn de uma
fraçfto de terras altu do
no município de Traman.
tfal, rom a den^minarfto
de Bilneárlo ".IARI1IM

DO ÉDEN-, com a are*
superficial de 090 ono me.
troa quadrados, confron-
tando-o pela frente eom
a Faixa da M irlnha nu-
ma extensão de 600 me.
troa; por um lado eom o
Balneírlo TiarajU e |>rlo
outro lado com o Balne-
A rio Jar lln. AtUntleo,
rom a exten ao de tração
de teiTK* foi havido pelo
adquirente. conforme
trsnfcriçóea ne;te regiftro
'ob nüme-oa 36 951
M 952 no livro .3 AN e ..
38 988 no livro 3-AP Ós
documentos pre\ usto» pe-
lo Art, l * do Decreto.le!
58 de 10 de derembro de
1"38 encontram-se arqul-
vados neste Cartório Com
fundamento no Art. 2 o do
Deere o supra eitado o
memorial e demnia doeti-
mrntos. eitâo a diApaulcáo
dos interevadoa que p»-
d.-r*o oferecer Impugna.
e5o a inscncCo requerida
ate trnia • SO> dlvs anâ»
a publ -eaçáo d*ete Ed
oue sera afixado no mgar
d.- ena ume e pi blieafo
tróa víaes no Diurno Ofl-
ciai do B*t*do »• tr#a vé-
lea em (ornai que por e«-
ta cidad»» eircvU Dado e
P**-a(1o nesta eldade de
fk".rlo ai» tr*» rins (!u
mM d»* atrteui de mil nu»
vecenloa e aetenta. Eu
Artu- Faaquallni, ofi. ial
do n*giflfo o anhscrevt».

Artur raaqwHpl

O, Olktal do Ksftsire

' .\po»iÇÔes o. caráter especl-
l:co. aquela que concentram
•eus esíorçoe em uma linha
ou grupo ue produtos, e a«
deatlnam a piomové-lo* dire-
lamente junt, aoa imp^>r-n-
dores brrAnuc» e nlo Junto
ao grande publico. Um visi-
veis vantagens sóbre as feiras
de grandes ptoporçôe-, que
envolvem custa de participa-
ríio muro alio* e r.áo perin»-'.em a execuçAc das taretas
qu - .niprimeiu sentido d<-
> ¦ í.tmuldn 'e )unt<> a» com-
prinior. Revultou que a ex-
pertenci» ii i a tor «!.• Hrom./-
í,a i Comercia! em Mostras,
rtuii/adaj» anteriormente com
{iroduios ahiier ticio nmUei-
rus e móveL demonstrou .
aiírio do cri éno que vem
aendo adotaac para a realiza*
(Ao da Exposiçfto de Produtoe
<la Indústria Leve Brasileira,
que. por outro lado. vem ao
econtro da política do go-
vemo braailrtro que é fomen-
tar as export*<Aes de produ-
toa manufaturado» Menco-
nou os produto» que poderio
constituir o mostruàrio da
exposieío e que s*o: ferra-
mentas leve* máquinas-ferra-
menta» eicrodomestico», ma-
terlals e equipamentos para
Industria civil prlaa de in-
düMrla elétrica e eletrônica,
müquinaa e equipamentos de
e.v-r:*ório. Implementos agri-
colas autopeça* e p. ças para
motores em geral artigo» de
cutelaris e outr.e beni de
consumo durável.

O m rcAn.bio ar«glo-b;asl*
leiro vem ciucenilo vigorosa-
mente nos últimos anos, dls-
se. em sequtncia, o »r. José
Ferreira Lopri. Acrescentou
que as exporwiçôe» do Brasil,• em 1969 atlnr ram 50 ml-
Ihóes de I bras eiterl nas.
cotTespon lendo a 120 milhões
de dólares constltulndo-ie
num recorde absoluto na hts
tória comercial entre os doía
países Adiulu que IO", da-
i-uele to al ou s. Ja. 12 mi-
llióes de dòure» correspon-
deram a trauaaçóes cuja ini-
clativa se deveu ae> Setor de
PromoeAo Comerc al da men-
clonada misaAc dlplomáMca.

Homens e Negócios —

Exposição de Animais de Esteio e*id iru *nü,> .'tare, a Pôrto Aterre, dando um movimentó níCTc dadi" O Ztl" 
' 't

mados t o comércio aumentando sei, movimento ' 
c ao to'

TOh 
?SSO 

Estado- tradicionalmente ,1a pècmir , 
findei-

, prestação de contas do que está se Itrvnd, „J . V" ]'®; 
e '

Aquela exposição i a vitrina ria nossa pecuária Por ali ^ni Produção.

Clrne l.imn. em representado oficial do Presidente"Vn^Ü^n

in%im%d7Tqrtado? prt^i°at
modo cada vez mais rápido e com mZr cMltftni* 

t!anS'*3Tta' 
/«« 

Poeiras d.
porte poderá voltar a obter „ hr^rjhüü!! 'tu0 

seK"r<"K<>- meio de trans-
mento de TrZ^rU J°Í 

E^d°s 
í""™- 

0 íh^
locidades. destinados a ligar cidades ou bairro» distante** a 1 

s.uperííc,e P*™ Mas v«-
perimental de alta velocidade, aue utUi,a -A 

°to wostra um trcm «•
««*, m . i«,„ r,lo s&üsisas

Banqueiros 
de 14 

países

reúnem-se 
3 dias na GB

Estação de Pesquisas Veterinirlsa
tyanamid Blemco será Inaugurada ama-
nu*, em solenidade onde estarin presen-tca autoridades, eonvldado* especiais e
Imprensa. Fax parte do programa social
do Congresso de Veterinária, ora em rea-
linf*e na capital do Estado. A estadão
ea.A situada um pouco além de Gravata!
e soa Inaugura*** ser* às 11 da manh*.
•efiinao*K churrasco aos visitantes. ...

Centro Comercial de Pôrto Alegre
realizando amanh* a tradicional -fes'*
da cumeelra" para marcar (com churras
co e chopei a cobertur. dos 13 500 m-;
J* construído*.

. rru^Ja Palazso recebeu roniunicacân

nT ten,r*1 
d' "l"* ° "«DE recebe-

? 
*lnd* »«•'« a primeira liberação

P*ri * *,or agropecuário de

Sún?» rT. 
conr#nl« 'irmado. eom oBane, Central num total de 80 milhõesde cruzeiros. Os recursos irio para sola.UUo. milho, pecuária de cort? ,J?JÍautnoeuHura e Atros. As apIleaçAe» serio

** 
Prior,dmd« 

determinadas
pelo BRDE. pelos setores especializados

Candidatos * deputaçSo peia ARENA
serio convidados especiais do nlmõco d-
hoje da Federação das Associações Co
rnerciai». Os candidatos ligadoe aos melof.
empreaarials são Kurt »V» Lsaheim^r Os
valdo Oulndnni. Felix Araújo 8 nto» e
%»u.do Moesch. Antes do almòço haverá

Ododint011,?' 
"'i' scrá P^UIWaP^io sr. Odo Cazullo, vice-preMrífnfp mexercício da titularidade. 0

Móveis Oca tem uma loja exclusiva

ír^aí**4*1;. 
na ™* Cristóvio Colom.bo. de Morgan ti R.A. A inaiiguraeão foibastante eoncorrld.. e seguida de nm eo-

ynetel aos convidados.

8IRTA nofleias — publicação de 8«t-hço» de Imprenía, RAdlo e Televbio A»,
socados Ltda. — circulando com mais

m número. AH se contam as anvldades
das veículos -A.s.>ociado.« 

Por ali vemo',
que nossos jornais em sistema de tmprn-
MO offset silo os seguintes: .Tornai doComercio. Manaus; Diiirio de Nat*l R|0C»rande do Norte: Pólha de Goiás Goia
n'a; Correio Braaillen^e. BraMlis; o TTnl-
tario. Fortale7a.

Arv Burger dever* estar entre nos
ne»te fim-de-semana, vindo para a expo-
-Z?. 

animais. Agora ele é diretor decredito geral do Ranço Ipiranga de Invés
timentos.

Industriais p. loien es. Ari e Artur
A'.i?usfo I.ange. viajaram para Nova Ior-
que e Europa, acompanhado pe'a» e.spó-
a Negócios ein piiuta. O sr Ari Lá' ge

presidente do Centro de Industria* dt Pe-
lotas, vai iniciar negócios para n "central
de exportiçSo de pelota'" e participará
da Feira de Pari .

flL 
P

AD\ R tecel erá n.;
tM . ... r*u'lt<'°'altn,,M,-0 

,!<¦ hoje o sr. Roberto Sulherland, Reri n.te de relações publicas da Lia. de C^an„; Sou , Cruz, na Guanabara, i di ¦
S:,r.Lgrbrt por ObiettvOi". analisando a importância do setoue \enus para um plane/amcnto a hm;o prazo, enfntizan < as re ¦i.ihilida.lc
do empresariado e os recursos humanos Vai projetar sua conferência dentrode sua emnr.sa para ver que. s os resultados obtid, < eom a,,uèh- sistema te art-
mmittraçao. —Na foto. fia esquerda pc.<a a direita, CUero P. Santos, . .«• .
.Oral r,i xofirr? Cm?: P 

' ? tn r Jcmwr Srtifttfr. J, 4D\'fí

M ilnem Wiillrr

Capital. Trabalho e Previdência Social

O trabalhadores nas inou» rias e as
emH:foa» da CaplUl e d0 Int rior rece.
beram através ie s»ua órgáoa repr»-*enta-
tlvo» a programaçSo 'ara a e«co!ha a'ra-
ves de votaç*o do "Operurlo 

P» Irio do
F.s ado no corr.T.t. ano, cujn pa'rocinio •
do 8^: viço Social da Industria

F"»tá prpUiío |»ura o preiinio Uta '*
"o -H-gMiido andar do edifiii» Formar. ..
encerramento do ( ur»u de 1'urmaeão He
liai pDKiHividt» pelo sKS|, i urvi <|u«*

sd udo uuniviraiiu vih 0 Materna dr
ine^a-rrdonda. envolve aaaunto* relaciona

t om a legKla<;a«> prev idem laria d»
Kraail quanto jur tieiiefirio« r obrifa<or«
doa aefuradOh e contribuinte do IN PS,

A dtr toria do 8indlcato d is Trabalha
dorej nas Indústria» da Con»tru;*o Civil
e Simiiare» de Pórto Alegre, tendo em vU-
ta a grande afluência do- a^ociadoe e de-
pendente», ao Curao d Taqulgrafla básico
e aperfeiçoamento, j* iniciado, resolveu
organizar nova» turma* cuja» inscrlçrfV
»e encontram abertas na secr tarta da en-
Udade de claas» * rua Jo»e do Patrocínio
1212. nesta Capital.

Ser* raüiaada amanh*. i a-feira, a
partir das 17 hora», uma aaaemblrla-geral
doe aaaorladoa de Sindicato doa Profeaao-
rea de KGH, para a entrega da prim lra
parcela daa bolsas-de-e.stodn» aoa a>^oela
doe e dependente* contemplado» e«m ae
benefleU pele t V BE

Por iniciativa da Anociaçto In . ma-
cloijil Portuense dever* aer r aluada na
cidade do PArto. de 10 a 2S de outubro do
corrente ano * "II Eli» lç4o In' rnaclo-
nal de Ma erlai- d.' Construção Habita-
ç*o" Para H» fim o Serviço de As»'stín-
da ás Federaçós» — Setor de Intercâmbio
Industrial da C.^iftder»c4o Nac..nal da
Indüatria * Avenida Calóg. ra. , 1S — 9 o
andar. Rio de Janeiro OH dis|)óe eo
regulam-nto da referida expo-ir4o, através
do qual os In.eressados poderio r>-alir*-
consulta . bm eomo conhecer e boletim a
Inferiçâo.

A dlrrlarla d<. Sindlcate dos Trabalha-
dom nas Indústrias Moij iras de Porta
Alegre, preMdM % pelo sr. Aldo ONvaei a

<ra\rs da jaridna da entidade,
f«la -Aludindo o pedido dr rr\nao s.ila
rui qnr devera ser encaminhado * cate-
foria eeonomira no próximo de »e-
semhro

A Junta d<' f'tcur>ixs tia Fitvi.encia
*1*1 em Mia.i ultimas r?unió. a lulgou <v>

iegulntes reeu; o»; Pau'o Hnberto da Sil-
a San toa, Pau.o Sebastião Vitorino, Vero-

ruc* «¦>- Santo «Eduardo OsThard' Oildo
Oonratto Anna Polachlni P>:u. .. Jo-c
<H u. . .i. Silva i*auid Oriaitrt. Weiand,
Ouu Simóes Manin !Ls. Kunigund . A-
i >iolinii Bál&anii> da Fontoura Maria E-
inilia Martin*», Onofre Cieluztnki. Almerin*
ilu iia Silva Flguelro. Ruvmundii Spagno-
.o T.re.a .-«rni.-n o Rauits  du Si-
va Dias Arlindo Frane^co dos Santo»
Hu> Lima Cabrai. Noemla Oliveira Rocha
Ana Rosa ds Silva 8anto.. Jovrllna M n-
d * da Cunha. Lir.es d.i SlUa IilMianttn*
Sapper Ouedea, tx-segurado Pedro Sapper.
Aldo Z*nottl Espíndola, Eny Tercztnha
Vencato, Odacti Antônio Slnion, Ercar.l-
lis Zwt-ch Arnaldo Afonso Schü, Eva Oo-
me» da 8llva, Maria Emilla Mar ns d.- O-
llveira Ar indo Malnardi Anna Marta Ey-
mael, O.avio Daipl Pinol Eloy F ljó Ceu-
teno Laura de Sousa Morae Ângelo de
Mircnl, Valdir Aollio de N'arcil, Vsl ntln
O'rotto Luc>' de Sou?» Oltahy Tcix ira,
ex-segurado Edisan de Fr ns Teixeira.
i*aulo Roberto 8'uernier Anna Wilma
Kauer Alvino P> r ira Soan>s, Bruno Man-
te*. Alfredo Oondarakl, Joan Orima Oar-
r:!lo, Alfredo Ooma. Irmã Clotilde Ka r-
cher Milton A A. do» Santos. ex-.e([iira-
do Theo ioro Gomes do^ Santos. Il/a Ma-
ria da Silveira. Weldemar Dias Quimar* s.
Elrenl doe SanfM Machado, Leopoldo dos
Santos, Sclvino Alfredo Au! r Olinda Mo-
relra ex-«egur»do Manoel Br?tia Rlvas.
'lano-1 Silveira de Ávila, Dorvalino Se^a-
•n. n-e liga O1 hrk> Sjb.la Ma.ia Kum-

U<'lli S^r»iO Ferreira. Ovrneles Alfretio
Horr Jose Matiíuz Mauro Thomí Manoel
Oracino Joio l^rsks D.ir. ina Ju gir Eu-
üo-ina dos Santas O Ivelra. Derciria Ro-
"ha dos Santos Inca Dietru-h Huff Maria
Canabaro M»'i"i Hilário Dn.v..^ia Wemer
Moesch. Benjamin Dalpian Lor> na No*-
mia Selierer Cardoso. Herminlo Nunes dos
Santo» Lucidia Farenzena. Polônia Pu-

chalski, Transportadora Fantl Ltda. ' Or-

ganizav<1.*s Suü"a Ltda

U aláomtrtt Chore»

¦

COMPANHIA CONSTRUTORA VÉRTICE

COC « *9t «N

CONVOCAÇÃO

ASSEMBIEIA GERAL EXTRAOf0INARIA

Ficam os senhor. .. sc onistas convocada* para a As-
srmblcia Oeral Ext*a»rdinaria a r.alirar-se na sede so
dal * i ia Jeronimo C'o<'!h n " 'Í87. no dia * d. veiem-
bro d 1*10 *s 11 horas para dei b- ar. m sóbre a se-
guinta •

OKIIt.M ItO DIA
1*1 Aumenlo d>> rnp'tal social em mal* Cr* 7 fOO.W

tse e mil e quinhen o» .rurairos' mrdi .nie niciir
poracfto da flrni»
Crs 3 ,okmi id «
Jn-'e do «alor de
Cr* 5 ooO mO um
AHe»aca«» eatatut#

3'l Outrce aasunto* d* in> re..

i r o Al. gr» 
'.'4 

d» tgàt'o

1*1 Maneei Luts FotUga

CIFKNNA LTDA. pelo
mil e ipuuli. nt<* -ru/.-u.»

imóvel da sociedade, peto
i mil i ruselio» i,

correlata
SOet»l

rea-

!#>'

COMPANHIA FIAÇÃO E TECIDOS

PÔRTO ALEC.RFNSE
COC M r a» K tM M* 001

ASSEMBUI4 GERAL i:\IK\OKDIWKI\

2/ CON^OCAÇAO
Não se tendo reallxado a Assembléia tveral Ektra-

oiaiuana convocada para eeta data. por iulta de quo-
rum rcmvtd&mo* oa .."nhurea acionistas r. .• a no dia 1 '*

ClNimciroí de setembro do corrente ano as » (novel
hora», na sede social sita * Kua Voluntário* da Patria
n.* 1IW nesta Capital. ¦ miem-sr cm segunda eon-
>««a<,ao em Aaaembleia Oeral Kxtraordinana. a llm de
d» luc rarem aolir» uma propoata de aumemo do capitai

ê> - lal dt* Cri 4 100 OflMfli) para Cr* 4 700 o. ».oo, a reaii-
*ar-ae mediante ineofporaçto de Cr* *40.*73.01 d. r.
«ditados de corr»*ç4i< iiuneiaria do ativo irnebili^ado 9
t 'rt S37 Ml da cont t fund"¦ iiarn auinrive 01 capital,

wtiicn li* doa l^ratiit*» Síicm* * ai^no''•racan

elaták

I <tc !f1<

Britas t<
alâ<

•11 Prm
d* rui

C0NSTRUT0RA
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Notas & Notícias

PAGAMENTO NO ESTADO

O Tesouro do Estado estará efetuando, ho.ie. os
spfiuintes pagmientot. ao funcionalismo: Caixa Eco-
nómlea Estadual (Agencia Palácio da Justlva1 — 16.
lhas 1 601F e 1.601 C: Bineo Comercio e 'ndú*»rla
de Minas Qmli S A. — fAlha 1 6MF; Baiiro da
Província do Rio Grande do Sul S.A. (Matrizi —
tolhas 1.605F e 5 226; Banco do Estado de Sâo Pau-
lo S.A. — fôlha Suplementar n.o 107-70 tS.E.C.K

BANCO DE BOSTON

A Boston Distribuidora do Grupo Boston —

Banco de Boston e Boston Ptnane 'ra S A a-
brm mais uma agência, a rua dos Estados Unidos
1390. nesta capital. Ao Iniciar a segunda quinzena do
mês em cur.so, a nova organização começou a oíere-
cer ao público diversas operações, tais como Létras
de Câmbio. Fundo Mútuo de Investimento. Fundo
Fiscal 157. Depósito a Prazo Fixo. Incentivos Fiscais

e outros. Na opor un t'fd- o B»n~o f- Boston aVu
um posto de l ambio no local, lomecendo Cambio
Manual e Traveller's Cheques. Uma das inovações é
u estacionamento próprio, paru as clientes.

LOTERIA DO ESTADO

Foram os seguintes a- resultados da extração de
ontem da Loteria do E ado: l.o prêmio: 13 819 pu.
ra Pôrto Alegre com Crj 60 000 00 : 2 o prêmio:
7.423 para Pórto Alegre, com CrS 5 000.00 : 3.0 prê-
mio: 12 431 pura Pôrto Alegre com Cr» 2 00000 : 4.o

prêmio: 18 555 para Viamáo. com CrS 1.000 00 : 5.0

prêmio:: 8 395. para Piusso Fundo, com CrS 800 00

ASSEMBLEIA CENECICTA

Com • presença do presidente nacional da Cam-

panha Nacional de Escolas da Comunidade, almlran-

te Benjamim Sodrê. e do superintendente nacional

da en'idade, sr. Felipe Tiago Gomes realizar-se-á

nesta capital no próximo dia l.o de setembro, a Con-

venç&o Estadual da CNEC O conrlave contar* com

a partirlpaçfto dos representantes dos setôre* locai',

devendo ser apresen ado na oportunidade o relaió-

rio da aluai Diretoria e eleitos os novos dirigente»

da CNEC no Estado. Os trabalhos serão realizados

em recinto do Colégio Menino Deus e terão InWo á»

14 horas.

CONFERENCIA NA AMRIGS

A Associação Rio-Grondense de Tuberculose c

Doenças do Tórax, presidida pelo sr. Danilo Tschle.

dei fara realizar hoje. as 20 »n Vortí na nova »*Je

da AMRIGò uma sessão ordinária com a seguinte

Ordem ao Dia: Conferência sobre Papel da Museu-

Ia'ura Llsr das Vias Aérea.1- Alta* n* Resistência ao

Colapso Expiratórlo". A conferência será pioftrlda

pelo prole?sor Bruno Carlos Palomb nl. estando con-

vidados a comnarecer todos os médicos Interessados,

sócios c não sócios.

DESENVOLVIMENTO FLORESTAL

De acórdo com a Portaria n.o 1 t>24. de 3-8-70,

do Instituto Braslle ro de Desenvoh Imen o Florestal,

que altera o artigo 4o e seu paragraío único da Por.

tarla n.o 1 419. de 22 4 70. para os pro]e'o* de par-

ticlpaeào múltipla as firmas especializadas deverão

requerer ao IBDF vistoria da área. para < xame dc

sua exequlbilidade jurídica e pratTâbillda-le técnl-

Ci. Para a aprovarão do referido projeto, fica eatabe.

lecidn como condição indispensável, a vL-aoria prí>-

via da area a wr reitores ada O pra/u para entre*»

dos projetos de rellorestamento au tloreatamento. de

que trata a Lei n" 5106 de 2-8-66. relativos ao e-

xerciclo de 1871. ano base de 1970. foi prorrogado até

30 de se'imhr'i do »n em rurao H* acêr^o ™ a

Portaria 1 625. de 3.Í-70 pelo presidente do IBDF.

ORDEM ROSACRUZ

A Loja Pôrto Alegre da Ordem Rosocruz estã

inlormando aos filiados, principalmente residentes

nesta Capital, estar em andamento a campanha pela

coni ruçáo do Templo Hosacrur. local, havendo para

isso reuniões normais aos sábados, antes da eonvo-

cação ntuslistica habitual. Por outra parte, durante

a semana a Loja realua os seguintes trabalhos: em
•òda a primeira segunna-fe'ra do mês reunião adml-

nlstratlva com Inicio ás 20 horas; nas térças-íelra».

com inicio às 21 horas. Escollnha de Artes, para

crianças de pais filiados ou nio à Ordem: na» quar.

tas-felras com Inicio às 20 horas experimentos P*l-

codentlficoe: aos sábados, começam às 20 S0 heraa.

as convocações rituallstlcas, só para membro» ativos

da Ordem Loja a Rua Dr. Flôies. 77. I o andar

Edital de

Praça e Leilão

O Exmo. Sr. Dr. Albert E

O Karl Auwaerter, Juiz de

Direito d«t« Comarca de

dpc Gravata), etc.

PAZ SABER que tete Juízo
deaigi.ou o dia 17 de setembro,

p V., ás 14.00 horas, no Fôro
local, para aer vendido era oú-
bllco pregão de praça oi
bens penhnrados a A r a c y
;J Ávila na Executiva que lhe
move Ivone Sarmento Barce-
)ua e constante de UMA DE-
¦ÍEMPENADEIRA marca Pe-

nedo, com 440 quilogramas de

liéso com 36 centímetros dr
larfura por 1.80 metros de
i iiuprimer.Lo, de pouco uso.
toda de aço avaliada em CrS
3 000.00 e vai a praça por pré-
ço nao inferior ao da avalia-

çao. Não havendo llcltante»

para a praça o bem Irá a lei-
i&o. por qualquer preço, no dia
2* di mesmo mês. ás 16.00 ho-
ra». Quem ful/er fazer seu
lanei deverá comparecer no
local, dias e hora» acima. Pa-
ra conhecimento doa interea-
sidos passa-se o presente edl-
tal que será publicado e afl-
tudo na porta dot auditório®.
Gravata!. 20 de asós o de 1970

Eu. Et mar V.lmo Boelter. es-

arlvãn subscrevo:

Albert E. G. Karl Aawaerltr
— Juti ir Direita.
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Juiz Of Direito
ma Vara Cível.

Presos os autores de

mais de dez assaltos

Foi desmantelada uma quadrilha de la-

dróes. que cometeu mais de aer assaltos e

furtos com «rrombamento, pelm autoridades
da Delegacia de Furtos e Ruu»hw Inlcialmen-
te foi pré*, Antônio Carlos Morrem, o chete
do bando. Ao ser interrogado Antonlo Car-
los apontou seus companheiros Florênclo
tíchultz Vargas e J. &o Rodrlgu's de Fre tas,

o 
"Maconha' .

Submetidos a Interrogatórios, os quadrt-
lheiros confessaram terem assaltado residên-
cias no bairro da Auxiliadora, na Glória e
nos Molnhoi de Vento, recomendo, entre

Jóias roupa." e objetos, o valor de mais de

Cr$ 15.000,.10 Florênclo e "Maconha" sã,> re-
Incidentes rio crime de furto irhi" o primei-
ro estava teragido. pois a Justiça Já decre-
tou nua priôãn preventiva por outros crimes

que ile cometeu

Florênclo foi préso ontem na Praça Ga-
ribald , quando estava num grupo d; pessoas
que discutiam sóbre jégo de futebol Por or-
tícrn do delegad, Sobbe os três malandros
foram recolhidos ao xadrez sendo que Antó-
nlo Carlos c João Rodngues de Frelta-s aguar-

dam o pronunciamento da Justiça, pois a-

quela autot idade solicitou também a prisão
praventlva dos gatunos. Florindo Vargo>

DOIS FALSIFICARAM ASSINATURA

CHEQUE E RETIRARAM 3.500no m

Jr .

¦F mt- ^miBHHi

Cláudio Milton Nil-o Pôrto

Edital de (ilação

(EXTRATO)

O Exmo. fir Dr. Jo»e Pau.

lo Btsol, DD. Juis dc Direito

da Sétima Vara Cível, fax

citar pelo prazo de trinta

(30) dia» a Armln Ludvlg de

Identificação e paradeiro l(-

norados. ao* térmoa da buaca

e apreensão requerida por

Maquinas Lo Pumo SA. es-

tabeleeida á Avenida do» Es-

tado» n.° 2 286, nes a Capl-

tal, relativamente uma oon.

servadpra frigorífica, marca

Lo Pumo modêlo 31-1#. uni-

dade MV6-16HP. n." D-

16341X. ligada em 220 vo(U

rtu pagou, apenas NCrt

707,40. quando a venda do

brm deu.se por NCrt 

063.00 Findo aquélr prazo
poderá o réu contestar a a-

çáo, querendo, em cinco dias
art 344. I 2* do C.P.C.,
F CUMPRA-HE Pórto Ale-

gre 11 de maic dr 1970 O
Escrivão Be! Jose Barcel-
lo» Ferreira 1. subscrevo.
— JOSÉ PAULO BISOL —

Assalto à luz do

dia em Copacabana

RIO, 25 (Meridional! — Cinco rapazes e um.» Jowm lou-

ra. armados com duas metralhadoras e resólvercs de grosso
calibre, assaltaram um gerente do depé%ito ds Kiboti a pou-
cos passos da agênc a cia COPEO na Rua Barata Ribeiro.

609-C. em Copacabana, apotsando-se de 14 mil cruzeiros A

audaciosa lnvesfda ocorreu ás 9 40 horas de ontem e o guar-
dn da segurança bancária Evanlr F^ig^n o D tus. de 24 anos

recebeu um tiro na clavicufe direita, ao tentar evitar o

que.
Os marginais operaram em trê» grupos diferentes í:n-

quanto do<8 «eguiam o gerente Jom* Rito que vinha do depó-

iito da Kibon situado nu rua Kanta Clara 10.^ dois outre

posta\um-se na porta di agencia, próxim » üo pon*o onde t-

encontrada o guarda Enquanto Uso. a jovem loura, com uma

metralhadora em purho e um sexto Integrante do gmpo tam-

bem de me'ra!hadora. gunrneeiam cada esquma du rua San-

tu Clara e bloqueavam o tráns'to na barata Blbeiro
A prime ra dupla aproxlmou-;e da Mt'uia. pela» cosus,

domlnou-u com uin» g-avata • tomou-lhe o pacote. Quando
o guarda Evanlr. da SBIL se preparava para Intervir um dos

dois bar. lidos que » vigiavam disparou contra íle com um»

pistola ralibre 45 Posto fora de combate o único pol clal que
Se scliava por perto o bando d'vldiu-se em do:s «rupos de três

e fui! u num Volta e num DKV bege e !acionados a» longo

da Barata Ribe ro C m o trânsito livre desapareceu ràp.da-

mente e ninguém conseguiu anotar as placas

( M GR41SDE SVSTO

O sr. Jose Monev du Fonseca saíra da Fabr « cie Mintel-

ga Sonato. na rua Santa Clara 115-C para depositar Crt
4 700 00 no Banco de Crédito Nacional agência ,1a mesma rua.
número 89. Ao atravessar a Barata Ribeiro deparou com os

assaltantes em plena atividade. Levou grand* sus#o e voltou

apressadamente para a fábrica, colocando o dinheiro e a (1

próprio em segurança.
Outra tejvmunha dos rápdoí lances dá lnve-"da foi o

sr Edil Gonçalves, re^den'# em Cam no Ornr.de Tre^^a na

firma Comércio e Representação santa Clara, no n.° 115. F.s-

tava na nta e pôde ver a quadrilha executar o audaz e teme-

rárlo assalto.
As autoridade* da Delegacia de Copacabana e DOPP Ini-

ciaram as investigações que se desenrolam em carate- k lo-

so pou tudo leva a crer que se trata de grupo subversivo. O

golpe, executado numa rapidez fulminante c com granor pre-
cisão de movimentos, obedeceu certamente a plano longamei.-
te elaborado, que tinha como base o pré\ 10 conhecimento de

que o gerente levava, do depósito da Kibon. a vultosa quan-
tia para depositar na COPEO

O FERIDO

Evanlr Eugênio Dou. o guarda baleado, encontra-se »m

eMado grave no Hospital Miguel Couto. A bala alojou-w na

clavícula, do lado direito e o» médico» esforçam-se por sslvnr

a vida do policial ferido no cumprimento do dever. 8»us fa-

miliares. que residem com êle na rua Pedro I 127, em Sáo

Cristóvão aguardam com ansiedade o» resultado» da inlervcn-

çáo cirúrgica.

da Be U-

Dois Jovens resolveram lalsiflcar a assinatura do sr Ma-
nuel Luís Postiga, engenheira para retirar dlnhelrj do Banco,
na conta disse senhor. Um déles, Nilso Por.o, com 25 anoi rc-
sdente a Avenida Guaiba. 958. era motorista do sr Manuel
Pottiga e seguldamen e la ao Banco retirar dlntae ro para o

patrão. Dessa i.ianeira êle conseguiu conh-cer bem a assinatura
e c in paciência e habilidade fé* a laLsilicação. que nem lol

percebida pelas funcionários da casa bancaria e o d nhelro, CrS
3 jOOlK). foi pago. Para isso Nllso asou um seu amigo que n
mecânico, Claudi > MlUon Sarmento de Andradcom 24 anos.
residente à Avenida Getúllo Vurnas, 107. Êste foi ao Banco e
x*'t.rou a quantia do chequ<* faLsiíiçado. O» dois dividiram o dl-

nhelro. Nllso gastou a sua parte em roupas e farra», mas Oláu-
dio comprou um automóvel pela quan la de Cri 1 201)00 A fa'-
sificaçá:> loi descoberta quando o sr. Manoel Poatiga foi ao
íiunco reclamar que nâo oavia feito a retirada de 3.600 cruzei-
ru>. e, examinando o cheque, constatou-se a falsificação.

Feita* investigações os suspe.tas recaíram lóbre Nllso e
&;te ao ser préso acurou seu companheiro de ter recebido o dl-
nhelro. sendi seu comparsa. Tanto Nllso como Cl Audio es ftn

presos na DF e o comissário João José da Silva pediu ao dele.
. dii Bissol que solicitasse a prisão preventiva déles.

TRAHO>TIM, 0!SDE F.ST.i?

Apesar das lnvestfttaçòos que estão sendo feitas pelas au-
'oridades da Delegacia de Defraudaçõe» e Falsificações o indi-
viduo Var.derlei Tramontlnl ainda não foi localizado. Sabe-se

que Tramontinl depois de estar préso para responder pelos cri-
mes de fals.ficação que cometeu tendo lesado vários Bancos
dista capital, conseguiu fugir de dentro do Palácio da Policia a-

proveitando-»e de um descuida, quando levado so I.I. para ser
identificado crimlnalmente. Estão sendo empregado» todo» o»
meios para encontrar Tramontlnl. pois éle é multo hablUrtotu
em fals ficar nome» e com farllldade retira dinheiro em Banco*,
em contas de firmas, falsificando a.s assinaturas de dlretore»
Ontem foi de Ido Oracl Marques Paciel, amante de Tramonunl,

para ser Interrogada p>'lo comissário João José da Silva da DDF

pois extste a poaslbil dade de Orsci sab-r onde se ene ntra seu
amante. Ela, en retanto, afirmou"qilP 

"d <dí qut o^hotn^m foi

;ir.'so não mais o viu e não soube nollcias dele Assim me-mo
Oract continua sendo interrogada na p sslbilldade dei* estar
mentindo e conheça o paradeiro do Vanderlei Tramon inl.

ACIDE\TE COM CARRO ROUBADO

Quando tripulava um automóvel Volks. que pouc • ante» fur.
tara em frente ao prédio 1281. da Avenida Apariclo Borges fo'

p rseguido por uma PRM. que havia recebido aviso de prender
u pessoa que es ava n> referido carro. Houv# correria e por
fim o motorista do Volks perdeu a direção do veiculo e foi oa-
ter contra uma arvore na Aven da B nto Oonçalvts. O rapaz

que furtou o auto foi pré»d mas es.ava ferido. Em seguida foi
id-ntiflcado como serdj o mtrr.or MGS. com 18 ano» de idade
filho d... um com 'rclante no bairro da Trlsteia. Levado ao Hos.

pitsl de Pr n'o 8ocorni. MOS foi medicado e d-pols levado á
Delegacia de M nores, a fim d" serem tomadas as necessária^

provid. ncia.s. O Volks bastante danificado, que e de pmp-i dade
do ^r. Jose Veríssimo K.b iro, residente no local onde esuvu
estacionado, foi recolhido ao depósito da DETRAN

Fogo no apartamento,

crianca carbonizada

~ 22064 —

DESPEJADO WANDERLEY:

NAO PAGOU 0 ALU3UEL

RIO 25 (Meridional) — O cantor Wanderlty Cardoso,

Interprete do suetsso 
"Bom Rapaz", deve a senhora Joa-

na Tereslnha R:drlgues da Silva Cr» 30 OOO.UU e não pagou.
Por isso, ela entrou com urna açào execu iva no Juiz ) da

6» Vara Cível Dona Teres nha cobra ao artista uma di-

vida proveniente de aluguei» que não foram pagos do a-

partament„ 101 do p-édln 107 109 na Avenida Oswaklu

Cruz. Na divida, estão Incluídas despesas de rondomln o.

Impostos e custai, oe outra áção de despejo, Jé decretsda

pela 17.a Vara ClveL

O cantor da 
"Jovem Guarda" mora em Sâo Paulo nu-

ma luxuosa casa e sua popularidade continua grande A

noticia causou espanto, pois todos acreditam que Wan-

derley está no auge da carreira e faturando bem Não lhe

faltam contratos para apresentações no Brasil Inte ro t»--

levla&o e. agora está também no cinema Esta semana

estre.u no Elo um filme em que faz uin dos prlnc pais

papais: 
"Amor em Quatro Tempos', onde contracena com

Paulo Mrgio. Márcio Greick e Fábio.

RIO, 24 'Meridional) — Do
apar.amento em chamas na
Avenida Copacabana, vizinhos
o inam ontem pela manhã oi

gritos de socorro de dois me-
nino- Alguns puderam ver,

pela janela as crianças ater-
ror.íadas correndo dentro do

quarto para fugir ao fogo c á
fumaça Quando foi pos'a
abaixo u port trancada do
apartamen o. um rapaz jâ ha-
via entrado pela janela do

quinto andar e retirado com
vida o ix-queno Wllton Alcan-
tara Vieira, de quatro anos.
Ma.* seu Irmão de dois anos.
Aroldo Wilson, estava morto,
carbonizado entre seus brtn-

quedos.

O fogo no apartamento 506
do Edifício Mirabel na Ave-
nida Copacabana 374 come-

çou a ser no ade ás 10h30m de
on'em Wllvon Vie ra de Mes-

quita, de 39 anos. pai do» me-
nino», havia *aldo para o tra-
bulho no Hotel Excelalor. on-
de é mensageiro. Sua espâsa
M.irta lolonda Alcântara dc
Mesquita, de 35 anos. saíra pa-
ru ss compras e deixara os fl-
lhas sòrtnhos no apartamento
fechado

O Corpo d» Bombeiros e a
12* Delacacia Policial foram
avisados imedia amente. mas
o- gritos dr pavor das duas
crianças lnd'cavam que não
havia tempo de esp?ra Do ni-
vel elevadr de Rua O^neral
Barbosa l.lma vizinha so edl-
licio Mlrabel e que dá altura

para o quinto andar o Jovem
Tultc Uchoa de 18 anos sal-

tou por sAbre um muro e atin-

glu a janela do spartamento
em chamas, retirando do pe-

ngo Wllton. Vizinhos, enqusn-
to Isso. arrombav am a por a

pelo corredor, mas Já não ha-
via tempo de salvar Aroldo.
Quando Túlio voltou a cria li-

çi estavr carbonizada, próxl-
mo á cama de seu» paLs. en-
tre um velocípede retorcido

pelas chamas e outro», brm-

quedo» incendiado».

Do pouco que n <tou r.o
apartamento, bombeiros do
Humattá chefiado» pelo te-
nente Torneias, conseguiram
retirar os môv«ls ds sala. a

geladeira e o televisor.

Oi fósforo»

Tomados de crise nervosa ao

chegarem ao edifício logo ap<*

o» bombeiro», o» pala das cri-
anças foram levado» para o

Hotel Excelslor. onde os locor-
reu uma ambulância do Hos-

Citai 
Rocha Mala No mesmo

ospltal foi medicado o pe-

queno Wllton com quelmadu-
ras de primeiro grau. ficando

depois aos cuidados do» pais

Sòmente o menino poderá
esclarecer as causas da tragé-

dia. supondo as au'orldades da

12» Delegacia que uma brtn-

cadeira com fósforo» tenha

originado o incêndio Testeaiu-

nhas que ass4stiram ao fa o,

pela Janela do quarto dl»-

seram que Aro do Wll on es-

tava em seu berço. enquan'o
com médo do fogo.

saltou e buscou refu-

Kio Junto a cama do ca*al.

mas as chamas rápidamen e

se alastraram por todo o quar-
to.

irritava
Depois

COMUNIQUE A POLICIA QUALQUER

INFORME QUE TIVER! AJUDE A

COMBATER O CRIME

(IJB conselho da Dlvtsát *t Umstigs«M»)

FÔRÇAS ARMADAS

Promoção de oficiais

superiores do Exército

Em portaria, assinada com '&ta de ontem

feram promovidos, ms Armas e Serviços do

Exército, pelo principio de antiguldsde e m>'re-

cimenlo os segu:n'es 01 i. iaia: ao pôsto de Coro-

r>el — ot tenente—coronéis Guilherme Pe"r'lra
Pinto, Raul de Ab.eu Bacelar, Heber Alves da

Costa. Ne'ion A/fveiio Ramos Túlio Piadal, Jo-

SBpli de Almeida Reis, Ricardo Abero, Riul Gm-

mano da Silva, Harry Rudi Patzhol i. Jarrold

Uelgert Wanderley Jorge Pinheiro Boiges An-

tini Rlh'iro de Jesu<. E/.idio Beltrame, Milton

Gerson Carvalho, Wilterto Luiz Lima. Gualtor

F rrelra dof< Santos Washington Ma"oel Viiantic

<lo Soík Be-mudev José Antônio Barbosa de

Moraes Artur do Vale Frei as, Wnlter Salino de
A*«vedo Roberto Aztvedo da Rocha Parranhog,
Aitíni Cândulo Tavar. s. Bordeaux Rêgo, Francivo

de Castro Figueiredo Hejttjei Gionlino Me.ieiro»,

Ao posto de tenenlc-coronei os majores:

Alcides Vieira Ibiapina, Omar de Moura Olhei-

ra Llvio Massa ile Campos, An.lré Luiz dos San-

Ws. Osanar, Lima Barros. Elibio Leopoldo R cb,

Jorge rle Siqueira Rodrigues, Quin iio Amaury

de Aqulco José Tavare- Baptista, Newton Dunr-

te Lima Rocha. Humberto B «rbosa de Castro,

E.nliio K-Oru Burlamaqui, Lróniilas Sert 10 Pinto
ile Abreu, João de A s < Neve-, N- y Cypriané

b inttn loào JiclnLo Si1 v.¦ »¦, Gonvs, Marlno Ma-

riano B'»lei Luiz de Aboi-n Co.s'a. Mano Ctir-

vilho d" Cyiiveira Amé ico Soverclie Moura Ge-

raido B zeir.i de Melo Moacélio Veranb S Iva,

Nardy N .scirrt nto. Lm S raiva de Ca valho Nei-

vi Jos* de Oliveira Lavor 117io COisiri Cat.ral.

Álvaro Ribeiro, Raimundo Delzuitli Ori^ nt* Ge-

nu. Humberto Coutinhi Dias F"anci o Jo«é

Pisserlno. Jo&o Batisla Cesirino Gulub n • Do-

iMr.gue< da Silva, Aldo Lapa^e-se Jos as Freire

oe Limj, Wait- r Luci iiio da Silva He.io le

Araújo Himi tor Holanda Teórilo Edi.a Io Ras-

t,. Ili Mo^iténegro te Merei. Hi am Farias Ro-

«J^lpho P<tena Francis. ., Barbo-¦ So e Eagar

Garcia de Souza. Sa«ly B rios d S a, Wa.shing-

ton Feruandes Mordes Anton o Fenan lo R11-

brm Bona, Hilário Brane . <le Melo L ma, CaDOs

A igusto Oom •« Tobias Teles •!. So -a. Iunara

Ferreira da Silva
Ao pô^lo de rtiajor os capitães Fr nci.s. o <1

Andrad- Garcez. José M ia Pamplor.i .ie Pau-

U Pessoa Frederico Soares C 
' 

r.ho Antônio

Júlio Monteiro Filho, Josias Rib.o dos Santos.

Almir Fiiert Ney <te Carvalho V: 
'e. 

Floriano

Gonçalves Filho. Cswáldo Barro'o ¦ A meida,

SMiomr Furtado de Mendonça, Cario Rubens

pToguftra Barreto Cario- Al: 1 to On • n. Pau o

Monteiro Campos Ln-io de Fi t.is Pe eira, Di-

tMldo Recha dos Santos Jo«'- Tnomé X we

B ito Jiinlor, Jo-é Delíino da Cosm F!áv o Fi-

guelredi Jorge da Cos: Ai.lo Modardom, J r.e

Paulo Vargas Aliet Esta n . a •. 1 A -nbu 1,

Roberto de Barros Paehecu. Jose Tarou Cor-

r«a Irir.eti Laendle. Walter C, i ha" nu Fir to,

Arnaldo bopfs Martins. F iz Luiz Tav r.e Será-

fan. H '-me lto Cardoso Z /art R n- Esnar-

riaira. Aillndo Ba-'os d M rand 1 Fi D.r.eu

Casé Caetano Ferllnl, Ri mur ... Dias B ..r Si:-

vio Nurvs de Oliveira. V rRilio Be/er ! A aü-

|o. Fern.uido Ribeiro Cee ho, Edair Martin Via-

ra., Romulo Vieira Mach o. Ca os R< :to Ca-

brai. Jo-ge Nelson Barbosa d Vaseon . Lu-,-

t!r Rami» F-eita». Hélio B i'hò Henr q Al-

b^rto Mota Veiga, Nilo ri A is, Hél o Gorres Oa-

vaicante Franri-eo de Pau 1 G uma ies Macha-

dc. Lauio Jdso Alves Filho Heber Ia ão Fi-r ci*

ra. Expedito H rina. Ríj.» M r r. Anr. bal

Mendor.,a, Renato Sérgio Nog ra oe OUv-ira,

Luciaoo Phaelante Casal-s. D" iva! An onio Van-

rimini Agr.ele Costa Cm/, Fins o Cazeiü, José

Pedro de Mello, Justo I Moraes. Eurli es le

Sou/a Moreira F ho. P rcy Ramal >, W ison

y^n to Machado, Jo.'e Mu la Gorr. - de Sou^a,

Daivo loio S'.or-hl Alcy Rangel, G íuco Antonlo

Duarle Sampaio e Clóvis Ma.a íiàe- Teix ira.

COROISÊIS DA 3.• HM PROMOVIDOS

Coronéis da RM promovidos: Dentre oa

nliciais superiores promovidos pelo Presidente

ila Republica estão os coror.éis Ra-,. Germano da

Silva e Harri Ri. P sold. qu ¦ servem atual-

mente nc Serviço de V'teimaria da 3i Reg ào

M litar e o coronel Ezi.110 Be.tr me ati a,| cbe-

te (ki Pagadoria de Inativos e Peniioni-'as da

U RM

COROMEL RERML DEI

Timiém dentre os promovidos «stá o coro-

ne! WaíttinKton Vljande de S za Bermudez q ie

>r ior.,-o tempo ser\ neit Guamiçâo • -ndo

t.mbém Ml. Secreta :n o.. Senurahç do Esta.10.

Hoje o coronel Bermudez serve em Curit.ba, no

.ornando do Colégio Millu.

CO RO !S EL AZEVEDO R IMíís

Dentre os oficiaLs promovidos a Ja de

to, figura o coronel Nel-on de Azev .lo Ramos,

natural dé*tc Estado, tendo servido longos anos

do QC dd 3a RM. $ no ERS 3.

ESTANDARTE DO III EXÉRCITO

EM BRASÍLIA

A fan tle receber a alta Comenda da Ordem

do Mérito Militar no dia de ontem, em Brssl-

Ha. seguiu recentemente pára a capital da Re-

pjblioa soo a direçio do irenerai Rui do Paula

Couto, acompanhado por oficiais o ; raças do

III Exírcito. o Estandarte desta Grande Uni-

dade.
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A acolhedora cidade de São Leopoldo situada apenas 6 minutos de Esteio

Está cm condições de servir aos SRS. EXPOSITORES E CRIADORES. Quondo do GRANDE EXPOSIÇÃO QUE COMPROVA 0 MAIS ALTO

DESENVOLVIMENTO DE NOSSA PECUÁRIA, pois possui: ÓTIMOS HOTÉIS, inclusive um de classe internacional (RIMA HOTEL),
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Entre o pequeno grupo
de curiosos que desfilava diante 

'

das diversas vitrinas,
havia um visitante, de
categoria toda especial.
Major do Exército americano,
sua admiração

pelas estatuetas de grande
raridade transformou-se, em
palavras elogiosas. O espanto
cresceu diante de um pequeno
idolo, feito

com terra de vários

cemitérios. O oficial
estrangeiro partiu, levando
duas peças para o exterior,
deixando a certeza de que
o nosso museu de policia rivalizo
com os similares do mundo
inteiro. Principalmente,

no que diz respeito à
sua coleção de magia
negra, considerada uma das
mais completas do gênero. .

ESSE MUSEU
É DIFERENTE

drmc. e munição dt Man-

thttla

RIO — A É-ranuc novidade tio Museu tle Policia
eujas instalações tarem parte d.. Academia «lr Policia
foi \lsta pela Meridional com absoluta exclusividade
Trata-se de arma. cinto, muni«,ã.) caldlM e totogiafu

pertencentes ao ev-deputado Carlos Mai tphela. lidei
.subversivo morto em São P.tuio, em tiioie.ocom a

policia, no final do ano passado
A metralhadora u«adj por Mai.gheia ainda est.,

na capital paulista e cita sendo aguardada, paia
ucré-cimo à coleção sobre o criminoso políUco. Falta
apenas, um exame prestado por cie, ha muitos ano»
no Cotógio da H.ihta Prova «le Física, sobre espelho»
constatava de dez quesitos, r¦ ~ 1... rtK|x>n_ld<i. com
ver_os de perfeição alexandrina.

O Museu de Policia pertencia mi Distrito Federal
Inc_.rpor_do a atual Academia em l-toO. está aberto o
viíltaçáo publica, dianamente, da» i» as 18 horas. O de-
letiva Francisco Nascimento «; auardiào «ias coleções
t tem o máximo prazer em satl«ia/er a toda a espetai
de curiosidade sobre as obras expostas. AU podem
ser vistos todos os tipos de drogas, armas e objetos
usado, por criminosos que alcans.uam lama arma
mento histórico, elemento do ocultismo, material d«
jogos dc- a__ir è falsificação. Outr.. aspecto impor
tante no acervo mu_eoloi.l_o c a mo«lra r_c maU-nei
usado pelo*. nazi-st,,*., quando dc siu. Illlação .. loucn
rn d» Hltler. Anexa ao museu, funciona a Bibllote
ira da Policia, tida como tia. mat» cimpli-tas «k. pai»

DROGAS
Para eonv-ltUii «, material mt-rcnl* _ drogas, lai-

tam apenas o actdo lisergico (LSD) a o cacto mcxicit-
no, aluclnoirerios da era espacial, transformados pe-
los hlppies em símbolos do avanço prafrentista da ju-
ventuúe atual, ¦ considerados como os piores flage-
lo. da nossa época. Uma dosagem relaüvamente pe-
quina do "ácido", 

colo\«ada no reservatório de uma
cidade, podem, levar ¦ ;_rar»_« maioria «lc .seus habi-
tante, à loucura. Sóbre o cacto ainda i»m fase de ex
parlmrntacao, as perspecUvas sao ainda piores.

Cocaína — o museu mostra todos os aspecto»
do entorpcconU-, tlesd. a forma Inicial, em folhas «i«
coca boliviana, ate a fase final tie fabricação o po.
pranto para «er -.«-pirado e atuar na dis»ock_ç4o da
mente humana. Na lnterfaie. r°d*-sc observar a co-
cama rristallrada — folhas transformadas pela ação
de um ácido especial — reinada e destilada Esta ul-
tlma lave, » cixaína liquida, so pode ser identificada
por policiais altamente especializado».

Maconha — haxixe — ambos -subprodutos do ca-
nhamo indiano, sao as únicas tliOjftis realmente t«>-
xleas Como se trata dr tóxico largamente consumi-
do pela população carioca, a coleção inclui todas a«
lormas, desde a planta — t-annabls saliva — ate as
embalagens usada» por traficante* e viciados. F.ntre
«nutras coisas, figuram, na mostia. simente-, de mac«>-
nha. 

"cavalete". 
pltelras com caixa de losloro. tr>j_xa*-meiotas". "baseados". "dólares' 

e "finlnrvw".

Ainda no tampo de entorpecentes podem ser t>b-
servado» folha» de papoula, defumadores de ópio. Co-
mo estimulante.- e excitantes, todos o» Upos de bo-
linha». Finalrnent.. existe farto material s»Sbre bar
bitúncos, que atuam como tranqulll_antes e podem
causar a morte, tomo foi o caso da atriz Manlvn Mon-
roe

ARMAS APREENDIDAS
Pertenceram a bandidos tristemente famoso» «ju

.«.ram usada» em «.rimes que alcançaram certa ceie-
brulatli na .muita policial F.nire »« pnntlpals. fi„u-
ram nvólverxs e pistolas de Mmeirinho, tira de ta-
valo. tabelei-a. lt da Ilha. Roma tS. Buck Jones. Ca-
veirlnha. Tia,. Medonho. Praga de Mae. e. mais re-
«ent» ment, Renaiinho e Ncgiilnho hxistem ainda
arma. que fizeram historia na mân d« polirlais. rum»
Perpetuo. Le Coq e muito» outros abaUdos na luta
r/rciUt o crime.

1'ma fa<a-ietrilver-aor"-lngl#», de 
pequeno porte

t mm* dat mais (urimu da toleçáu Àpie<-ndi..i nu-
ma balida policial, há vário* ano» ninguém -.the •
quem perteti..

ARMAS HISTÓRICAS
-Md*, noa «MtaubM XVllf e XIX foram

T

uidas ha mai-s de cinqüenta anos. em mãos de con-
trsbanaí.stas da praça Maná. Eram negociadas ha

i mito tempo e tf»das foram restauraria, para lun-
. lonament>. Entre as mais antigas, uma pist ila de
ix-derneira, um b..ramarte boca de sino. pistolas da
mielo. espingardas de quatro canos <¦ um revólver bel-

g_, com capacidade para 21 cartuchos

JOGOS DE AZAR
O detetive Franrisco Nascimento explica que es-

ti coleçáo rept«-.senta trabalho doa mais longos a
iirlul tildas as espeV-lea de Jogos praticados em cas-
mo» Já extintos cimo o da Urca, circulo* rlandestl-

nos e rodas de malandragem. Al. figuram roleta».
tarteados. bingo da .os. c ate chapinhas. Estas sá»
usadas em pontas de feira e sempre causam prejul-
.-o doa < tanot.

FALSIFICAÇÃO
A mostra aborda, principalmente. » fabricação da

dinheiro falso máquinas de impressão tipos papel,
tct-cópiaa de notas, pacoj, gravadoras carimbos,
náqulnas fotográficas especiais, e muitos outros e-
.'iiipatmentot utilizados pelas ganga* de talsários.

NAZISMO
Material nazista apreendido entre lD3.ã e ID.*».

,iiando da açáo repressiva contra espiões e simpa-
tizantes do chamado EIXO. Nt época, foram reco-
lhldas h.indc.ria.s do nactonal-soriaUsm., bandeira

orasileira. adulterada para a época da vitór.a do-
«arraacos germíu.i...» a« «-oret-simbolo do pais de-
apareceram para dar lugar ás cores alemãs sob as

Armas da Republica. Sapatos, roupas e mutlos obje-
los. cm a cruz suástica de Hltler.

A principal presença na mostra é a cadeira u-
s.,da por Plínio Salgado. ex-chefe do extinto Partido
integralista Brasileiro. Foi doada ao político pelo*
alemães e tem o sigma gravado ftj couro do espal-
liar. Existem ainda, fotografias dos principais ca-
becas do movimento, no Brasil, e uma face do dita-
tior louco, esculptáa em bronze.

MAGIA NEGRA
Elemento* de umbanda, candomblé, macumba,

magia negra, foram arreradAlos durante o último
ai.o da II Guerra, durante violenta persegu.çáo mo-
vida contra o baixo-esplritlsmo, pelo chefe de Poli-
«•ia do D.strit*. Federal, dr. Coriolano de Araújo Góes
Filho. A mostra e uma das mais ricas do mundo e
inclui tudo que existe sóbre o ocultismo no Pais.

A raridade das estatuetas dedicadas aos Exus,
entidade do mui. no baixo-espir.tismo. merece men-
«,ão especial. Existe o Exu — Sete Capa* td» como o
rei daa entidades. O Exu — Caveira, simbolizados por
quatro crânios humanos.

A estatística do Exu Tiriri. confeclonada com
barro cru. retirado de diversos cemitérios e a atra-

an principal do museu. £ venerada p >r todos que
sabem de sua existência. Inclusive policiais. Alem daa
mala d versa» linhas de umbanda candomblé — cabo-
rio*, povo dágua pretos velhos, e muita» outra» Pa-
nos, tigelas conta*, büalos. facas: copos: e um» Infl-
r. dade de utensílios empregados em sessóes e de»-
i4«icA~s. Para ésies, há bonecos de pano usados para
promover en. ._itr ¦* amorosos, un r e separar ca-
«ai». Específicos da mania negra, a exemplo do roodil
.-entro americano destacam-se as bruxos, boneco* que.
segundo o* adeptos, podem comandar a morte.

Sóbre os Exus * coleção possui um dlstleo-ad-
verténcia:

"Exu 
* eomo embaixador dos morta » Tem o ob-

le'ivo de realizar tw desejou do» h rnen» sejam para
o bem ou para o mal Cumpre sua missa,, com uma
precisão matemática, com eficácia e pontualidade
, .-na s desmentida"

No vrnuiv. ds visita o drteitv* Frant-.K-o Nas-
i imento a ndur.u a reportagem de O JORNAL á bi-
l.lloteca do pilinal onie há material para orientação
• consulta «Abre todo* oa »»»unt.»« referentes a luta
.ont.» a crime Pouco adlanu um policial persgna-
••ii se m»iii- da «-taiueta de r.u Tirlrt Para *:•¦ a
.¦ilill t.t» liirv.ona mas áa vare. um pouco dr au-
i» ratii;*., p<)«t«» aiuriar multo na guerra > n»t»nt# k*-
'ra • rnarglnalla-váo das gtatiU»» «idade».

Bit 
'

_________B____fl_Ét »9»a -" :<___i

**m\*W __r^^^H_»_:*_I_i_í_B m\\\*\

i ___1_______^ /¦'¦'.* tmm

Trecho da BR-290

necessita de

urgentes reparos

Por Joié Carloa da Conceição

(Corresponden* do DN em
Sáo Gabriel)

O it. Ciro Conceição fêz observações sobre um trecho
deficiente da BR-290.

Multou «so os comentários a respeito do da _m-»n.
na altura dos quilômetros 264 » 270, que se encontra em
condiçóet de nfto oferecer nenhuma segurança de traíe- ,
gabiltdsdr, tend., em vista os buracos existentes no asfal-
to ds pista. Cabe recordar, pnr outro lsdo. que vario»
aridtmes ja foram «x-aslonados por esses buracos. Esta
reportagem teve oportunidade de pessoalmente constatar

o estado em que se encontra squele trecho Outra rom-

pmvaçfto da deftrlencia esta no seguinte trabalho, que
nos f«n enviado pelo sr. Ciro Macedo, que também obser-
vou o qtte acontece na BR-290:

"BR-290 — km 270 — Ninguém pode negar o eafôrço

gigantesco df«in»..lvido pelo atual governo, preocupado
em transportar nosso Pais a uma po-,çáo condigna ás as-

pli-tiça-f. d, nosso pov„, e de noas» PftTla Sio d.nAml-
cos e respor_ia»e;s 08 mais diretos auxiliares de 8. Ex»,
O Sr. ft»9tm*t9* di« Republica, Gctirral Emílio narras!*-
xtl MMin. Sáo homens voltados, in-elramente dedicado*
á. lareta.s qui* lhes foram confiadas objetivando nm Bra-
sil grande. Nós que sumos povo. i .'•'iiii.i- empolgados

suas ri-tiHzuçocs marcanlis suas obras grandiosa... Somo*

its-sim (iscai* a'entn.a ,. permanentes a testemunhar o tra-
balho que vem aendr. realizado com determinação, obje-
tividaie e patr.otismo. Passamos a usufrir dos beneficio»
destas realizisçfies táo logo esta ou aque!» obra conclui-
da no* e entregue, sempre cem entusiástica manlfe«ta-

çáo d,, dever cumprido por p«rte do.» representantes d>
nossos ministérios sovcrnamentals E porque aplsudjnrw
tambem no» cabe criticar. Náo em flesabano aos nos.»q»
Ministros. poLs. sabemos serem h^imcns oonartentes e pa-
triòtiros Em muitos casos, nosaas criticas podem signí-
ficar colaboração. _ nesse sentido que no» animamos a
fa/.-r uma HHU-M tMrrt um tr.-chn a» BR-280 rescente-

mente en'regue á utiliiaçfto publica Nesta estrada, vá
rios 4»mprettelr_(» participaram da sua conntruçfto. Exis-
tem trecho* onde os trabalhos realizados podem ser cia*-
sifleados de excelentes, dado ao notável padráo ik-iuco da
es-rada ali construída Basta uma ligeira apreciação com-

paratlva para se distinguir a idoneidade da firma emprel-
teira em relaçáo a congênere que realizou a coníTucáo
do trecho á altura do km 270. o trabalho realizado nesta
altura da BR-290. pela firma empreiteira foi realmene
um crime cometido contra a boa vontade contra o espl-
rito «adio e empreendedor do atual sovírnr, e finalmente
.-ontra os interesses do nosso povo Este trecho deverá
aer reconstruído em quase »ua totalidade I.«'o quer di-
rer que novos dlspendlos elevadíssimo» deverão serem
aplicados pelo governo para a utilização daquela parte da
referida estrada para que possa ser feita sem o» graves
:neonv4?nlenti»a que ora apresenta

Cabe-nos uma pergunta- Náo poderá ser pa«slvel de
sanções s firmi* empreiteira' Quais os responsáveis'' Nós
indagamos quando homens trsm a c nííanca e o esptrl-
Ui sadio dos represenlsntee do nosso governo. Neste ç»*o.
dinheiro do governo c dinheiro do po.o 8r Ministro doi;
Trsnsportes. aceite o convite que lhe faz. boa parrela da
populaçáo do Rio Grande dai 8ul. .• tenha novamente

percorrer a BR-290. que foi reren'envnto ltatigunda por
Ex", para «•ons-atsr o crime cometido pelos respor,-

savels pela construçáo diste trecho de errada Not con-
fiamos em V. Ex*. e náo podemo» ficar ralados quando
somos testemunhas rto g-andr esfírçn desenvolvido por

Ex» no Ministério dos Transportes Venha ver se-
nhor Ministro, e es'sdo da BR-290 No; confiamos em 8
Ex •.. Sáo Oabrtel S rte ag>Asto rte 1970 - lasslnadot —

Oro Macedo'.

_________ *-¦-•' *mW$ J

Dê a impressão
de sua

eficiência e i_e sua

__D-^^___T ___É^_Ta___lCal-SCSMI

___>.m ____. __• 
¦!

or&aniàacaommW*x\w ¦MMIMA^MHWSBmF

\ -^
<¦ mmmmmmm ms**s**mm  \

M I ¦_¦ I I _¦_¦ i tt
¦

_____! 1

| \\ i\W <T»*.' m* ^B

(**^ mm****-. •^r^imm**rrr ^m

*\W ^B

l_____________^. ^^!feb_ ^B

^^^^ naCITAX
^^^^^^¦¦^^^^^^^^^^^^^ **m^m^^**W 

**^^** *^m *^*t*m*mxr9 mgm***^t***g

\\^^^mJ*9H^^Í*^E^^^*mWmT*m^

m» .— ¦¦_¦¦-¦ ' 
' 

Yniii n À

m



Dentice envia mensagem ao

Congresso dos Jornalistas
Embarcou ontem pela manha, com desu
* Halvador. Bahia, a delegação que re
lutara o Rio Grande do Sul no 13." Con-

Nacional dos Jornalistas Profissional
ida pelo presidente da Federação Nacio

ial do*. Jornalista». Lucldlo Castelo Branci»
ttwtor dn sucursal do Jornal do Brasil ei"

Alegre.

^^Ao 
embarciiie esteve presente o sr Joan

3BDUre. que havia s-do «.-onvldudo — comu
«noviciado Ue h nra — a participar dos trabu
bo* do encontro. Em vista. |>orém, de «eus
lfa*cr-« na chefia tia Casa Civil do Ouvem»
I» Es r.do. o •*.'. João Dentice liu-se imi).'
Udo de acompanhar a caravana dos gaueii ..
¦ntregando em máo. entretanto, ao sr. Lueí,
ÜO Castelo Branco, uma mensagem de sau
laçfto u cumprimentos aos coiiBi-esst.sItUi C
«Xto da mensagem e o seguinte;

"Ao Iodbd de vários anos que dedico a vi-
Ia pública tive a singular oportunidade d
irtvar com inúmeros jornalistas, tazendo mui
08 • irais amigas e tornando-mf quase 

"am-

lem um deles, não so pela sadia convivei,-
te con» tão esclarecida classe, como lambem
?ela vocação quase irresistível para as lides d*.~d 

que sempre mc empolgou, desde a me

I. pois, com grande júbilo que mc diriio
\ W participantes do XIII Congresso de Jor-
l alista.* prol lastimais ora em reali/nçSo nn

r. Faço-o com a satisfação daqueles qui
Imentam as mai.« enlidas emoções 8 O

ial* terno afeto, ao se .sentín-m cercados d»
1 ont amrgos. tanto mais quando o sejam, co-
fl |» Bo caso d,. ))«-ir-picr.cia 8 aguda intc-li

I en. rh
O ln io de nâo poder hoje, comungar con-

asco dos ideai* da vossa classe, por nâo pu-
< er *. ostar pessoalmente, .significa apenas

| ie nuo pocii-is ter minha palpável presença
1 «lc*. pois espiritualmente me sinto no meu
« e vós. participando de vossos debutes, dl*.
« utlndo vossas tese.*, buscando soluções paru
i ossos problemas, como se um de \ oe eu fosse

Mas. especialmente hoje em da, pelas
nl n.... i complexas obrigações que o Es.

ido moderno a nos, icumbe — homens d.
I ovérno — «> homem publico não mais se per»
t snce. E. por náo mais se pertencer s por nao

oder seguir a sua vontade própria — po»
uma peça do tabuleiro polltico-ad-

iim.«" ••¦¦ ¦ — dejH'!idendo cada lance do
I rocesso de «rovernar d»- sua atuante r per-

m«n*m« participação -- não pode. *s nm.«
'ias vezes, atender a convl es tâo dtsvunece
dores e ¦ sümula] i..- como o quu me foi diri-
iíüo pelo mal», Ilustre d,, vossos confrade- o
digno presidente da Federação Nacional do>
'ornallst as, Lucldlo Castello Branco.

A este lumcm. tlgura das mais lúcidas
brilhantes e sagazes do jornal sino brasileiro
cidadão de ilibada reputarão «• Indesinetitlda
honradez confiantes, em boa hora, a árdua
missão de dirigir vossa entldad,. ma'er.

Bem Inspirados andaram uxloa que o ele-
geram, pois raramente alguém dedlcou-so tnn-
lo |«or uma causa, batalhou em favor de uma
classe, como o ite o meu Iraternnl amigo Lu-
eidio Castello Branco

Ao agradecer-lhe. pois. através desta sn-
nela mensagem, a honra do me ter convida.
do para participar do vosso Congresso, o lu-
co — com a penhor da amizade que ru» un»
ha tantos anos — portador dos meus mais sln-
aaraa augiirtos de que y conclave ora em rea
Itzaçáo na Bahia — a 

"Boa Terra" — das
mais ricas iradlçõe» hlstóricaa — seja reple
ro do maior éxtto.

Mas, meus senhores, permitam-me, igual-
mente, nesta hora e neste lugar, trazer-vo*
uma palavra dc fé nos destinos do nosso pai.*
Permitam que também de vós me conslder-
amigo, confrade, e que com a experiência qu.
«ie anos e a lu'.a pelo bem da causa publicI
mr conferem, faça chegar ate vós uma exoi
t ação:

Que luteis, em todas as Ironteinis. em
iodas as Instâncias, em todas us- frente*; p. -
ias Justas, sadias «* inadiáveis reivindlcaçó.•>¦
o,. \'ois**Uk rlt-Usfti-s

Que sejals soldados do imenso exército di.
imprensa. ....... das responsabilidades qu.
IM-sam sóbre vossos ombros, dentes de tm
tendes um dever para com a causa do ri.
senvolvlmen o do vosso pais e atentos par.»
a grave missão de Iníormar e bem formar a
opiniào pública.

Que sejais. enfim, autos dt- tudo. bons
tirasileiros, p que encareis a vossa lncbr.ante
.itivldiide com patriotismo, com amor á cau
»a publica, com devoção a cultura e, sobretu.
do com o maior empenho de contribuir pura
esclarecer, informar 8 educar os brasileiros de
-.«ta- as gerações, ajudando-os a amar o MB
pais e estremecer a sua Pátria. Porto Ale.
üTe, 35 de agóe.o de 1970. (ai — .Io».. Den
•ic-e Chefe da «Taaa CTvil".

«1/7 (A MOTTA \A FIERGS

•m*T- . T-J-r

I jornalista Hllton Motta. superintendente dos "Associados' 
no RGS, almoçou ontem nu

flderacoo das Industrias, a convite da diretoria. Foi saudado pelo professor Álvaro <>.
«ie ares. vice-presidente do Centro das imitia trins. Duranle n almoço, • s industriais ou
•i am mia explanação do sr. Mello Pedreira sobre o Programa de Integração Social, se-

tete-se debates sóbre a mutéria. ,Va foto. o jornalista Hilton Motta entre nt srn. Al-
narc, G. Soares e Joaquim Mello Pedreira.

SUCESSO ABSOLUTO NA
"II 

GINKANA CÍVICA"
Um -utiaso. Nada inau a aciseaceniai.

t\ tm loi a 
"II Orande Olnkana Cívica". uma

pi omoç ". do Circulo Milita- de Porto Alegre
i colaboração dos 

"Diários 
e Emissora»

Aiso. IVsde as 12 horas de sábado
Bl S ás 17 horas e domingo, dezenas de equl
pi t vibraram in".»-na*menu- .- colocaram s ci-
Oe\te e comunas do Interior a seu serviço pa-

umpnmento d* múltiplas tarefas. a
nfUori» das quais Impregnadas do mai». pur..

itlme.it.. cívico.

\HIOH Pll.ll I PHt.*t.\Tt.

todo
»J

de • purragril.:urpo
distribuídas i

ttm\m. .ite as 12 li. ras cie domingo E o que
impo .« ¦( ra . tot.ihdad»- das tarefa.-

<e cam cumprida* pela maona da* equipes
'fW.'0 

PHIMtlHtl»
Umi prova de enliiM.tsmo aos p.»Aicip»ir
e da colaboração do publico civis e mlli-
o. esiã na grande soma de ponto» itlcan-

ü|8a pelos cinco primei..is colocados.
A equipe Ipijama. vrncedfs-a da prosa e

•««hresentitda por jovens de Petrópol.s. somou

pontos st-t-uiÀ! ria .*qulpe TRI. muna ho-

nienagem a grande conquista do México, que
somou 884 pontos. V»le acrescentar que a
santage.n da equipe sencedora esteve ligada
rir» ...nr» nte * divulgação, feita através da
TV Piratini e do DIÁRIO UE NOTICIAS

A equipe Plrela conquistou o terceiro pos-
-o. flcandu rom tiSS pontos. Seguiram-se «Os

Paíiuera» e equipe OATA. com 825 e 613 pon-
los. respectivamente Difícil lot ao «"JO insta-
lado do Colégio Militar efetuar, em menos dc
uma hor». a contagem de pontos pe'» eflcl-
¦¦nua dat equipe». ron»cgulndo fa<é-lo *ô-
mento pela perleita organurat-á,, d» prova e
o trabalho ellcient»- das comissões organiza-
das pelo Circulo Militar. Est» de parabéns o

Coronel Oeorge Noronha, dinâmico presiden-
te do CMPA pelo suce*»,, da prova.

I.MRFt.4 DF PHFMIOS

O. prêmio*, mal* de uniu dezena serão
entregues no» estúdios da TV Piratini. .«.aba-
do próximo, dentro do programa Almoço com
Sucessos. Os principais sáo: um ¦Fusca", no-
Ihltlii: uma viagem a Lisboa duas viagens
a Brasília, duas siagens a Buenos Aires, duas
viagens «k> Rio. 'toda» aéreas, c um togo de

pneu» Pirelli.

QUERÊNCIA FARROUPILHA

COM PRENDA NO CERTAME
•ntirNPO «DNl - Em

macai.ii-iu tar.l.ingo. -aba-
_> Últi i (i na r.-rrn d(- Ben-
to OOr.<,alses. o CTG "Qu» -
ttmtti Farroupilha" elegeu
M car».|icLiU ao -e. tam.

jâM-os Unia Premia ro
¦PS" >,ma piomcx-io «Jos
""Wánus c Emissor;.. A«.v>-
ein.i..s Tt-sti-se da arta.
Vu,.:, da •;..*.. T-i\eirn.

Micii.'.. I» .i'u .K) tl*-

«traem..> ístno ne, .-Idade.
¦u.iio.- mtiito t.*a>ÜCÍ0-

3dttf> V.lmi <- .Ui.. do
•fcatl. r V i.sni ¦. e 'ra

aãtJl.irt Te x»ira

Na noite outras preiio..
ilrUc..- ¦ .ui i Ci.mi-sé»
l-|,:g« es'ése assim
tina a PiotaM,, Plnli.i-

O, (B ...iciu Militar.: Uiii
tfciis-.'» dc Som'-a Domar
í m BAIn, Jüberto Petrs

Jtaurt. - r .<n nn., i*t.» .

jTialr,, Ro.|n« «Ortaini-
mm\ tini- lain.la P*t..i»" pe-
lo» Dl- «

Bnirs <•* prtit» nt»*.* u»

ptWtsV» Clel.-r Mar.-io r
«afaralran Oou-art. r-apr--
MtjWai.r. . no CTO "Slnueio

lon-.rceaao* «1«» O»»**»-
Cantvira * a* pi-en.|ae

¦iw. Xa. i. i.> mio

^mmm^m\\*M m*mmi (BB I^^JI

^_W ^tm\m\um\atmmi^e
BB^^^^^^^^^^^^^^^V * B,B*B*B*B.
(BaBaBaBaBaBaBaBaBaBa WM

*\\m V

Vai.iim !Urtx»i. Vai. g Fu
ie„ e Teterinha Plnhelr».

Pr. hom n.gea H pren-
da .««iU. a Intrerna.!,. Ar-
tiatlea «10 Cnw «le Oener»
CAm.ra f« a|.i-**«»o..«t»Bo
1* d.V S-'. l.llo.er,,, ,. ,.-H*

empol-ratlo* g«uh.»« dia»' 
i m«v

VV./m' da Hosn Teirei'ti

«¦a em |»orriaao »«|>ateio «ir
chula.

PròsImameMe serào for»
n,*eido* noticia* » i*m*pal-
U> m \mr*Mitteisto •** Valim.
no p-og-am. 

"Almoço , ora
Sucessor" iks Canil 5. bem

-mo a «i.la-le h» Oenera'
('ámiira nn tiromnrllf)

MB Bffll lv**Baflfi LaBBaR^H B»BaBaB^BB»l I -* 'l^H^^HI'-aBaBaBaBaBt t %} a^SDu9BaBatsaaÍ SBHh

¦¦ «^H * ^-BaBaBal^' * Mssft l-lJasBaT ^M ^BaiaBaBaBaf-r^^^^^B^^^^^S 1 ^BaBaf" -f 
¦•-«fc^^SHM

Kin Porfo Alegre forem brilhantes «u- comemora cròe» do üia do Eicrc.ua

Juramento à Bandeira e entrega de

condecorações no Dia do Exército
Foi comemorado ontem, em todo o Pais. o "Dia

uo Exército", simbolizado na tlgura Impar do seu
patrono. Lui/ Alves de Lima e Siha ,, Duque da
Caxias. Em Porto Alegre as snlenidades tiveram
inicio ás li' hora*, no quartel do |.« 18 ' Regimen-
to de Infantaria, presididas pelo gi-nerul Breno Hor
ge* Fortes, comandan-i do III Exe.*clto

Ao chegarem o geueral Breno Borges Fort.» »
* governador Peracchi Barcellos loram recebido»
com as continências de estilo Logo apds. as duas
autoridades passaram em revista a tropa.

Estavam p«*entes o general Oldemar Ferreira
Oarcla. comandam- da 3a Regiüo Militar: general
Hamri.» Mena Barreto, comandante da 8a Di-i.;» »
dc- Infantaria: general Benedito Maia Pinto de Ai-
melda. comandante da AD-6 em Cruz Alta: briga-
delro Leonardo Teixeira Colar«'s. comandante d»
Sa Zona Aer.-a: coronel-aviador Roberto Ivan Ma
clmdo. comandan'e ria Base Aérea de Car.... ...-
rui.el Irlovaldo Maciel de Vargas, comandante gerai
da Brigada Mililar: comamlarit»- Mareio Lira. da
Capitania dos Portos do Rio Grande do Sul; cn-
mandante Maurício Blt.mcourt. da Capitania d.*
Portos ri.- Pòr;0 Alegre^ »r. João Dentice. chele dn
Ca*a Civil do Oovérno do Estado: coronel Javm.-
Marlali. .SecretariT cie Segurança *T»«rbiira. além di
outras secretários de Estado. Cardeal Vicente .-*¦'..
rer. arccblsix. m.troixilKano, .......... ..:• ¦ clvlsi • mi-

Como pait«- do programa prestaram juramento
a Bandeira cw Jovens conscrltos da classe d« 19W.
A seguir, desfilaram o* reservtstas em rontinéncls a
Bandeira.

Logo após teve inicio a entrega de conrlcioru-
aa*a da O.d.m do Meno MillUr Medalha do Pa-
clflr-ador Medalha Marechal Hermes ,- Medalha d.-
Dlítinçfto de ia cias.*,, sendo lido „ d«*rreto presi-
dencia 1 8 d» mmt-T.. d-> fMretto (>'•¦¦ concesrleu *i
t-»nuT.das aos seguinte») militares c cl)is:

io de Almeida, generais da Reserva de la classe —

tmt Biblano de Siqueira, OdiUo Magalhães. Wllton
ile Matos, Rlnaldo Pereira da Ctmara, Tamolo de
Figueiredo. Jaldlr Bering Faustlno da Silva. Paulo
Oonçalves Weber Vlelia da Rcs-a. promotor Jupter
Torres Fagundes. proíessor Artur Ferreira Filho
¦¦<•¦¦.,'¦'., Breno Caldas diretor da Empresa ..orna-

listlea Caldas Júnior: No Orau de Oficial — coro-
nei Jayme Marlath. 8ecre:ár1o de Segurança do Es-
'ado: coronel Wlllam K«.b.r'o da «^unha Menezes
comandante do CPORPA: No Orau d* Cavaleiro -
• oronel Bruno Harger. «rhefe do ERF 3: eoronel
. '«.vi.» Borges de Asambuja, chefe do UM- s» DI.
'.-nente-coronéis Alberto Carlos Furtado Mszerc.n,
Milton Pedro Wels.*. losh.- .» de Oliveira Morae-s,
¦ omandante da la Dlvlsío de Levantamento.

MFtlAI.HA MILITAR DE BONS SERVIÇO.-
- de miro. por contarem mil* de *I0 anos de servi,

cos. aos coronéis Benedito Fellx de .Sou/a. Edlso.'
«luedes. Nelson Brschoff. coronel R-l Nei Mora.*
Fernandes e Solou Rodrigues Davtla. capltUo «JOt:
Ilialmo Aires Torres' Medalha da prata, por con-
tarem mais de 20 snoe de serviços: generais <l«
brigada R-I. Perl Zimermnnn. e Teobaldo Lourer.-
co nrauner: coronéis- Danilo Monteiro. Milton Lo.
delro Alta. Paulo Clovls Barb.**» de Menezes. Pa.i-
IO Ciiilmarftm Pantoja: Teneiites-roronéls — Altino
ü-rtier Brasil Edvardo Cunha Mendonça, José
Klono. Fernando Ocar Lopes, Ivan Prancl.sco Chn-
v..* Rosas. J«se Cauoli. Luiz de .-*..¦!... Vlgnnlo,
Luiz Armando cl..- Azambuja. Luiz Rosa Flores Rs.ií
Nunes dos Santos. Tullo Enzo Perozzl. Emanl Cor-
nia dr Azambuja. Ivan Mota Dorneles. MnuriU
Coelho Carbonel. Milton Cunh» Rodolfo M»chad..
M*rtlns. VUson Lu.-a» do» Hanti*: maiores — A:,
berto dt» Asevedo Ousmâo. Francisco Brasil Fortes,
Horário (iar*. d* Luz. JoAo Jacin.o Silveira Ha
Kocha, Jorge André Porto da Rocha Orlando Bi -

f «llll Vítor Coronel da Rosa. Sadt Cunha. Dir-
oeu Pis ato da Silva. Homero Voges da Cunha. Jr.
*é Antônio Correta de Moura, Ivo Lopes Ferreira,
capitão Osmar Perelo Verdade, l.o* tenentes Hélio
Macelaro. Joce Caldas Franco Jovlno Mendes Pru-
t»s. Aldino Oetulo Casinato, Hermes Acillno Regt.

n.to, Subten. ntes — Eli de Souza Marques Igní-
.io Serrano Freire e Narciso Alves, sargentos —
Francisco Rimos Lopes Cesur Di Gioríio Hermes
da Silva. João Paulo Toma/, Loiro Bcv:s Soares,
Mario Pereu-B Magulhiti-s, Caiidido Pereira d. Mi-
ratiQ». »I»rialhu U Brori/e; Foram ainda agrida-
dos .om Medalha de Bronze, por completarem mal*
de dez anos de efetivo serviço, ainda cerca dc 70
militares, de vários pos os e graduaçibes.

Ainda ns solenidade toram Agraciados com «
Medalha do Pacificador oa seguintes mllltarer;:
Mibtenente Slrlo Adolfo Lamb. professor Aforvo
Urbano Tiessen. Medalha Marechal Herme» —
sargento H«*lio Nepomu.eno de Andrade do DRAM

3 e finalmente Medalha de Dt«t:nrio d* 2a elaa-
se »o «argento Luiz Carlos Teles.

Antes de flnausar as festividades foram ainda
en-' -: ••¦ •» . . i¦¦¦ sra al-ino* <•. Cr.l-gio Militar
de Porto Alegr., que mais se dL.ii:]g.»lr:tm no ano
d.- 1!*C9. na seguinte ordem: Medalha de Aplicação
de Prata, l.o legar em ÜWr la .«.(th- «..naslsl. aliu
no — Antônio Luiz Duarte Bragança 2a série,
Flavio Alm-ida Migowlskl: 3.R série Fernando
Hnusirhlld Brack: 4a sérir, Mario César Macedo
Munro: l.o ano colciilal. Waiter MikowIsIcI Júnior;
•J.o ano colr-s ai Aur.lic Hautelllld Medalha dc A-
pliração de Bron/e. la série ginaslal — aluno A-
thos Davld Poli. 2h serie ginaslal Dante Augusto
CootO Bamne, 3a seiie ginaslal — Sérgio Ivan Tor»
r»-.*r Dorneles: 4a serie ginaslal — Luiz Carlos Ca-
.ml di.s Neres: l.o ano colegial Edson Plgtielr» doa
Santo.*; 2o ano colegial Amllcar Tina* Bilisr. O
comandante do Colégio Militar do Rio de Janeiro
conferiu ao aluno Pedro Antônio Correia Borge»
Fortes. ilaqu>-:« Educandário. por ter concluído em
1969 a 4a serie ginaslal em 2.0 lugnr no ano de
1969 » Medalha de Aplicação de Bronze.

Após as solenicUdes d« entrega de Condecora,

çoes. foi n-alizado um resflle d« .Oda a tropa em
continência *s sutortrisdes presentes, encerrand . a
(«etlvldade.

Começa hoje o julgamento dos animais em Esteio
Começam a cnegar hoie. a esta Capital as dr-

.egaçoes 'inigu.il... argentina «* paraguaia, para at-
ÉBM s XXXIII Exposição Estadusl ce Animais.
Integram a delegaçio d,. Uruguai o* Bl M*rlo Ca-
purro e Pedro Nardondo, da ,\ssoclacé.. Rural Uni-
guala de Criador .

Sábado «tar, iu-m, Cr.pUal s I . 1. ....n,. da
i'onfedei-ai:*o Nacional da aAgricultura. tendo »
irente u senad.u- Flavio da Cosis Brito t o sr An-
tonlo Loureiro Ba.rgew, respectivamente presidente
-• diretor

Na noite de rtBaitn *s 20 horas tendo como
local a sede da FARSUL. : .. ('....- .1 mrt lan-
tado o livro Desafio a Pecuária Brasile ra. de au-
torla do adentrado J se Bernardo Ribeiro. O autor

da obra, embora bacharel em direito, e um e*m-
elloso da pr bl.-niatlca desse ImporUrte setor da
economia nacional Reside- em Uruguaiana onde exei
re as tunções d.- consultor liiridlco da agência lu-
cal do Banco d<» Brasil

« 1FRT4MI

As 8.30 hora» oe hoje. teia., inicio c julgam.n-
tos de ovino» e bovinos inscritos na XXXIII Expo-
^rç*o Kstsduai d«- Animais s ter lugsr io novo p»r-
que do Menino i>us em Esteio.

Paralelsmer.l •. pràssegurm ,«. 'rabalhos d<

• ..netruçao oe um novo pavilhão para cobrir a laru-
r.a deixada pel . que caiu na semana passads. bem
como ainitii'i*m vt M-rviços rrlHr.nt.adc« com a
lir.paraçi,. em geral do nAvo parque, para o dia da
inauguração, saoaa... as 10 horas em solenidade a
B8T príaicUria pelo ministro da Agricultura, profes-
»or Luiz Fernando c rne Lima que dever* chegar
iin.11,1,1 a tsta Cspital.

Inúmeras outra» altas auiondades federais «
.. 'ad.ia « s».»:m como delegaçAes estrangeiras •*»-

|a-eialmente convidadas, ••r.iluo sendo aguardadas
nesta Cspital. paia as solenidade» de InaugursçA"
do novo Parque » d» XXXIII Fxporieâo E»'sdu«'
de Animais.

lACIAWh Tl IMI RtM

O sr. t ....... .. Ma. i ...in tu.no.1 oi.u-m. iodo» ns
,. ¦ ril-... do novo Parque de Exposições dn Menino
lan- em Esteio, orasl*o em que manteve contato

mmm expositores e -un. i» narios os quais msnítesta-
ram sus romprecnsáo. solidariedade e entuslns.no
com que vem sendo fcit.. apesar dos emprcvistc*-
«urgido» anteriormente Em «onlato com os J"rna-
listas o sr Luciano Mschad,, declarou qur ind.».*
compreendem perfeitamente que uma grande nbr.i
como a do Parque, só o tempo consolidara. Acre»,
.«entou que a normalidade é um fato naquele local
A churrascaria • o» doi, rs-Mattrsntes estão f..rne-

..-ndo rt-icicoes de pnmeira a expositore*. trabalha-
dores, técnicos e visitantes. A água aos animal* é
.Drindarrte. tanto para l»-.b»»r corno para lavag-tn,
havendo também, grande.- d-posuos de alfaia
feno e pastos verdes a dis-yo-ici». DUM, igual-
mente, ser sem precedentes a anuência de «nlmai»
inscritos Quant.i aos pro t o aloiam.-nto existem»
t.-m acomoda(,«»es pa'a 200 deles sendo, porem, qu*
alguns preferem estend-r «etu p»'legos próximos
dos animais, p.ra cinda-los

1'tti l\ í PRESENTl

Inf oi liada,
ter chegado a delegaçAo da
•ura do Paraná integrada
|ia»'a. tstes diss«'nun que ¦
de Exposições -Marechal 

Ci
Estado, fot inaugurado -nr...
dlçoes do n«>**o novo. Cho»
nilnhoes terem de ser reboes
todos us pavilhôe» estiver
Inaiigurnc-Ao. No en'an'o a
pleno êxito e aquele parque
Uo» maiores no gênero.

- Estou tranqüilo r plenamente confiante, rüs-
m concluindo o sr Luciano Machado comrn-sndo
em s guida que o» trabalhos desenvolvem-se nor-
malmerte e que tudo corre bem

Luciano .Machsdo. •*

Secretaria ds Agricul-
por diretores daquela
inauguração do Parqui
stelo Branco", naquele

mie nas mesmas con-
a a ponto de os ca-

ados po,- tratores e nem
í concluídos na data da

testa loi «-ornaria do
é hoje considerado um

N
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CONGRESSO DA MEDICINA VETERINÁRIA

DEBATE O PROBLEMA DA FEBRE AFTOSA
O 12 o Congre»»o Brasileiro dt- Meolcina Veterinária Io.

n ¦ ..i .ii.' anteontem * noite, no Teatro ÍUo Pedro Com td.
das as dependências lotada» pelos congressL*'**. o genera'
Breno Borges Fortes, comandante do III Exército, prrsidinii .
.i mesa. deu inicio ao» trabalho», passando a palavra ao sr
Ubiiatá SerrAo. presidente da Sociedade Brasileira de Medi-
cina Veterinária. Falou, depois, o w Olecy Pinheiro Marha -
do pr.sulent.- da ComlssAo Executiva do ongriesso. O ora-
dor seguinte foi o vcterinArio José Albuquerque, em nome d.»
HOVKK03.

Onl.ni. no Pils.io do Comércio, toi sprest-ntado o [íai-
nei sObre Febre Amarela e umbém um trabalho sObre Poli.
tica Pri.ll.isioual A noite, o» congr.*rs»l»as ronfratemiTsrarn
eian nm i-humua-o oferecido pela Dow Agropecuária

rilM.I. «.««Ki». tt.HKF 4FIIISI

Rrtntti ?" l*til\

tom Pfravvht

atit.

I » I ll...

cellcs rssrebeu im audléncm

ontem, o ¦ ».n... »» •• do Ht

exercito general Breno Bor-

ires ftirttr» e o presidente o.

I riít, ile DHe*« lacHinal ml.

mslro Pc«y Medelro*. com

quem tratou da» leatirldade-

da «semana da Palna. que

esto ano terio reah-e wptsclai.
Na oeaaiAa o general Borg ¦

Fortss mlctrmou que twtlsrera

no n»V*o Parque «to ExposM»-»

no C*t4Ho e pusera à disposl.

«io do Secretario «to Agricu!.

tur* o. rec ursa*, materiais 8

humano» pars que nâo t»«fr*m

«Juçiso «to cc«Hlnuid»<V a» i -

turno m üwii»*,-*o.

O tema abor.lada na reunlAo de ontem loi a r.Or.
sa. envolvendo as Itens vacinas, aspectea da campanha
combate, método de con'rol«- de vacinas e Importância do
transito de animai,- na campanha na» lonal para o rotntnrMe e
erradicação

O velei mark) Rui Caldas, do Minínierto d» Agricultura
...¦-u ..l.r- o trinsro de animai*, dltendo que toda a campa-

nha contra a Febre Altosa deve levar em conta esse tópico.

pois o movimento dn gado atacado com o mal contamina ou-
troe r.-ba-ihas Em scguids exptV a» grandes caminhos segui-
dn» pelos bosmos desde ou lugares de criação até chegarem
aos centros de cotaumo e *ba(e. Começando pelo Norte dt».

88 q»c naquela regtAo. a maior parte do gado é conduzida
em barcos. Oe»locando-»e para Belém, em su* maioria, onde
o poder aquisitivo é mais elevado. No Nordeste brasileiro, o

gado segu»- por movimento próprio e muito raramente dr .-»-

n.inhao O polo d« atraçéo. la. é Recite. No Leite, «provei-
i ui Io o cn.rso do Rio Sao Ranrlseo. o gado e embanado.
também em dlreç*o a «aplial |*eniamb.i.sna. No Sudeste, a
biaiig<t..ii ns Estados oinpreerdid»»» .ri. Paran* e Minar
tleial» o dealocamento de tropt.» e sul generts. O* animais
ainda jovens, parlem da* fazendas e se deslocam em direç*..
ao» giai.de*> centros d»> consumo Mas, ao longo do caminho

permanecem al|um it-tnpo em iMtstagen». atingindo o lugar
de aba . .om n.« - idade «.8*8*1 p*»o No Mato aroaso ussm

as vias nuvlau. P*r» 84o Paulo e Parsti* tvntro* com gran.
ae concentração populacional, o ga.io vem do triângulo ml-

Metro, em rhatas-curTals.

A seguir o dr Rui Calda* tratou d* ini^iDienUwa») «to

trop». nu Hio (krstvlr do t*»\ afirmando qu» • noaao B».ado

ties*a qu»«st*o lesa grande vaniagem *obre ns outros listados
O gado. dtsse éle. náo percorre grandes trajeto.*, como no
re*to do Bra<ll poi* aqui o parque industrial di carne foi lnte-
r.onzado Trinta por cento do gado para ab'e no R08. se-
gue por Ms férrea, poucos por rodovia e a maioria tangida
em tropa»

Outn. que talou sobie a Febre- Altosa Iol o ve'erinsrlf»
Cláudio FlguetrcV da 8e. retarla da Agricultura du ROS Mos.
iron slgun» dados relstlvos *s rimpanha* d« c«»mbaie. sallen-
'ando o ru- o da rcatiaada no ann paxado. A'ii)trlu 5 n.u-o.
e 400 mil enu-eln* . novos i. ma* o criador g»«tou apenas 1
cruseiro (nôvoi por cabeça. As metas alcança.!»» dl/em bem
do sucesso da campanha po s somente 887 pur cento do re-
banho gaúcho sofrru contagio. Cnm isjso houve crescimento
do rebanho. Disse o dr Cláudio Flgueiró que n governo fede-
ral assinou um contra'» com o BU) no valor de 13 mllhftes •
800 mil doures que somados tos 54 millio-s <r. délare» ea-
nallrado» pelo próprio gnvému ledtral. da um total de quaaa
(8 milhões de dOlare» ¦ serem aplicado* <*m ramisanhss can.
tra a febre aflora» nos Estados du Sul e par*, d.» .Miia.s.» bra-
»i\-iro »*»»«*«-*»>-*«»*-»»»'»¦ ss,

O dr Daniei Albara.-on. do Centro Pau-Ainsrtsanu
Febre Al uss deixou claro que apertar dos bons resultados a*
campanhas n*o podem parar e as pesquisas em buses de no-
va* v»cina» m»l» eflcieiu.-s. devem prosseguir em ritmo crea-

cente.

Fln.lusndo o .ourd.n.oor do painel, dr. M<lton s,¦„,..,.
.ais, Ouemiro i-sclareceu o que »e deve entender romo roo-

trôle do mal: n»o precisar abater animais c«>m febre afio»*,

dlminuIçAo de perdas de animais aumento da pr.xluívldade
c Incidência menor que 1 por cento, cifra que o Brasil atm-

giu. apesar da existência ainda, de alguns focos Acr«»»eent«iii

que o ciclo do vírus ris f.-br»- aftnsa esta limitado ao tipo O.

j» ..ndo sido cn-adi^ados o» do tt|>o A e C. ainda erttmt*»

no Uruguai t Ai-gentin».

Pantrtperam também, do
Cario. Hom Moacrr 8 Ceaar.
dina Martuis.

l'H(H.HiM4 llt. Htllt.

O XII Congresso Brasileiro a* Medtcui» Vet>Minária wi****
seguir* hoje com o seguinte p»ugr»m»: " hora* — «presen-
tsçao e dlsriiasAo de tisbalho ¦ i. n-ilu-o-: *s 90 hor** asa
i.n.oém ««trestoiatajU t d-s» .i»»*o cl* tishalho* e.entifle**

painel os veterinário* «Silv...*-
•eeretartadcB por ltU»*ardo Ua-
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Uruguaiana

VEREADORES CONDENAM

ATROCIDADE COMETIDA

CONTRA DANMITRIONE
URUGUAiANA (Do oorre.-iooridente Luiz ¦*___•)

— "A 
popul ção dc Uruguaiana, re-ir.-sentada por tf

tu Gusa, ano pode-se omitir nem ficar silenciosa,

quam-o se comete no vizinho pais amigo, a República
Oner a! do Uruguai, um hediondo crime, praticado
poi- iiíctnoras ii. squa\firados Sem motivação, sem
emo.samentc ideológico justificável, a».-ussinaiam
fria-n nte __ '-i.la.inc e»tran,-.-iro que ali se eucon-
trava pics'n.ado aju.lo técnica à policia .Io mesmo

país Retci mi.-nos ao lunclo-—vio noite-amViirano,
sr. ü.rr M triotn. que, na mad-.iga.la de onem, foi
e-ru imint'- eliminado pelos terroristas uruguaios.
Queemtrs qi" tique cou-ignado no» atiuls tmm Ca-
sa. n, »s;i veemente conuenação por aquela atiorida-
de. de par iOni r.o-iso pesir pelo inuiilamente da-

quê..- c.<l..dno tnte foi t,m ix.mplo «le pa) lc família
v de í_ncio-aiio cumprido; dt seus .lev-ies. Requ-¦-
remi.s st! d* conhecimento a Embaixada American...
«iesta moção. Palácio Bi-ges ile M d< IrOf, 11 dfl
ago-o de i'<70. (as) VFRFADOR LAFAYETE IZI-
DRO DE IT_'. Es>o proposição foi aprova.-a na
a-stãr d* Co-"1ss8-: Rr.preventaf.vs do Legislativo uru*
4?uauner.se, tre sua reunião da noKe de 20 da ag*»s-
to üi uno

COMISSÁRIOS DE MENORES

Sac cs sigiiir-tei» o» chfrdàO* umguai.iii.'n-«a que
acabam ele Mt investidos «Ja fuiição de C-Jmi-_áiioti
do M^no:-*-». designados qut« íoratr. pa/a exercê-ta.
i-ratiiitamenf. pela Poitaria 3 70, .em sen artigo
8 o) iís<na»la p.-lo dr. Canlsio Blnsf«-Ul Juiz d«« Di-
relto an 2a. Vara e de Menores: Jasé Caff.iraie. «Ir.
Gefroro Alfano dr Antônio J. Magrmi, dr. Solou
Fen_r.l-.-s Sastic. dr Raul Val|s, .Ir. Júlio César
B2l:?rc-ia:ay dr. Roberlo Duro Gi<k prol. Afonso
Barks Dav; Dor.an.ort; Giomtr T-indide. João Go-
ms r-Jeto. Roqu, Nunr-s B"**/i. Jo,é Hirxi'lto, Manu 1
Iritieu Moreira, Santiago F. Beliici Ei.zeu Moura,

Osvo.iio Caniosc «Ia Siivu. Pauüro An-e!mo da Me-

nez s. Car«-I Souza, José* C.imaru Lcãcs, Ari.ndo Au-

tonio Magrini e Eurico Coccaio.

MEDALHA DO PACIFICADOR

O STviçn de Relações Pübilocw do Q. G. da 2a,
Dicsão d.- Cavalaria aqui sediado, em no a dlstri-
buldi k imprensa, lnfarmou qur o Ministro do Exe-r-
cito resolveu conceder a Medalha do Pacificador,

pelos !• . ..u . . serviços pi aala doa ao Exército, ao.»
seg.-ir.,es ci\is e militares radicados cm Uruguaiana"
dr Jorge Pouty d.' Ol.vira. sr. Manoel Inácio Tava-
re» Nines. Madj Lóo Sa-aiva .'o Carvalho Neiva e
Major Hisan Viüar Tavares Guerreiro.

Ueve-ae airalo assinalar que r.esie- dias .is uni-
dades ,o.ais estão comemorando a passaic-tn dn mais
uma *_*___"_ do Exceto" ¦ que n.-, manhã de têr-

ço-fsira. 25 no Quarto' do _*.» Grupo dr Artnh.uia
de Cjmpanr.a. fignlficativa -olenldade, com u tire-
ser.vi de ml ta.i• es'u«iapte.. | conv.dndo.» «specuis

mavaiá o 
'i-r-rscurso do eli.i do PBtrfl-.-» dn Evér.-ito

Brav-.iro. o D.a do S'da«io.

SOCIEDADE EDUCACIONAL

A Sociedade Educacional Uiugualairiensc, -*i_-

lionsávcl pelo ini-i-emento ,io ensin.« -upiTior r.«*sta
cidade, e)«geu no úHimo di.. 20 su. novo diietor.u,
recaindo a escolha nos seguintes ***___•¦— Presi-
dem Ia* Bispo D oresano D. Ajusto Petró: 1° Vlc-
-piesi.lente: Sady Pclro Sanrhotene; 2 o Vice-presi-
d-nte: dr. Moacyr Ramo.» Ma.-t.n»; Secretário: dr.
Armando R Desessards; T*soureirO: Adalberto Bor-
tolus/i; «Conselho FiícuI: dr, Pedro M.nni. dr. Mário
Hami.ton Vilela, d-, GreRÓ-io B«'heregaray Filho,
Sone.o Abramo Dezem e limão Saltado:- Durante

AUMENTO DO PREÇO DA CARNE

O Vereador Arnaldo d'Augus"in Ribeiro viu apro-
varia jela Corr.isf.o R prcsenti-.tlva do L-gis ativo.
S'ia p oposição soncltardo prosldências ie parte «ia
SUN*B quanto no aumento no preço da i-ainc ver-
dida » popii.-jçâo local pois qu«- l.ousc nia:oraçá"
<Io Cr$ 0.30 por quilo, asslna;ando-.«c que- há penicos

dias já um auirenío da ordem dr Cr$ 0,20 a.» verlfi-
cars. O ve.eador emedebista solicitou providências
da úe.egacii Regional da SUNAB e pediu que a Cà*
mora desato ciência de seu protesto ao í-eprcsectanto
de .Mai-uai.ins na Assembléia Lcglijativa do Est*-
do, L». put-.ao Nivaldo Soares. Na manha do dia
21, s ,S -rc ..na da Cân.ara expediu telegramas tra-
tando do as.-ur.to unto ao maj. Darlo Fayet Ramoa
a ao deputado Nivaldo Soares- .

SEMINÁRIO DE ARTE

De 17 a 23 do e»r**en!e, realuou-s.. nests cida-
•Je. tra pron.oçáo organizada pela 10a. Delegacia Re-
tf-j-ra da SocreUria de Educação e "Cultura, um s«*-
minario sfibie artr. Interessando a professores •
alunos. Desenho, Educação Mu_ca|, Teatro, Dobra-
dura IêcnltM d* Ortaie* Arte* Aplicadas, Planeja-
mento constaram do procrrnma do curso, ruja roor-
cleniçáo «stAve a í-espocsabiliiade do prof. Roberto
Gnec.-o. sendo ministraoo por uma equipe vu.-', es-
•x-cüimcn:. para esse fim- Presente mmWn esteve
a profa. Ar.toniela Bai-oni. titular da Divisão de
Educeçao Artística di SEC. Cs trabalhos foram
desen. oi vidos durar*e s manha e a tarde no Cole-
glo Santa ii (ond.- sn fêz o encerramento na manha
de sáuiiio* „ à noí'e. no Instituto Uniftr, e no Cole-
gio Nossa Senhora do Horto.

AUTOMOBILISMO

O "Club de Leones" «Ia vl/lnha cldad.« aigentina
de Paso dn los Libr*-. fará promover no próximo cila
30 de aj-Asio um.o "Prota de Regulandad. Automo-
bliU:i i In-ein.icior.-ii* denominada, LAf» TRÊS
FRONTERAS com a partia-ipac-âo d,- volantes ar-
gentino-, prasllciros e uruguaios. As inscrições pa-
na » referi.Ia competiçác estorão abert:ib ate; o pró-
xlmc (ha 29 resü-ando-sr, n.\-ta clda.!e, na casa «io
rulçiiOs N B. Mus de trint* pilotos já se Insere-
veiam e os primeiros colocado,, concorrerão . p-_-
mio» -ie -rraitie valor O percurso, com lar-rada fren-
te « intendencis Municipal ilbrenha, -.rá Paso dfl
los l-lbrvs, U*_en*ai .n:>. Be!„ l*r'ão (Ds R-púidica
0:icntai do Uniguai)

CONCURSO

O Rotarv CllUõe Uniguaiar_ e-:a ia/tn.io proniü-
MT .«tro os educandário-. iiruguaianense.v um con-
<*iii sr qu0 v*i no ampio e inteiro conheL im. nto tio
Hino Narie-ena- B:_stleiro. Do concurso em apreço
constem: uma c«on:posição escrltvs pelos aluno» daa
•tas. -triea ginaslals sôbi- o Hiio e de cujas rompo-
siçòes *.s t"ês n*.ellio:-e» dr ca.ia série es->ão s.-nio en-
cauiiriía.la.s ao Rotarv para ju gam«nto. O perfeito
conhecimento dc poema (letra) do Hino. -,or part-
«los estudar es dr todos os rur»os o coleózios. de-
cenio. neata semana, uma i-omi-sào «le rotarianos
Vlaltai os estabe!eclm«»ntos de ensit> para a aplicaçáo
«l.« im "t -te de availaçào d, conherimerro «Io hino
patnr", sat>ndc-se do-sa forma, em caia escola, o
Índico d«« ronhecimerto de »eus alunos. Haverá
prêmios pira os mais bem «'assüicados

COMEMORADO ANIVERSÁRIO DE JAGUARI
JAGUARI (Do correspenciente Otto Oampert)

— A'canç2ram raro brilhantismo a.s festividades

do cinqüentenário de emancipação politxa do mu-
*Vf*{*-*io, transcorrido da 16 de agosto O governa-
dor Walter Poracchi Barcellcs prestigiou com sua

pr«_:nca a testividade, chegatisio aqui às onze ho-

ras Estiver m ainda presentes os senadores Daniel

K-ieger e Gu'd.i Mondin: os srs Eurlides Triches e

Edmí-r F-t*er. futuro (jovenipdor e vic-governa-

dor' Tprso Dutra e Norberto Schmidi, da Câmara

Feveral. e Oct4vio Cardoso, Ariosto J9e»er, S'ano

Borues e Mr>rt;ns Sant;ni, d.-i Assemb'éii- Letíislati-

vs; o secretário do Interior e Jusfra. des. Dnnton

OMveira. autorida-tles militares de Santiago e San-
ta Msria; 0 b soo diocesano, dom AntAnio do Car-

mo, rs nrefeitos da m-vor-n dos municíoíos inte*

:;rartes da Associarão do "Vv.le do .Taguari", tendo

à fr**nte o seu pres'd-*nte. prefeito Gumerc-ndo Sa-

ra»va de S*»nti«*-»o. O casal orefeíto Ervandil Reghe-
'in e sra Elsa Di-*s Reghe»n. foram mu*to cumorl-

meii-a''"*-»* *-«f»ia organização e cle.*envolviment3 c."S

fest:v'drd'*s.

Pol* m^.nhã foi oficiada nvssa camnai de aeão
de cravas, c -lebiada nor don-. Antônio do C"*.r**no e

loadre Ne.on Friedrich Presente gmnde rjí>b''co e

autoridedes Adós realizou-st o desf-'«- assist do nc

pa'anoue oficial d->ps autoridades, de ted-^s os <>s-

tabelerimentos de ens-no. entidrdes s:c;ais e esoor-
tives bem comr carros ale-jóricos com rico conteú-
do histórico e rinuezas d«-> mtin:cioio Tnmbv-m d^s-
flarpm tropas d-» Exercito N .cíoit-I aed-fdaa em
P-ínt'ago, e da Bri-rada MHitir sediadí» em Santa
Meria, t*bri!hr-»n''ando eom sua oresenea garbr-sa ps
festivic-ades. Foi a'nda itru«*urprio o PavOhio da

Oficina dss Máquinas Rodoviária^ do Man'dl—O,
aue r«'C"beu o nome do saudoso nrefeito Guillifime
João Goe"zer, cemr> homenagem dn munic'oai'dad«.'
ao nrim-iro admmistrador que adquiriu m*quinis
rodoviárias p.ira a construção e conservarão das
estradas municinais no ano de 1950.

Ao meio-dia a municinal'd?de homeneeecu

com um banquete com mnvs dc tre-*entos taiberes
a«» *-t*»r*d<*d_i e conv^od-is esnec'a's. si»rv'do nos
sa'»5es dos osnelhos do Club? Un'".o. Na onortun:da-
de saudou em nome da comunidade i?-ru-»riense
aos Dresentcs. o dr Carlos S-ilzano Vieira da Cunha,

que se congratulou com ps atttoridudes mun-coaia

pela Dresenoa das m?is aUas autoridaJes no d'a do
transcurso do 

"Jubi)eu de Ouro" do municinio de

Jaguari A seguir, fa-ando o deputado EucIMes Tri-

rr»ps futuro governador do R-o Grand^ do Sul. dis-

se de sua satisfarão do oue foi lhe dado obs«rvnr
no desfile cheio de conteúdo hstórico e r1an-*-*-»s do
mun-eínk) Pessalt-ndo a contribuição que deram
também a Jacuari os imlíncntes. desbravadores e

constHitore"- do progre^o. Com a nalavra o cjover-

nador Wa'ter Peracchi Barcellos dissertou sobre as

obras que a Revolução vem realizando, nrmc^il-

mente no seter da previdénca social Anos as au*o-

ridades visitaram a rxtX)si.*âo montada M salão

paroquial mostrando a pujança do município no

seu cmqüentenário.
Com a presença do reitor Jos£ Mariano da Ro-

cha Filho e autoridade* foi feita a entrega dos cer-

tifleados à orimeTa turma de tratoristai formada
¦jjplo Centro de Treinamento-, dc Chanadão. Foram

en*t número de vinte os candidatos oue concluíram

o curso de tratoristas no centro dirigido nelo dr Al-

mlr Florin • pertencente à Umveivdadc Federal de

Santa Maria Na ooortun^-de falaram n dr Car-

los Sizano Vieira da Cunha e o reitor Mariano da

Rocha
Dia 15 à noite no auditório do Ginásio São Jo-

sé a Càmatii de Vereadores, em sessão solene, féi

entrega do titulo de 
•'Cldrtdáo 

Jaguaríensc'\ ao

prof José Mariano da Rocha F lho e eo rev. padre

Nelson Friedrich, pároco kcal. A sessão, que foi

prcraldida pelo vereador Cario* Alberto Seeti. Mn-

tou com a presenç*. de todoa cs seus componente»!,

Tereadoret Arnaldo José Frlzo, Acr|ino Oucii-, AI-

merindo Patias, Santo Piccolo, Helse Dri, Julia Pe-
reira, Luiz Antônio Capisani e Daina.sio Catelan.
Os dois cidadãos agraciados fizeram uso da palarra
para agradecerm a distinção it qu. foram alvo.

Promovido pelo Uons Clube J-j-u-iri. [ui orgn-

Santa Maria

nizado e realizado no Clube União o baile do Muni-
cipio na noite do dia 14. Na oportunidade foi esco-
lhida rainha do cinqüentenário a srta Nara Bran-
dão O ba*le loi muito concorrido, contou com a
presema de autoridades c convidados especiais.

PREPARATIVOS PARA A 3.o

EXP0SIÇÃ0FEIRA DE SM
SANTA MARIA (Do correspondente) — «Se-

gundvfeira última, a «Comissão Central, composta
por representantes da Universidade Fevieral de
Santa Maria e Associação Rural desta cidade, vol-
tou a reunir-se na sede da entidade qu«- congrega
oa niraUstaa desta região, oportunidade em que fo-
ram debatidos assuntos de grande importância vi-
•ando a séria de exaosiçòes que int tiram o nrogra*
ma elaborado com vistas a 3» Exposicão-Fiira
Agropecuária que desenrolar se á de 17 a 19 de ou-
Libro próximo no ' campus'' da UFSM em Camobi.
Participaram da referiria reunião, os srs. Renan
Peréyron. cia UFSM; dr. Sérgio B.-rnardes, da As-
sociação Rural; jornalista Nelson Queiroz, asses-* r
rie imprensa; dr. Paulo Figueiró, da UFSM, além
de acadêmicos de Agronomia e Veterinária tam-
bém da UFSM.

Entre os assuntos tratados figurou em primei-
io plano, a planlíicaçáo e posterior venda des lo-
cais destinados aos standes das firmas que irão to-
mar parta na Exposição Agroindustrial que terá
iutrar no mesmo local e datas da 3 * Exposiçào-Fei-
ra e que deverá apresentar ao público, tratores,
máquina*», ferramentas, implementos agrícolas,
adubos, fertilizantes e sementes. A comissão inte-

gr.tda pelas referidos acadêmicos, deu ciência do
andamento dos trabalhos e das orovidênc'a** toma-
das

A 3a Exposição-Feíra Agrop«*cuária será reali-
zada .simultaneamente cvm a 2» Exposição de Oa-
do Charolés; 3a Exp sição da Cunicultura e Expo-
siçáo Agroindustrial. t-ôdas com o patrocínio con- _,

junto da Universidade Federal de Sant-> Maria e G. VargOS
Associação 3_ra_

Rildo Silva preside

o Lions de Taquari
TAQUARI (Do corresponJente Pery Saro iva) — Dan-

ío pcosse no* s-us novos dirigentes, o J.ons Clube local
realizou, no dia 4 do mês trwuaio. um jantar festivo no
Grêmio R. Alvl-Negro, que contou com a presença do sr.
SUvio Flores, presidente da Divisão L-7« e de represen-
tantes dn «Mis congêneres de Venâncio Aires e Porião,
arompanhi.do.s «Ias respe.tivas donaiidoras.

No decerrer da reunião, usaram m palavra o* srs.
Nelson Ferro, presidente da antiga d:retoria, uue reme-
niorou ;_ promoi òes benefirente» de sua gestão, drs. Ll-
bóno Frcgapani - Sérgio N isl. os repr-sentanies das 'id-
logações vicilantes c o sr. Nildo Flores da Silva, presiden'
te empossado, que disse confiar na cooperarão de seui

ccmpanlrtro.i % domailoras para o bom desi.iriperiho o(
wu mandato.

A dlretori.i emposi,ada c | H||ll*i*l presidente, Nildo
Flores da Silva: past presidente, NelaOD Ferro; l.o vice-
prcsldent", Eloi A. Kern: 2o vice-prr.sld'n'e Jalr Bar-
cellos Pereiro; :j0 vlcc-presid-ntc dr. Ernestino Macha
do; l.o secr*uir:o. Harry Britto Dias. 2.o ãsetrttiirlo. Jor
ge Saraiva; l.o tesoureiro, l.lovaldo S.abri; 2.o tesou
rclro Teofllo _____; diretor so<lol, dr. Clóvis Spalrilrç-a
diretor anlm.o.ior. Adão Moraes Praia; vngii - dr _<_
Fernando Rodi imies, Nilo D. Schafff-r r- dr. SttttiO Luli
HM.

ROTARY CLUBE

N'o ala 18 da julho uiltno. tomou posse a nova di'
retoria do Rotary Cluba local, em jantar fesfvo realiza-
do no re.st:nir.-in'e 4 de Julho. Ao traaonitlr a praskU»
ria ao dr. Jurandir V-)nv,ne, o primeiro presidente i;
entldaile, tt, Rubem Russowsky, eltocj algumas dis reali
zacõt.» rotariana* no seu primeiro ano Je atlvdide enr.
nós. «iitrr as ({aala a* desla.;nn a campanha pró-criu
.-ào de um .-urso dr ensino .superior ne.«t- mun rípio qm
se aeha em a "da men to, e a instalm ào de um relógio
de-sol, no jar.iiin Barreto Viana, doado à Prefeitura. He
re.-.'ii t-jmroe-n; ,le»'aciue a f-ir,daçãn da Cisa da .\mi/,-
dt. compôs'a ;xor r-i-iihoras rotarlana* e d«astinadas à a*
siaênc^ d o.s classes mciios favorecidis.

Falaram tan.bém o dr. Jurandir Morrone agradwtn

do a distinção de que foi alvo. bem como anunciou m
pontos pnn. ipais de seu programa dt a. âo. em que ten
relevo a colaboro.-ào ,t Merenda Escolar; ir. Nildo F*ô
re* da Silva, preslà-nu- do Lion* Clube e tonvHado eu
pe;lal; sr. Mario Leuck, presidenta do Rc ary de Están
cia Velha, o sr. Guarar. Campos, presidente do Rotar
de Veraneie Air.s. padrinho do Club? anfiTláo.

0 Conselho Dire'or do Rotary Clube d.- Taquari est
aisim romposto: Presdente. dr. Jurandir Morror.t: vlc*
presldeníe. dr. Rubem Rusíowsky. secreáro. Onell di
Frelias Prux; tesoureiro. Coraci Pinto do Azevedo; dire
tor do protocolo. Paulo Renato Stíerla,

INAUGURAÇÃO DA SATIPEL

Está nnuacada para o més de sef.mbro próximo I
lnaugura..ào Baeta cidade di fabrica de mane ra aglom-J
rada da Sociedade Anônima Taquaricnse de Pipeí _'
TIPK.Li a maior «io gèn.-ro na América, que Ur i a pt
durão diária de 170 toneladas de mídeira beatflelad
O grandioso complexo lndu-trial, que abrange também
produção de formol e cola, U-ve o fin m, Iam n'o do B.i
co de R.<-o!-..-tri..,âo da Repúbli.-a Federal da Al?ma--
e do Banco Nacional de Desenvolvimen'0 Econd.'. .
corsti uin.ío um grande pas.o para a solução dos pr
blemas da acacicultura -*aú. ha. qm» tem enltentado i
rla« dificuldades econômicas nos últ mos tenapos. E' s
direto—presidem» 0 sr. Maurii-lo Budl.-mskl. conhe,--
-apitôo «le Indústria.

FÔSTO DE SAÚDE

é Visitou r-í-centeniento as obras de construção do Pi
to de Saúde 7fl. uni !ad«.. sanitária lo. ai era fase. d" co
clu:ào, o dr. Fraiia-si-o Marques Pereira •ecretàrlo
Saúde, que so íazia acompanha- dos srs. dr. Solon Gc
çalves da Silva, chefe tbe d!v.s-ão daqu.-la Pusta: dr. La
ro Pereira ("ulmarães promoor de )ustl«.a n,«s*a Caj
tal. e Jo*e Pinhc.ro Gulmariões. seu as-essor.

CONFERÊNCIA VICENTINA

Comemorou hi pouco seu 53." aniversário de func
çáo a Sockdado de São Vicent,- de Paulo, que fun. loria
aqui com * denomliia.ão de Conferèn.-la de Sào Joaé, -c b
a presiiiéi.i-l.i do jornalista Lu / NC**chan_, prestando a *
slnaladoíi servi.-os no can po aaaUteoclai. Do progr n -_
comemorativo constaram a .-elcbrai.ao de missi na .M. i-
triz de Sào JCa-Sé, na intenção des confrides fale Idos.
•sessão solene no ronlistorto do me-rao icmplo, que co
tou com a -isslstencia de autorl.1 -i-Jcs e outra* pesse
gradas, lendo feito ura conferência •obr* o esni-ito
centno o vigoro da porõquia. r-v. pe. frei T.ucio Dupor
bem tomo tol ei a uma exposl.-ão de trabalhos MUMM
das senhoras viccntini— desUn-iaos *o* pobru*.

S. LeopoMo

M0BRAL já tem direção em SL
¦SAO IJEX1POI-DO (Do .or «-•spot.d.m. ) — O

Movmer.to Bi-isüeli-o de , AH.ibetiisçào (MO-
BKALi ja encontrou inteira so'i«iari«-!ade poi
uirte das iuiiori,:_..ts municipais, outras inün-e-
ra* pesseas giads» •*, no . i ment. de r sp-rs-
v-i cx>at.ni:..nt«j? «io* estabeie. imer.to» de t-nslno
»UL«riOr

Sua ação começará em br.te, .ie mineira

i e o T.iiio ofiflal dos cursos dt «liabctiaiçãt.
o.orm 'mpreterlccimente na data «!e„rmiii*da.
Uto é. H de set.'mbro xiniloioro.

A r!ir.«,ao muiiicii—; ,|0 movimento, que e|l-
ulii-rá «érca «t«- 7 milhões dr „nal sbe."» t|o
b ...mi c-is as-irr cca»tia,lis |.re-l,l,nte. sr.
i Armi >'o HsusCiinl. , oord.-nr-dor, Cia... . Ju-
Lior; «.crttarls executiNa pr_r MarKne Ai-
Oscht Fcierson. diretora de ensino muniri|ial;
sr OVIion B!«*ssm»nn, rei..çôes ].»*_Ucai: Ribeiro
Pire» «pro-a-r-anda e motvecáoi }Vt»-io Brtt'1

. .-<». ./ .«»"' Oaiy Pi/sulti lavaliaçãni, 0\'.',**
Bernier . Deic> Siid-tre «ie Vargas (levanta-
uiT-to») Profa. Beinariette Ferra/ Manei ide-
eimiracão ,,.- áreas oi*«*cltanoU). Jurg* Vsiie

Maclia.:«i . o.-.» ni.i» firan, . i>o«i, Faus'o Bories
t^ieparirã,, ,,e monlto-.s» G.lbeito Tosub.1 e
Maio,- Nev Nabink-er (trar.sporte*).

O Cons Ido Con-ultlvo (•«?* irtegrsdo pelo
Prefeito Ullm-..p Aibr-ht, pe o TenO Ne> Nu-
nes Vieira Pe. Oi an»|o •Vc-i)-*!-. Pi-omot—r Lauro
Thome Pastor Kr».sf Pe João Ne.lel. Léo Ver-
lm*. fttlX Comeiçâo r.lh:>. Si* H» en, Cinn-
n Boi. uo Dórnie e A . ino Heunch

ADVOGADOS FESTEJ^A SUA SEiWANA

A *.i b-srçtu d* Oram ..... A.|\i0_i» lo» qu
era n. r-*»M''t**-«;» o dr Onrlos d* ffi.ua Mo-
• sa. »r'-'*»«o do Ini-lo da ".Sera-4-M «.o Auto--»-

_.' r*-..o,u ii. 'à '( d* uma mel, MM sio"1

S_ 
no --ph u, o» mau d*»*oca»jo* *i*m*nt_i .1*

u*tiç* do Rl*» Oi and* d«. Su. inclu»l>* o* da
o.jtiç* OO Trsba.bo

For^m i-res-nças «ntr.' os s«fss.'nta pa:tirl-
•iin.e- deat-iribit.^a.iores: Jú!,o Co-tamian Ro-
-a. Minta?: Bru-toionl Ms.tins. Niro «le Sou/a.

l-edrj -Nlunioi- Ai.tonio Augusto Uf a.-ker, Mario

Voa Nova f?««sa. Ba!t_/a, Birl-msa. Paulo Lessa.

Cem D se Fo. e Pey Saraiva, atual piísídenie
da laa_M -'«. Trabaiho. ,m no»so Es «kio; dr.

J_.tlr.o Vasconcelos i,r«-id. nl«. do Instituto dos

Al.-gados no BGSUI.; dr Alter Cintra d.« Oli-

«.•Ira, loresidente di Ordem «los Ah.igados, em

iics-co Estado; ecm«s. í-enhoras. alguns convida-

dos tt$mt*m% a.lxogirios, 'unclonarl.^ da Justi-

çt c os Ju.ces irs José C-cr-nellei, Jo*e d* _*•

I r.la, ocào A», irx Se-1'i.iit.-r F.ar.cis.o Costa

Nrto. N, ison Moiett e Miauel Lm; Pacheco —

Pretò.-es Dulu» Gtnmaiãe. e Paujo Ciru*o

Inlri ndo a »viad*\*el i-eunlão, o dr- Mora.s

siu.'oti ^os presentes <• i_le-n'ou a |ir«*>nça ias

a,ias ««-'«.rioisiles juii.i.ls. O di.acmso oína!

i'.»'.éve a cargo ao dr. Alexindr.- Snen. de Nôj-o

H.unbiirro.

ralnrarr., air.da. .Ir*. Clr.tr» le O.xelra; de-
-embargador _aK*_* Barioosa

R'-uldo pe'o advigado e professor Lnui-o An-

st-iuu o «x.ial «:«) Ginásio Com,.nia! Bio «io» Si-

aos M in* iiiur, sob aplausos g'rais tia seleta

irs-tênc—1.

SOCIEDADE ORPHEU

A 
*V),lt,l-le Oipheu, que d.-sile o ano de

MM fundação, can 1ÍS8. comemora ron.i «n..-
•nente* a d»t-i d* T d., se.emnr» ar.uncla, para «
v Looun. nm biilc qu.. |>rofflete »:r moniini<n-
l.l. -a l .t -ers. na ,.*.(, muairs.. GUAÍBA SHOW
v no SHOW. OaudeU Soares.

: o cu* n i-.n: d* Pai a. reunião para s

,oa_ca(— • Jive-ni* roa s *-it- %» cto* Prt-mo*

avieiIPADI OR-*KXU mt*ii*uio-*e n» PM*
itaçat par* o* adulto»

Educação sanitária

em escolas rurais
Oiiocentos v novinta e cinco alunos de «â*s.olas Ar

ras no mu'-:. íplo dr (letúllo Vargas passaram a con.iu-
mu- agua '..:., em virtude «ie uma a üo ronjunta da
l.BA ASCAR ¦ outra- eatldadea públicas e privadas. Des-

a forma os jovens alunos do melo rural daq-.:t'le muni'
cip:o tomecam daadl «do a adotar bons habito* de hl-

glene c saúde, cujos conhecimentos serão irradiados p,ra
U-dSaS as coinunldades rurais.

Tratn-se de uma educação Intorma! junto às ejicolas
E esta ^ básia porque a edu-a..-áo santira torna-
unu iondl..áo fundamental ik. proetsso do desenvolvime.
tn- porque afe:.. o nivel_dt» saúoc da população rural,
íiutro problema sério reprr.-..'iitani as v-rmlnos.s. ppr

que os vorn.es metabollzam maior quantidade de alime*
tos do que as prtVpüas prssoas a' iradas Por Isto mes-

mo, as orgart2.c»es de saúde colo-am o sau. ameitiU

basl«-o entre as prime ras provl-ier.clas 8 sepjm adoiadjai

quando se **_• a melhoria dis povoa«oe- rurais ou iir
baras, Existem -i uitos exempUs de que um simples ob*.
t.-c nwnto dágua potável e a in-.t-Ja.ao de saneameji
reduzem os coefl. lentes de mortalidacie e abrem carf
nho pura o «ieseuvolvimen o.

NO INTERIOR
1'reic-uic UU--.I» -ti .ii- i- cm

»j* «mun**»»-"
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CARTAZ DO DIA

CENTRO

ClUQI t: - u» 14 10, ltt, JII
e 22 hor-vs: 'Aaig Morto que
Vivo corr Clint Walker. co-
lorido. 10 anos.

VICIOKM - fcs 14, 16, ifl, »
o 22 horas Os Brutos Tam-
Wm Amair' com Alan Ladd.
colorido 14 oiio«.

MO JOÃO /u, 14, 16, m, 211
e 22 hora*' "Tio Doce
Quanto Penem»", colorido,
18 anos. corr Carol Baker.

I >II'KK1AI. M 11 1«, i|,
20 e 33 horas: -Motorista
Sem limites", cora Tpix.irU
nha, LIvt-

kcali — «r 14, io. íc, ao <
22 horas. •o Fantasma con-
tra a Scotlord Yard. com
Louis do Funos colorido. 1(»
ano»

Gl AMAM - a» 14, 16. 18. 20
• 22 horas O Bastardo",
com Glul ano Gemma, 18 a-
noe.

BKX — as 14 lfi 18. 20 o J2
boras: "Perdidos 

na Noite",
com Dusttr Hofmann. colori-
do, 18 anoa

LI I») _ n« 14, 19. 18 10 » JJ
horas: -Tempo de Violência
com Tòn * Carrero. 18 ano».

C1KUW GOMES - te 14.30
lll.4j o 11,3( horas: Bucka.
roo a Winchester que nAo
Perdoa", cerr D»*n Rerd, li-
vre.

CIDADF BAIXA

iu 13, 30 e ho-
ras: "As Amorosas", com
Paulo Joe* Censura 18 anos.

PRK.MIKH - ia 14. 16. 10 J?
e 22 horas: 'Motorista S^ni
I .Imites' com Tcixelrmha,
colorido livre, nacional.

ABC u Jü 20,15 horas: *A
Arvoro da Vida", com Eli-
isabeth Taylor <colorido» u
anoo.

AZENHA
¦OMA — à? 00 o 22 hor.t>> *f>

Fantasma contra a S-'otland
Y»rd". coir Jmn Marm» (10
anoa).

CAHTELO — it6 H r 3U hora*"A Pistola 4 minha Bíblia"
duplo com Tma Wlnch--*
entre Mi" 14 anot.

INDFPENDÊNCIA

VOME - A» U, 30 s 53 ho.
ihk: "Adultério n Brasileira"
nacional 18 ano*. com
Jaquollno Myrna.

OUKIL - i- 13, 30 c 3a ho.
raa: "Se com Malcom
McDonell colorido. 18 anos.

FLORESTA

BONFIM
BAl.TTMORt _ kl 15, 90 «

horas -()uelé do Pal*u" na-
ctonai. Coí 16 anos, coro
Tarcísio M«*lra.

RIO — às 19 45 c
31.43 ho«kS. "Oa Bruto
Timbím Amara", com Alai:
I.add — Colorido — 14 «10

SÀO JOÃO
TALU — k> 1920 o 21,30 hc .

raa: "Advus Tcxa*", colorido
18 ano».

A* 10K - u- 13 30 ti 22 hora»."A Conqu.stj. do Oeste", com
•'ames Stewart, colorido. 10
unos

IPIRANGA — ils 11U0 o 21.S0
horns: 0( Bruto* Também
Amam", corr Alan Ladd cm-
•*urn 14 anos

COUIMHO - as 14, llt. 111.43
e 21,45 horas: "Mêtorista
Sem Um te*', com Waltar
D'Ávila colorido, Um.

PKKSIÜKVTI — às 19,30 O
21,30 hora» *Um ClarÀo rui-, '
Trevas' censura 18 anos.

ELDORADO - às IP,30 e 31.S0
horas- *0 Fanta«mu contra
•Seutlatid iard, c m Jean Ma-

» rais colorido, livre.
KOSARIO - às 19.13 p 21.43

horas: Trfs Horaen? -ra
Conflito" rom !*? Van Cie*!.
IP ano*

PASSO DA AREIA

«ET — u 19JO o 31,3.1 horas."Motomtf Som Limites" com
Trlxoirlnto

HK.U. _ t> 10,30 o 31,JO ho.
ras: *!áai" Morto que Vivo",
com Clint Walker (10 ano*),

PETRÔPOLIS

AU.iS — às 19J0 o 31.30 ho-
ras- "Motorista Sem Limites*
com Tilxelrinha.

HITZ - ta 15. 30 o 93 horas:"A Chamada do Amor" com
Catherine Deneuve «oolortdo)
18 anos.

MENINO DEUS

HAKftOttM - à* » « 28 bo-
ras. "Mor oa Oactus- colo-
ndo 18 anov com Inaxid
Herfmar

PARTENON

PIHAJ.4 « Ir % horai *Mülf
Morto qtt» Vho". cora Clint
Walker c 'Mama a Bs:> 1
Asaasaini*

*K.KM>: - J»»o «rir
•roframaçio

TERESOPOLIS

liKl.ViPOIJü •• Nac «nvl<' -.
pro«r«maç»#.

Programação 
das TVs

U44
15,3»

Padrão
 Abertur.

13 U rapltio A*..
Johnny C>phr
Patruil.elrob do Or
Ultra Man
H^n Urso Amijro
lohnny Quest
^rtadr do Avanturu*

O Zorro
II.» Confi»»<V* dt Pcnélopa*m " A Gordinhtt — tNov^ii*

Nlcwtr Bruno — Henrl-
que MartU^s
Diário de Noticias na

canal s

18.»

If li

TV Umurui»uv4ji
Cláudio A/iOju a
Simplesmente Maxi.
(Noralai — Yor.,
tt>*« - Cario. Alberto

<?.»* As Bnuas (Novela)
Clriet# Lara
Blhl Pt rretra

Bib. Krrreira (ao vivi f«1,43 Su|»: PU (Movtlaj
Waitci Poater

UM Houcic <Pilm» t
n.ll R*'p*,rtià#«n: E»port Irt
w.43 Km-errunentc

Previsto ^

U.li

13 U
1143

U.w

ÍTM
18.34

Imagerr PadrAo — rom
Dlsc Jockev CPénto
Ri-I?
Abtrtura
Srnadf de Aventura
Pilme O Monstro Me-
cânico
Drserhoe Animado*-
RobAt GUraxit.
Aventuras
Rin Tu Tln c o vaiaot**
cabo Rum j
Mave
Jrannir é um OéxU •
Comedia
Plgrruluo . Novela
or>m Sérgio Card.xví •
Tónia Carrero

CANAL 12
18.44 Jorn*l Naootif

Via Frabratal
**m irmAo» Ooratmi —

vala — com Cláudio
Man* f K«f1na Duart»

?<*J8 Discoteca do r ha. rtnha
ah<»w

¦ 1.3* Awn na Terra como no
Céu - Novela — oom
francuoo Cuoro a Dlna
stat

' CarnpwM te Btlh»t«U;
PíUne. S- » ilotiaad.
A.*ib—U — outi. iv»n
M4*-kwell o Nata)l<
riundj

J*.li Encerramento

li»
13.»
14, ie
li^S
u.»
18,44
I? 10
18 M

Ataert ui..
Bo» Taro*
Oa Trèf Pt»- ...
Prankitein JT.
Cori idr MalU' ..
Perdidos no Es:
Skipp*
Danie. Boonc

CANAL 10
<•« A. Pupilas u.

Sailor
*"• Miu>do Louco d

CaoMkOia
;i.a» Saiifua do Meei Sana
.'JJi 11awa; 5.0
a.U CAmers !•»
•1* Enlcma
* » Enoarmmnu.

88.33
88.80

91M

•9.33
ia oa
l*A»

10 18
UJ0

nj»
12.00
MM

12.33
13 00

13»

18^3
14,00

Programação da Farroupilha

Abertur»
Alvorada
Pvrtx pilha
Telxairtnha An,.. -
Can tarde
Corra» pandonto
Farroupilha
A»|U c Sucmmi
?*i.imuplUi» na. R ,
Corre» ponden!*:
Par rour Ilha
Farroupilha naa Ru«*
As (^aeotas
Correspondente
Farroupilha

Aí guckf
Torre sponden<
Farroupilha

A, Quanto.
Xuaic» na Puu.
Toritsj^odonto
Farroupilha
MUalc. na p»-aar«i„
Atraca— da Próiln .
Pausaria
Cvorresponden?»
Parroupiihi»
Proelanutçto
•hllio Roaeinbrti

14J3
IS.J0

li 33
la.mi
t«»

ItiA
17.00

li»

113

««.OI
x m

*4.0
•i.«

CiirraapondmM
Porwpllha
Jullo Ri,—mbart
C*« rrespondera
FurToupllha
Jullo Roaamtwrt
Júlio Hoaambrr»
Correspondenu
Farroupilha
*»lliO Rmemtie; 1
A* ( ampnAs da
Farroupilha
Cornfttpondanie
Farn-upilha
A» Campeãs <U
farroupilha
Baldino do l o m
forreapondenta
Farroirpilha
As C4*ntprAs da
Farroupilha
A Vo/ do Bra a .
Col*»i,, ao Ar
Deliciaacope
Urano* Jornal
Farroupilha
MuviraJ ( au.
Ecooímka Feder^
Daiv iaèoope
Encerraisenta

Muitas atrações 11 >» 
jantar do

Circulo ^Militar sexta-feira

Mll,Ur mUo conMd.du. k
.U1' 

"' d'. Pr6,Un* »"U.íeir*. que t«rá
^ «»ai«nrlro »ho*. qt» íesta vn »rkAdrtM»,.DgpartMnrnto Jmmm do Clr. ulo .nrUiuiwrA • iiol-

jLn 
"vwn "rL?011** 'm Couro d* "««"«n* Brun.1,

.TJÍIt? V*10 I>"a'iue-«- nUf J,*n Vido t costurrln,nouo meio « ,m d«fll^ r«liuuio« ^cançou mui-

inv»m PMOOU A «cr ext»n«tvo à alaCirculo Mlllta/ <¦ para o» vicio. ln»cretwni-«> ou
^? v?ír. 

^u* 
f"*0" dlriflr-oe à «orretarl» ri» Clr«ulo Militar, na Avenltl» Juto Paüoa

l*refeito* do I ale do Sinos

têm encontro marcado amanhã

, Jrtoí" ^ PH*'flto« doa 23 rnunlrlploa Intrgrantm. da Amo-
£çéo 

do» Município, do Vali do Rio dt* fliiu» raUrào rwml-
£?.' qulnu 

fdra no município da Nota Petrteoüjitratando de dlvcraoa awuiito» de ir>iri4W>* nrai dr aotúic-,-
wiuriAA A dlT9forl8 do AMVH/I rat ria tarando dotidainento n
"mário p«r* a rrunlao, eonalderando-M- o irande numero da

té tn' 
'

DIÁRIO DE NOTICIAS

De Clube em Clube

2.° Caderno — 
Pái

Wfm

Z JhII pí A Je'f0nJ 
P'e"'\"nUr e»> Caça,klva. a., muu linda: .epresenUmtes de be-Ic.a do Rio Grande d„ Sul. estiveram reunidas e encantando ew todo, „v momento» da

ZT^Ã UM 
fxitoJ" 'T- 

T" Ure1"><>vel. 
através de: Ana SUrCZaCava-

!) . j 
M"'s Lmda Pwida , (São Gabrie); Jane Fraga. 

"Miss 
1'ono Alegre"• Marta

í 
"Z 

r 
Hee,"an2- 

,"MÍS? 
RGÍ': Sádw F°stati Costa, 

"Miss 
Pelotas ; TeontldaMes*

Tramandar 
" '' "W<" V"'"ri"'' ' Uaria ferida wT'mL

1\A SAHATIM

Para tabado, os Jantarei de Caaados ju
íunham o» notlciiirloit sociais, Prio Tereaópo
lis, esta embalado a quarta odíçôo da série
Juntas dos Casados, às 20 30 horas Na mtt-
sica atuará o Conjunto Plamlntío. Tr«|e
portí.

No Pctropolr T. T„ tendo como sedt; *
Boate Barrico, gentilmente cedida, será rea-
llzado o Jantar dos Casados da Associativo
de Pais e Mestres do Instituto Santa Cecília,
educand&rlo do mesmo bairro. &.«á 2030 hn-
ras.

OVTR4S PROMOÇÕES

No Interior, íste sAbado, tem etetnaiwa
«s seguinte, bailes: CTube Aliança, de Tape*
às 23,30 horaâ. com a música do Otialbt
8how. Em 3anta Rosa. a Associação Atlétl.
ca Banco do Brasil, Baile ts 23 horas com o
Show Musical Caro vele. Renato e seu Con-
Junto, por »eu turno, atuará ho Baile <la<
Bruxas, do Orêmla Niterói,

AS nUU TA\ThS

A-s menlnas-môças da 8ociedade Ginastl-
ca-Navegantes-Sôo João, terão sua ffrandft
data a 12 de setembro próximo. Os prepara-
tivoe deixam crer que o sucesso da promo-
çilo esta temporada vai superar ao da.* an-
teliores. Entre outros elementos positivo#, o
numero de Mdeb«" 

para a perfumada noite; a
ornimrntaçáo. a müslea. O otimismo nào é
»ó em decorrência da observação do repórt.e,
náo. t. amWm do modo de vej do Vice-Pr#-'
sldentc. Emílio Rstclnert Filiii

SOGIPA VITORIOSA

No mês de .seu aniversário a Sociedade
de Olnftítlca Pôrto Alegre, colhe um laurel
de beleza. Coube a Denise Maria Chiden a
conquista através da vitória no cert9me que
elegeu, sábado tU lm» no Undóia T. C. a"Senhorita 

Turismo Pôrto Alegre". Denise 4
normallíta de 17 anos, morena de olhos e
rabelos castanho». A final desta promrv-ta
será a 12 de setembro próximo, aqui em Pór-
to Alegre, no Teresópoliji T. C.

I. C. Sinhiln

Ronda

i

Muitos uevtm aennr
saudades destas reuniões
no Galetc do Scur. Ume
rodmha, falando^ bem d>-
tud0 e de tòdoT, 

'quando

a música se fazia presev¦
te como estimulo ás nos-
sas horas, enquanto ume
moca rrona da era servi-
da e o vinho rolava pur
deixar rolar. Na foto de
nosso arquivo estão ma-
estro Roberto EçQers,
Manso. Toigo, Henè Mar
tms. TatSo. Demcsthenei
(iorualet, Scur e ->st.

*ron ista

A- MIDI, MAXI fc PA> TALO NAS ENFEITANDO \ NOIIt

SEMPRE O AMOR — A moça rumo cujo nome i Doloret Acauun Peixoto,
chegou em uma da* mesas do La)o$ e soube repetir dos mestres que t> amor do
poeta « maior que o de nenhum homem; porque i imenso, como o ideal que ela
compreende, eterno, corno seu nome, que nunca perece.

Zlr
P .: I mfe

^ 

j

M1DI-BAILE — O diretor social

j 
cio Glória T.C., o chapa Alkindar da
Cunha Sardo esttve uqul pelo nosso
DIÁRIO Dt NOTICIAS tomando um
ealèdnho, com éste cronista, mostran-
do muito otlm:smo sôbre a reallzaçáo
do 

"Midi 
Balle", que «tstá programa-

uo para h no te dò dia quando o
traje *erá auto esporte, de preteren-
cia Midi, Max Pantalonas «¦ Macacões.
O Ccnjunto Brasil Ritmo 70 estti ensa-
iando músicas novas par» fuer k a-
ntmaçirt maior do baile.

«a «o a» oa oa

PRAÇA — Jd do lado do Te-
/rsopolxs Tfnts Clube os amigos Ma-
rio Arnitaur e Aquiles buarte. embora
ainda solteiros, ma» com imensa inclt-
nação para casarem com môças muito
bonitas e simpáticas, deliram com o
que vem sendo Jeito úe legal às pam-
pas, para o "IV 

Jantar dos Casados",
que conforme venho falando será *d-
bado próximo com música de Fia-
mingo

•a oa oa aa aa

CIDADES E A BELEZA — As bel-
dadas e os colegas de Imprensa que
foram fc hospitaleira cidade de Bnge,
v eram de lá d.zendo beleza, do quan 

¦*

to a distinçáo de todos que também
liastante conhecemos como Henrique
Oallo Wagner Cardoso, oolegus tio
Correio do Sul e outros ma s. O mes-
mo também aconteceu na Caçapava
do Sul. durante o grande baile no
Correio do Sul e outros mais. O mes-
um Rio Grande do Sul unido em fesla
onde o encanto de nossas mulheres
Impera como de Maria Bernadeite,
Jnnj Praga. Iara Maria Guichard. EU-
sa Mara. Mar a Lu za Roaanira Ferrai
Lillana de Macedo Ducoti e tnnta». ou-
tra*

«m aa oa o» aa

U FATO — Bem verdade doce Mu-
na. que vale mais uma migalha de pào

com paz, do que tôda a casa a aluir-
rotar de manjares com discórdia.

ESPETÁCULO E TANTO — No-
vãmente o palco do Teatro Lftjpoldl-
na estara aberto para a apresenta-

V&o de -Build 
Dp" (Eletronlr Fashion

show), que nos trará astros famosoa
como Jucá Chaves. Tlm Mala. R te Lee,
Jorge Ben e Trio Mor t<J Ma risa, Co-
ml Cr oulo e ainda cada modélo baca-
na que faráo desfiles da Rhodia. Fes a
onde se coopera para o Banco de O-
lho«

oa aa aa aa aa

C Mas E OUTRAS — A muno
•iurrtda Vera Souza, que pertence â
Sociedade Sogipa, e a 

' 
\amorada de

Engenharia". Daqui nossos parabéns.
E ainda na "centenária" 

a preparação
para o 

'Elas 
Dão o Recad t", no pró-

jimo domingo. Ao coleoa Alrt-
biades Pu foi nossos agradecimentos e O
convite para um ch pe sem arquivo.

A "Dirimi 
Ehzet» Cardoso' an-

dando por esta cidade que amamos e
recebendo uma série de homenagens,

, quando está comemorando seus 35 anos
de cantzra. Uma beifoca de todos nós
à consagrada intérprete brasileira que
enche de orgulho esta terra verde e a-
mareia. — — — Maionese de camarão,
churrasco de ovelha, raviolis ao suco.
arroz com galinha, feijão mexido. Per-
duras, rins a milanezu. Vinhos branco
r tinto cerveja e refrigerantes. Pudim
de chocolate. — — — Para o bom dos
olhos não vão esquecer que Carrol
liuker está no Cinema S. João em "Tão

doce quanto perversa". — — —Deverá
chegar ho,e a Pórto Alegre o maes'ro
Chleo Oculart, secretário-executivo do
MEC. — — — Vamos tratando da con-
centração para o dever sagrado do ro-
to, sabendo escolher o nosse condida-
to. — — — AIa noite criança, rondar
com calma e segurança, buscando o
prazer e a paz. — — — Sarard, oxalá.'

4. Onofre

Para você emagrecer até 5 kg. em 30

dias, mas... não conte às suas amigas

asíuntot que t.tào em pa lita A mini Ao
enfcmlwiiiie fc» • hora»

Inicia ria Impror-

K,'. ¦. 
i

^jgp>r „ i

R Vi 
* ^

CAFt ItA MAMII

Um otu cosido ou (rito emu
presunto u i» t»

Cafe «em açúcar  » ptnit^

ALMOÇO

lio gr. dt looibo tl. porco a.-
sado 0 puuua

HW «r de broeolis 7 ponto
Um oopo de vinho tinto ,,,, o pontio
Cafèainho ou cha «ftn açu< ar 0 iionlta

lANTtl
150 de lUbadlnlio com aalêa
ÍU0 gr de leiumra mlada .
tini oopo d* «inlio nnto ....
Oll*ali<ho ann a^mai

U pofltoo
U pnnun

0 ponta»
0 i to li i,,.

Informa Herlhon de Leon

PH1ME1RO TEMPO

Pela dtócagein direta Porto Alegre—R.t confirmada
a presença de Alberto e Terezlnha Morang., Pitiglianl, que«Jta-felra d0 Kio na companhia de Lucla e JowHodollo Câmara, para a "Festa 

do Ano" * o» lenc nhosbrancos outrora táo em moda no bólso do paletó agoracompletamente desaparecidos estáo substituídos pelos de«eda pura coloridos. * Na manhã de ontem o Governador

rin lílT 
vusit* parqu'! de Exposições de Esteio, quan-

. 
acontec'á » premlaçôo dos melhores desta im-

te mostra. * Em beneficio da Camparli» de Recu-

fÜ0lal 
e do MGM estréia dia 28. nn Cine Balti-more, o filme Caminhando sob a chuva da Frlmav ra"

que é estrelado por Ingrld B.^rgman e Anthon> Qulnn. *

í?,tfrrfl?° 
tral 

?,aqui 
recc'tjendo muitos e ma,tos clfróes,

rlrmrtn i 
* ™a Voluniarlos e parte da Aveniar. Farrapos,

pondo a Avenida Indep ndência em compiet. engarrafa-
mentó nas primeiras h:ras da tarde de segunda-feira »

rlin??rrt. i 
° 

.eultc 
tllvino' d'z D0"" Vicente Scherer.discordando completamente com nova modtf cnçâo na II-urK»a. O colunista Dino de Almeida es^irô entre os

éT 2SS°1 
"a 

,'P,;SU 
do Ano "' 

" ™ questãoé o líder no coluiüsmo sjclal de Curitiba, que possui uma
mam sofisticadas do Sul do pais * Ontem

XnS, 
aconteceu a apres-ntaçáo do Club Um. para o

SS L* 
em Jantar Wz O "Rocf 

do Eve-

ínèirn £ 
Cwár">,"uma Pr°moçào do Ccnsórco Bra-silelro da Moda Masculina. * Elizete Cardoso mais divina

te^UdnoC,Bmí,n,,P,,Ud'dto,,'m* 
" n°if" dc ~ ™

m' MM

B

Sra, Therezinha Mo-
ranrjo Pltlgliani

O 
-SIM" 

DE SILVIA MARIA F PAULO

PMlor!níl» e TarM Dutra e Iracé e MárioMogl a convidam mais de treaentas pessoas pura o "sim
dtflnltlvo de seus filhes Paulo e Silvia Mam A recepção
aconteceu na residência dos Mobila, onde um dos gruposmais exclusivos e elegantes desta sofisticada socl-dacV
circulou com muitas oossas da nova moda.

Kntrr o. padrinho. Hilda e Ju,tln.. Vasco,K-ello. eU"m* rr»n<«e. elegante, do aeonle,Im, nto. veirtia eli-

o^ tí^.JTh" 2! í 
,n<U Albl • P"1'" Bru.i, llt

que vieram d„ Ri„ rspeeialmente p«ra . .eonleeimento

Silvia Maria, r Paulo também tiveram enir. -eus t*

cor^Mi^ *Ht.Sf1rÍLÍllnh*dl',,iIní 
r0ra Man

^cm 2. P°lv° ídgard Degrazl*. a srs. Mana Mcgl a ThomD-son Plôras, mais ZilA e Paulo Moglia.

Do grupo muito Jovem, Ana MarU e 7élia Mn»h.
mais DanielU Datra Branelli entre as "demoivlles 

d h ,n

. . 
1U' "UTa «""titã en. aeaVfSlIflt de broçado branco, •

Logo após a recepçáo os noivos seguiram para lua-d.mel na Foz do Iguaçu que é uma daí po's  ma .
peUculare» aqui do Sul do pais

Paulo e Silva Maria de-
pois do sim

POUCAS & BOAS

Ulu e l>anU> dr UvU-
no enliv ram rni rápido
giro por Rin e Máo Paulo
onde ele atrnoU a um con.
nte do Clube dr Cultura
Paulista.

Aline e Eduardo Faraco
ttcebem logo ma. paruM dinn r ", oo " Butikin
Uni gmpo de amigas para
ct^m morar o 

"ruver 
uo

Magimico Heitor com a
oivina Ellaste Cárdo o ao
lundo.

K por falar em Kliietr
na noit« de ontem Iara e
Ai na ido Goeller a a piau-
d iram calorosa mr-nl , noa
amblentea Mifiaiicadisi»inioo
do Hutikin, onde a jovrm
ara. Gulier era a pr vnfa
¦ula elegante da ooKe.

Lm giro pelo R.o o cba-
meur Fernando Seftou,
Mvrian ficou com oa lunos
enquanto por la é.e Ias

busalness" e retornará *-
tnda esta semana.

O or. Gilbrrto C oufal

partinpaea na noite de
ontem do enaaio daa Dr
outantea Of.ràaia. no ( oun-
try, ondr «um filhai» An-
gela a Marli ia se prr param
para ev.rrar na noite d*
wsta-frtra.

A Social Oaucha que \al
umemorar seu primeiro"iilver" aqui noa iiampas,
receDe dia 2 jmra lnaugu-
tar seu Setor Cab lei. firo.

€ colunista Artatidro Oer-
nanl Ftih. Ja confumnu
•na presença na frsta d»
ano. e*ta indeelao é com

Suem 
circulará na noéta

• MXta* feira.

Jon-s Conte vai lança:
em breve suas borboletas.

que ,>ao exclusiviasinuis. em
t malte e prata, e que vao
fa/. r o grande rharme da
t< mnorada prima;era-vera,
70-71.

llora< io o Cl>m ne Fen-
tesd. dr í ar a e Silva e a
>r*. Margarida A i e v e d »
Corlho ry.áo convidando
para o rasamento de seus
filhos Ana Lúcia e Cario*
Alberto ( o lho do Amaral
A cerimonia rrllfios* e«ta
marcada para o dia d ies.
seis de setembro, na < ape-
la Noma Senhora do Sion
em Sáo Paulo. Lofo a r>o*-
esla e-rimonU o rasai Ho
raelo Penteado de Faria e
Silva ree-bem na bonita
residência dele* na A'mi
ranle Pereira Oainurã a.

Dentre outros, foram
oonvldados para a inaugu-
lacáo dia l.o de s tembro,
ÍO 1 Saláo ri- Artes Vlsu-

ais que acontecerá ás 19
horas na Reitoria, os ca-
sais: Luiz e Ma ia Macha-
do Maria Cella e Vlctor
Issier. Marininha e Boa-
M-n'ura Otero, Maria
Cello Marqius F msnd.
Erica e Atnllba Wolíf.

D. Maria Marques ler-
naiidea pre-id. nt.- da 4-
HAC lança hoje. Junto au
< luhe de Máe dr IikIo f .
lado o Concurso de t'ro-
rleaa sobre a Valor dn \o-
t«» da Mulher no Atual
Desenvolvimento O lança
Ti-nt« acontece as 1S hor.i-
na aedr do SfcSI.

Muito elegante circu'a\a
na tarde de ontem no
.hopping a sra. Manalaldc
Poli. com beilsalmo man-
tiaux longuett •. que tinhr
etiqueta do Grasma

caoáaés Jairo J r*on
Luiia Jun* Jullinn e
Clno Osvaldo e Maria
lina Kuhn ev áo coi
•lo para o casam--
aeus filho% ll-lrna Li
João Pedro, marca
o dia I'» de srtcmlr
Iffreja Sao Pedro.

Multo elegante
ionguetíe chamava
Çfcb na nia da Pr»)

e r 1 M:irth
7 iioujK Fortuna.
iiuita era Mary.

Km ( avias d» Sol. o Nò-
vo Consórcio (1,'rencial que
tem no eontraponto o Ou-
t>c df Ger ntes dr Banco*
vai dr vento rm popa cora

? *r Aldo Pinheiro na II-
drrança.

A bonita Déa Lúcia Cou-
lal iai ser a madrinha de
sua irmá, a "dtib" 

Cladl-
nna Coufa! qu^ na noit*
de sexta-( ira vai ;er por•cort Cláudio Antônio
Jhaeastell-s.

Ainda um casal vrv. ve.
ry Importam vai eonflr-
mar hofr sua pr. 5 oca uo
Haile Oficial das Drbu-
tantrs dr ISÍO na noite do
sexta-frira.

A deib' Maria da Olo-
ria Pr»m o r» t-.liea es:«i-
ve prswnte na tard de
scgu:ida-f "l a no Country
qt.ando por lá acontecia a
tenda das mesa* para oa
amiilares das debutant?»

de 70. Allius. sóbre ést as-
«vnto conto para voce»
que sáo pouquíssimas as
mesas qu? restam para es-
'a noite que promete e se-
rá a mais bonita do ano.

Angela e Marilui Cnunfal

H(.4Sh Ith HOJüt ... ( titltt rosto tlt' molliri joumnu dó-

tue a imi>re»*õo ilr falho nintla não liilo. (I ientt*» #/#• ( nr-

rallio)

K'.A. ,ifl

K l 4 
_ 

TF wB
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Horóscopo fiara hoje

CAPRICÓRNIO — tt-lt a ttl-1

Você poderá receber o "sinal verd.- para reali-
nar um trabalho nn.- vem preparando bt algum tem-

im IRIO — tll a 19-2

Excelentes oportunidudN surgem ho> para u mu-
lhoria d:s assunto? de carreira a lano poder* resultar
mudança de residência.

PEIXíS — ÜU-2 a _S0-3

estritamente. £*» um
Impulso aot. seus empreendi-W 

Trace um plano e ali
í 

"

•s. WM — -il-S 
a 20 1

Voet- será capaz oe cunquistar a afppiçáo de ai-
«¦np 111 que muito a mira. lln uma rorrrnte de boa
vontade c compreensfto íi sua volta.

TOCItO — 31-4 a *0-i

Qualquer planí de grand • vulto poder
mais capa/, agora. VA (
MM,

OMM — n $ i

Bom dia pnra ...ilr o conviver eom ouiriu, pessoas.
As comunicaçó.-. seráo claras o diretos

i íu-*>

o conviver
i scrAo

CANC1.R _ 21-6 a 21-1

fluéncias tediosa-, ri- hoj •

I-EIO — 2*2-7 a22S

Uma rara oporUnidade poclerá SHapar de suas
mios. Nio se zanmn. .ie perder uma ctinnce de ga-
nliar dinheiro.

VlRt.l.M — 23-1 a 22-9

O dia tem ínliuêniui que voei; precisa vencer.
HSo dé atoncáo ¦ iaiatoni... infundados

»env«ha

UM — M 9

in- a aolldfto para re'
motivações maus alei

ESCORPIÃO — !3-l(l a 22-11

Uma tarefa a que você .se lançar ta..ei nao ae o
multado esperado Atm niialnuer dc-isSo lmportan-
te.

SAGITÁRIO — 23-11 a 21 12
Om ehefe que vem notando «eu trabalho falara

favoravelmente -sobre você afora.

Pala vras Crazadas

NÚMERO 2«W

Ti 
| 

2 J

ffffl[»5 lt 
17 II

i—-.  _-______-. mmmM —. mmt

I

HORIZONIA.í. 1 — Botequim. 4 — Manto, ca-
pa 'ant.». 6 — O d-scobr our d» América. S — Do.
cura. » — ipoca 11 — Cerveja _nglft_a. 12 — Antigo
navio de r mbal., 13 — Des.-rto por onde passou o
povo dt Lsrael. ra fuga do Eglio. 14 — Comandant..-
turco. 15 — Cur.ido com a caaca do angtro. ln —
Men Ira dam.' 20 — A herdade dividida em marcoe.

VERTICAIS: I — Arvore do Brasil, que Ou ma-
deira de lei. 2 — a barlavento. 3 — Víscera dupla
do aparelho unitário 4 — Iguaria feita cm farinha
d- milho etc. 5 — Carregada d" dividas f- — Antro,
p-inlmo lem nino. 7 — O santo a que uma capei»
ou templo e dedicado. Dificuldade obstáculo.
10 — Governanta. 16 — Cnidado das medidas agra-
r.as. 17 — Nome antigo do íris do Egito. 18 — Marco
rias portas.

SOLUCÀO DO PROBLEMA No 298

Horizontais: 8A — SAPO — CABANA - RAFA
— EMA — AVA AROS ATANAR - ADIR - AL

ASSINATURA DE CONVÊNIOS

SOBRE PARQUES NACIONAIS
Ob Presidente» do MMM Brasileiro de Dasenvolvi-

mento Florestal (IBDPl, professor New.on Carneiro a do Ins.
tltuto Nacional dc Colonização 0 Reforma Agrária (INCRA»
d.verft_ assinar hoje. no Kubinete do Ministro da Agr cultura
em Brasília, o Termo de Convênio destinado a proceder ao
reaaaentamento de famílias em Área» definidas como Parques
Nacionais em atençfto aos objetivos da legLslaçko florcaal vi.
sente c do Estatuto da terra.

Como se sabe. oi Parques Nacionais, criado» sucessiva e
separadamente Pelos governos anteriores apresentam um pro-
blema de gravidade qu. é o da existência de lntrusos dentro
de suas lindes, ond<* MM ação predatória, no que toca a
ordenação e conservação, da feiçAo original das reservaa fio-
restais.

Contudo, aqueles Oivbo.-: tim em mira resguardar os le.
gitimos interesses dos .sru.s atuais ocupantes, seja determinan
do as áreas rurais próprias ao desenvolvimento de aua» a'in-
dades ou promovendo condicúcs paru a lutura transi ei ent tu
dos estranhos em Areai- próximas adrede separadas para isa I
ou ainda, a 

'revés 
d*- Indenizações, a eargo de um fundo espe.

ciai ou mediante emissAo d>- títulos da divida agraria.

Serviço Rádio do Ministério

do Exército completa 55 anos
Ontem Dia 25 de agosto, (-..memorou-.,,- o 55.. aniversário

d.. Serviço Radie <io Ministério dü Exército, órgà,. encarregado
de ln.stu.ur manter » op.ntr as comunicações fixas do Exérc
to. Fundado em 1915. vem 000 aquela época proa* ando lm-
portantlssimo.» serviç.6 ao Exército; e o Serviço Rádio do Ml-
nlsterio do Exército peça fundamental na cadelas da Comand..¦• Adminis ratlvas.

Ao completar s.u .'....o aniversário o Bflfflag Rádio d*> M'-
nisténo do Exercit.. ju tem uma tradição flrmad:.. Seus vete.
ranos relembram as diiiciiK.adcs vividas a lu> do serviço¦ano, os problemas com 0 equipam, ntes, o 00 p^a pr„_

x-i-ntos telegraflstas di —
brir.do todo o terri* orlo

• Oi.ipoque, do Natal a

duçSo
Aualmente conta com Trais d»

tnbuirios por cerca de 200 niats.ts
brosileiro. Estio presentes do Chu:
Tahalnti-

A esi.çáo raOiO. RS-1 diretora da Reli- da 3a lágUo Mi-
luar. e a H.a em movimento de tr__l.Ki> em todo Brasil. Dnran-
le o ano que find.u sua p.ootiçâo foi d,- 745 fluo Hidlogriima.-.

-.'• inl eloqüente de um trabalho dedicado
Coioquemcs pois, mais é<rt« galardão no aeu histórico e

rcaflrmemoa nesta dala noss; reconhecimento rte mv rieseió
rte bem ,-enrir ao Exémito « ar» Brasil.

Para a

Super Rádio Tupi

qualquer hora

é hora!
Dia e noite
Noite e dia.
sempre ao seu lado' SUI

SUPERRADK) tupi

DÜ RK) DE JANEIRO
A menvaqem dc entoe., p.it.. Ioda a gente btatdeMsm.

wm

CLASSIFICADOS
H,l KOIBADA Cart Ira

de Identicade o Carteira
da Hobilltaçiio pertencente
i CiM.Mi MOBAYED.

22(187

Para «ia oe-modlüadc,

ü.r*_s* do BALCÃO OE

ANÚNCIOS DO D.N. A rua
1 de Setembro. II»

VENDE-SE

L'ma LAMBKEr.. em bom es-ado. ano o* tabrl
cação 1964 Trata: a ma Se e du Setembro n.o 1133

3o andar.

VISITE
IDEAL HOTEL

dt \1fr««lo Herk

Qui está a sua d -posirân com HoUl —

Bar — Chuna-sciria ¦ Oalcria — ao lado
da E.st.ifão Rodoviária

TUPARENDI — RIO OR DO SUL

Lembrando Manoelito
A. Sonmils

HecordaiKln Manoeüto de Ornellat- — cuja memória estar.,
perpetuada pela herança de sua obra nt-....... legada ao mun.
do intelectual — à leitura da série de lnterpretaçOea. quand»
de um testo paicodlagnósttco realizado com o eteritor. Atravi»
de cujo processo traiwpare-eu a maleabilidade do espirito d.
Manoelito, paralelsmente c>nftgurando.ie u sua perionalidadi
marcada pela áurea de um Integro caráter. Nem necessitaria-
moa do ímW, para aparecer a personalidade de Manoelito
dado ver. em elementar psicologia napetlda pela eacrüora ba-
ronesa de Stael, sabido que o estilo de um a.crltor espete:'
0 cartttr daquele quu escreve, n»o podendo ser èiae caru'.-t
estranho ks suas oplnlòes, nem ..". .en.. sentimentos. E. paru.
fmeando o cnncalU). acrescentaremos que esta definição c a
apologétlca da obra literária de Manueilto de Ornellas. cscrl.
tor qua cultivava paralelamente n literatura e a personalidade

A in n-.ai.. das Interpretações do teste, cujas cópias co-
oo#ro conservamos, condur h seqüência do tema: fc revlveecên-
cia d^. um d_s':i. •« di... quando. acurn).anhindo renomada ps -
t-ologiita. surpressamos a Manoelito. que nop- acolheu coiri
inequívoca eipiessão de contida interrogutória !ac-- k impr. -
vista nossa presença Esclarecida, compr»(.usivament<- prnn'.-
ficou^so condescender, res-ulvando, porém ler sido "apanha-

do desprevenldo" (...). Exatamente o flagrante pretendida
pela p-lr01oga. pera a prerlsáo do tesle

Forno», eni Io, convidados a ingressar na sala da bibllou -
ca. quar.du houve um preliminar bate-papo vm melo do qualo escritor, com a sua característica forma da expn-ssào repe-
lia trechos de autores clássico., dos livros nobremente encuder
nados idiga-sc dc paa_N_MB) que guarni-cium as estantes Mo
mento. Como que uma tertulie "a tr->", prcporcior.ando oportu-
nldad, para a P-rtoolOglata admirar a prodlui., ., memóri-i do
¦-acritor

Reguiu.se a entrevista para o teste, após 0 cafiwinho MT<
v.do por dona Lues-, esposa de .Maiictlito. Coube nos fazer o
apanhado dus interpretações ina falta dc gravador), cuJps
eópla. como dissemos, conosco conservamos nêc.lta- fc exce
çáo de duas, já divulgadas - :iao obstante autorizados pelt.
amigo Mai .ot li'.o ,i reproduzi-ias quando o d>?sejá-emos. E
agora, em homeniigcni i. memória do Mb asentor, aó'ranscorrer o primeiro aniversário de seu passamento repro-
du/.iremof a dcflniçto leita, de um dos quadros cujo tema
do slmbolismo desenvolve-se sob a filosofia in»w»rável do —
Existir e Perecer — trajetória que a humanidade cumpre com
presciáncia qu< t* pr-fere Ignorar <...)

_. __F,ix_indo 
s '•'•»",ru mui- nierprrt.iria. M.ii.iielito ditava s

mam-B* - se„, nenhum troptço ou terg.versaçáo _. que a.-.sln*.-(Tlstrnrm. 
I — 'O 

quudro <¦ de sinistra nglMc Nin temo
a morte Acho que a mortt c uma HbaiUuiu inas orefU*,
BM ver eon-tantemenV tudo aqmlo qu«p me possa trazer a
icWls da melancolia do Um. Ná.. m.- caus» horror êirt.- Mm
de terra d .«..nado ao 'iltimo repouso entanto enche-mí^ d-
profunda MM pensar no que virá depois ds mort».- O .*
queclment.. oos homens, o próprio Amor. que, imenso • grandp"
* deixa aos pouco» vencer pala realidade implacável do tim-

po. A atltudp da figura diante da Crua. se diz multo de umi
dair Interna: nada explica tia profundidade do drama humano
dianto da tragédia d.i morte o quadro me pó* .-m l.mbranç.i
<l" uma a.üudn mlnlm num dia IIMilU de minhii vida Dl-
ferent/. na ntltude t- no gestr Eu tamWm. um dia como »ste
hom-m solitário m» vi .ntr.- lapidei e cruzes - mudas e
tmpresrrutávei» — e. jxjr mais que pergunus<m em torno
pelo mistério dessa traoalgfto, apenas .senlia na fa.-e hilmldj,
a fria .srmutii.açáo de ima lapide d,, mármor.- Depoi-, perdi
para sempre a vlsáo desta.- tapides .- destes cruzes, que pertanto tempo vis!t*d. E o -emp" me faz achar a conformará.''
».» lembrança física do anio bom. que foi e .¦!.'.:;¦,... >er :i
pre-stnça maLs constan*,, da mmha vida Eu nio pude ficar d.
pé. rol de joelhos sôbr- uma cruz. E -.- m: permaneci per um
tempo indefinido. Era rivcm e apenas escolhera a mulhe:
também Jovem que hav a d., ser minha companheira Quando
a vida me roubou, num uo.pe brutal a mie que fftra para
mim a companheira eompp nsiva, b(_a e tema Professora da.:
primeiras l-tras, plasmudora de meu cará'er. guia d» nynu
passos Piedo o trlbunai aa.» m.nhas loucuras.. .*

«lenteje, na beleza da improvisada composição (Imaginada
no lapso d«. ap*nas oito minutos> um toque de melanco!,.i,
ar r.tuadn em muito ri- mm pr^uç^ss literária',. Ma', a ro.
munlcaçào, fluindo de coruçáo iran-bordanle de aen'ln_ent. -

puros, :iáo pode mer desvirtuada em palavra* slmul.iia». ^I>iu-'
Manoelito. que neto tedos s-.slm p-Ti am

MARIATH INAUGUROU 0 POSTO

MÉDICO LEGAL EM RIO GRANDE

no último fim-de-semana o P„sto MedLo Lexul na iid..dc
d,s kio t.rnid,. O titula, áa Se^nunta. aomrmnhado Jo

seu Cbete ác tiabiiieti. id. ,4f.to> Tclieitu: do \upenn.

tendente PolUiat, Orl. ttitto do Amaral Viana, e tmtrus

autoridades-, se áeslmou sábt.do pare. a iidade-matitinv

Onde presidiu as s,,lens,i„de< de s\s0t*l*eB* de mui e*s,
-*rsviçoi que atendera as iUHi,ie,< de Buge. Pelotas e Ru*

(.rwidè. . ,,i .onvenio, com a landdade ár \iedu ma. Dc-

pai: dmi.. .. cri. Maria«.i tnspe, umou a Delega, u Heci».

nal e as Deleiricsas de Policia de Rio Craiidt, bem oomo

,(« unidades da PM. seduidas naquele municipio.

INAUGURAÇÕES NO INTERIOR

PRESIDIDAS POR LESEIGNEUR
O prof.saor U.t Le.*igneur uc Faria. S«<reUrlo dl

Educação . Cuitura. cumpriu dois rotolros. diíerentea no

ulfinvo flm-de-M. nianu, participando d«> d.versos atos pu-
bli.os llga.io.s i Pasta Educacional do Es ado

Sabád.p , i s.nipinhi. de ->ua .-..posa e do AMMT
Cht-f« _w helá:«*s Húbllc.s. Fl.vl.. Barcello» lanero

estêv. em SapirinKá. onde foi r<s ebldo pelo Prefeito Mu-

nlcspaJ. I»re-_iilenU' ua Câmara Muncipal e outraa auto-

rldades- inaugurando i om o depulado Martin* Aveline

uma Praça e a Creche Sto Luiz. parlcipawio após de

um Mmftç-o no Orlrr) de Tradições
IV.mngi. em cci.panhia oo C'h. fe nr üábinet», pro-

fessor F.nlo Nui-«« Uut-des e espó.su »• do dr. Walter Bu-
. hoU. (Il-etor da DASE, esteve em Arrolo dus Ratos,

fm .ir inaugura-- um gabltiete dentário no Urupo í-aco-

lar Couto d Hafalhfces rnquela claadr. sendo r*-ebldo

jielo Prefe to Muni. lual e outras au.orld .dei alem d«'

preíiidíli e -a AKiAA.

Escolas e Estudantes

REUNIÃO

O Setor de Qj" llilllii Ldu-
cacional do CPOE ea'.á convi-
dando os coordenadores dt
serviços de pnentaçáo educa-
cional dás escola.»' de nivel
medo da Capitai e arredores,
paru u reunlio mensal do st
/undo semt-tre. a ser .te ua-
do ho)e .lia %-)¦ as 15 hora-,
na sala 1114, lio andar dto
SEC Estão convidados para
<tóia reuniáo t'-dos os coord. -
nadores ile serviços tle ort-

¦ i n ... ii.... i.i do Int.-
ruir .lo Estado, que tenham
possibilidade dc comparer.-'*

CERTIFICADOS

Na Divisão <%v Divulga.....i
— Assessora úi- Imprensa di.
SEC, 10." andar do Edificio
.Séd»' da SEC. enoontram üi-
plonvts k disposiçlo dan se-
seguintes pessoas. Celtna F ¦
lho Silveira c Adelaide Macha-
M Vieira Dutra

RAINHA

E":u'.lantes. t_oven_u Mu-
tiioipal, Coiwelhos Comunr.t-
rios a povo cm Keml. eVáo ul--
•lmando pis preparativos par»
a grande festa de eleição da
Rainha B0 Esludanics d<>
\al. lo Rio dos S.nos a ser
realizada na cidade dc Taqaa-
ra, no pronimo sábado d
». A 4.a (siição da Eleição da
Hainli.1 do Estudantes aeçun-
oan.w do Vale dos Sinos, cor-
tart eete ano com a presen-
.;a d- representantes .los 72
municipio. qu. ntegram a
\wsociaçÂu íÍün Municípios <io
Vau- do Rio dos Sino-, e pro
meie um -ruces.so .-.acende.:; tt-.
Para aquéie dia toram progra-•r.ad.s varas fescividad.-s
que cuimbieruo eom um grata-
(!.•-¦ baile da eletçto da R, ¦
Mia Es aráo pn-sento» ak-m
da 's.m_s»áo de estu.iunres de
•tido o Vaie dos S.nos auto-
r dade«. Federais o Municiou «
da Reclá...

VESTIBULAk

A Escola ile Bibliol.-c.iior
¦ Documen'açáo da Univei
dade Pideral do Rio Gral
do Sul comunica que os pro-
Krama-. para o Concurso Ves-
1 ilmlar ,lc 1971 acham-se a
disposlçá" dos uitert-s-udos na
Secretaria sala 33, tM* fc A-
venlila .loão Pessoa 52 Comu-
nica. 'umbt-m que an 'iism

çôes sâo dc *) de agosto a 2:
de setembro, na Reitoria.

SUPLETIVO

\ Divisa, de Auolesoemes (
Adultos d" Departamento ds

Educação Primária da hEC,

convoca os proiessorea Coor-

denad.res dos Cursos Suple:!-

vos. pura a reunião que -ei

realizada amanhã dia 27 i

14 30 horas, no Salão Paro-

quiul da Igreja Nosaa S<-nho-

ra oa Conceição, fc nm

CtmceiçS..

CHAMADOS

A Direção oo Colégio Nor-
ina! Vera Cruz solicita que f
professorandus a seguir rei:
cortada- compareçam, cora
urgénca na ..ecre-aria do
légio afim dc tratar do
tanto de seu interesse: Jact
Leandr.. ferreira. Sônia Ma-
na Pn.v.-n/ano Lanziotii. Rc-
lane Bolie do Oliveira. Ma
d. Lourdes Nunes \j-
Eloah Morae-, Eunice L r.da
da Costa Marinsck. C.uac-j-ra
Corr.si d>- .Vniradt, TBn a Ml
ria Ecker.. soma üstra Perci
ra la SUva. Nllza Acunha da
Mesvzes, Mana OAla Pereir
Vlenezes. Mana Elizabete

C_.pti.aU». ád-.eira Ne"o, Mi-
na da Graça Lemos soar»»
Mara Terez nha Selhane. Lé.
ge Machado Levy, Liara Ma
na Bozzetto, Matía d.- Ln-ir-
rte« Piszatto.

Jockey Club do Rio Grande do Sul
"BAILE DAS DEBUTANTES"'

A D.retona convida os srs associados para o Baile
uaa Dcbu antes que realizara á 4 de set.mbro próximo,
as 23 horas, nos Sa..*.-.- do Pavilhão Social do Hinodro-
mo do Cristal.

Aí reserva de m.-.sa-. pcti.ruo ser leitu na Bammt
na da entidade a partir do dU 37 dr. corrente .t„, 14 í,
17 horas, ate 3 de setembro.

Mesa rom 4 lugares — Crt 10(100
Mesa com fi lugares — Cr» 150.0U
Orqueatra: Renato o seu conjunto
11-aje: Gravata preta c vestido lirigo.
Pôrto Alegre. 25 de anósto tle W,\l.

CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE
RIO MUMM DU »LL

CONVITE
(«avM« u> tor». !«....._.... ,_-,. - m a..u.i... em ge-

rai para .- •'. á »..-,, -sul. nr qur r.l, Câmara Ma-
nlnpel rr.ii_ii amanha dia ML ai 15 horas. r«mn par-
u Integranir áa SKMANA RACIONAL DO f At IP-
CIONAL

Na wa.ian. f... . uma p»le«r.. % KaM «r, Prnf •
s.h* Longo de Oliveira lin. o... d» Dlvlaãe tr. Kmina
FspeclaJ da Vilrlir j dr lilu. ... .,, t ( ullura

Porto SW,, 0 dr agosto dr 1970.
!(>-_ ILOIsl.) FUHO — PreaadniK

EM BAGÉ
90 apart oniento»

com Banhos priva
dos e telefone, Bar i 

'

restaurante Descoi>

toa especiilíi par»
rialantes e excui>«
sõ«e fi' v Hotel. Galeria K&lil — Bage

Fones: 833 — 804 — RGS

wfinK í ho) y

z== ¦

.icn-fim. ii-'1
...-¦^

INDICADOR PROFISSIONAL
PARA ANÚNCIOS NESTA SECÇÃO: FONE 24.71.24

SERVIÇO DE CARDIOLOOIA

0R. JAIME DOMINGUES
Av |a gauo Filho. 304 - fi • anaar

Pene Mllll

DR. JAIME DOMINGUES

DR. CARLOS MALMANN FILHO

DR. JORGE ROBERTO

DOMINGUES
Ll. .-liati.rnlr mm li . , ri<_•. . • I_-

CLINICA DC CRIANÇA* DO

DR. BERLIM

Malestiaí oe faclanl* — _5rKiir.Qá .nl»n-
cia e Idade Escolar — Mrgime* Alimen-
tares - C multôrio: Rn Vigário J *.-
Inácio >M - 10» andar tonlunto 1003

Ed Cario* Oome* — Cone 34-18-76
Dai li ás 18 noras - KMtdínria:

Rua J'ivena. Mtlller. 127 — Pun.p 24 33-08
Cnm nho do Meio — P Alrgr*

l>0< BRI LIVRI Dt. iiimii
I liDI ... .1. A

DR. RUBEM KNUNIK

Kiu Cm. Vitorino. »S - rtala 81 —
S" andar

HOHAKIO Das 18,00 as lv 00 hora*
Eiilí-cio Plemlng — Pont: 24-8882

K -Idcdá. Oen Joáo Trl1,i. 124
Apari 6 — Pone. _>4-24 UO

RIN> - RCXIGA — PRrtfiTAT*
1RETRA

1 - • ' IUI II.M.t >!.-. IIINt

*>R. PEDRO GU

Cuilsuiluri» — Andraua.s, 1484 — ._._• Iu3
10" andai — Edlli. 1.. l-ang.r —

11 't-ui das 18 as IK bsra* —
Fone: 21 »1 »•

Hcs.tlencU: Joáo OuTrarár» «4
Fone: 23-65-83

CLINICA ODONT0 RADI010GICA

ROSÁRIO

1-I.Vfáo DR. (A8TI.LO BRANCO

Radiogrufla ct-ntárta em 3P minutoa —

Exame Hadiodental Bit.- Win/ — Hora-
rio das 14 a? 30 h ras — End : Oalerta

do Rcaaric 13 • andar — Sal» 1318

DR. ISEU OUS

MKDICfNA INTfHN* i Uliioim.ll
r ELETROCARDIOGRAMA

Curso d- Especial-___,ç»n do In»t Nac.
Cardiol.gia México —

Consultório- Vigário Jitst Inácio
MT — 1° andar — Cor.Junto 804 —

Fonaá: 24 8011 - 24-6387 — 24-8432
24-6887 pi: oM

Horário iLis 16 30 as 1» heras
Raaidfncia Pemand"s V.e.ra. 474
Aparumrnt.. 21 — Fme: 23-34-28

Mrdlrlna Interna
End.x r.nologia Clinir*

NI TRICAO

DR. OSMAR RODRIGUES

CRM ROO — mi
:rua Vig J-»# Inácio m>. -

('¦ t. 808 *...
Pooe 26-35-15 - P Alegre

HORA MARCADA

DR. PAULO ESTEVES
CLINICA E illiillp.lt lios

"I Mu- — l-IKIl'l-l,i|.
niiMiiiniii

A. Bc.-ges. 586 — 4" andar — Fun.»:
24-0338 - 25-1880 e 22-36J1 - Consultai
com hera marcada. Das " s.-. 12 e das

U a.. 19 noraa

CLINICA DE ASMA E ALERGIA

Dir.-çáo Oeral

ur. m..iu>ki. mn
iMniibr. da. Sociedade d- .nvestlga«<Wa
em aiei-gia » Imuuupst è ma do Brasil

Latino-Americana dt • .erglstaa o
li t maclonal dt a!»rgo|.>Klai

Rua Virár.i.a Alr». lll. - Fone 23-5338

DR. L0THAR W. D0ERN

Ol.^ga!
Con.ulla. HSa »» M horas

ConauHiglo: Marethai Fti.nant, lufi —

4' andar, Con) 41-42 — Poie: 34-73-58

maBBBmai •Xsm*****, in* - apart 2408
— Fone 34-81-80 —

DR. SABANI

OMM OI VIDOs. KARI/ E
(.AKt.ANTA

t-p-nsultorlo Edlt Cenuo M-kHci-
i.i M .1 — Rua d.» Andrada»
1711 — 2." andar — Aoart. 301 —

Dras 9 as 11 .- das ifi a. 1» horas
TELEFONE: 34-61-86

PARA CHAMADOS DE URGÊNCIA

PRONTO -44X-OBRO . INIH I I \'

 Av 000*BBm0 sa »

PONK1. 24 -48—Ul — 24—«t—88

ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS

MUNICIPAIS DE PORTO ALEGRE
I IH(IKIIllRK) Ul 4NVLIS5.S

Exam.» ue íangtir rum-J d- traaa e
de IL-llia . unir. 0» '• rinic-gir.»

BANCO DK MANCll
Trar-sfuaõe» de -angu. 

glóbulua •
•sinrm* em ambulatóri.. reaidêneia

ou hospital*. -- claas'fleacáo doa
tllxa «suguii

».XAM»s RAIHOI.tX.KOK
%lii(l I (.» M ll- - FARMÁCIA

Para aaa. ciad - .• r.m.|oná> .» munltipaU
oom daM-ot.t.j t tilisn. rim. nio —

ll< ia maira ir

m t.0t, w B....II. |• . | .._a.ro. -
timttr M M J3 . Tr», I-rpw.rd. Tr.4.

'•*, I «(...... ->«,urir« I *mmm

DR. IE0N KNUNIK

oi HO» .iliin.i. KaRIs 1

OAROANTA

CONttLLTúRIO Andracas. irj.,
3* si..lar apartamtnto 37
Ldlflrio Oswaldo Cnu) —

Fon. _4 6i-t7
RESIDÊNCIA Kua Jm>, Trlir. «3

F.ii. 24-93-.M
IKtllMISril I . Ilil..i. ||

Nl RUI./
4 tti m. .1. 1 -v 1 .-l.i-.».. na Pau *

'.n..|
11.u..io Das lu a. 11 « i» mm

It.M nt»

1 .ruu.i.» toa. har» nmrcaaa

tR HALLEY MARQUES

Cum

MMM I»a MH - .ABii.oa -

ItFU-IS - IIIKM»rt»|s PKK « AN
(IROSSS - II M...H ¦ - 11. IK.

UV I' 11 I < Mil. M-l ..(...¦» _

(AMEM

Iriadia^uw Kroiu.yrr - : .ia .rui. Ha.
Elrt-.ix-.__gula«ai. Raulotorapia

l»r..lui us « aup rlulal — __dli Cruauiro
da Rui - 1 andar - apartaiMnto 17

Folie; 34-81 38

("tisulta. ás 18 h-raa

PARIO lll. Kl

DR PEDRO SILBER

CLINICA Ul . Itl AM. Ai- — -L-M--.-

C1ALIST* PELA A M B. - CONSCL.

TOKIO* l* ARTICULAREI: AlKlrmdaa

IMS - «... anda» - Oonj 47. DAS a» as

1248 - FM* » 11 88

Hoai-iiai < '"•> Radentor - P. da Ai«la

Da. I4i» 8a I618I — Fon» 22 71 fl

INSTITUTO DE ODONTOIOGI'

DE PORTO ALEGRE

ur HiNRigct •mWBmm*

UR ... 1. s .Kl... 1.1 LEU

Cia,.. Dentai u_ Espts i»lljoiU. em Ur-
todixuia Apai-lh.». rt Cgneçáo. — Cil-
11 ca dr a.lult a criançaa — Fontes Fl-
ias 1 M.p.i-L» — Drnladuras — PiiOs —
Ttaian tt '1. .le Canais n Uonflvaa —
.Pl..rtei.i — Anestesia Oeral Realisada
por Aneai«aln:t«i>iai — Radlufralias
ANDHADAM 1721 — 6* andar - Ed.l

Oswald Cru-/ — Fona: 34-44-43

Horário 8 8* 12 e daa 14 áa 18 honw

CUNICA

DR. RUY VIEIRA DA ROCHA

lu». 1: áo 031 no Conselho Regional de
Meduina do R G -11

mi 1.1. IN V ISlIliSV
. i.si. 1 ¦ iku UE AUII.IOS
Horário pa_ra ..,:.. 1 . iliariamrnte

áa 17 horas

i»iniiii..|.ii. U» IRAIMMOI.O-
OIA I Ul. Plt|l INA • IRI BOI V

RADIOSCCIPIAH E RAniOOHAri^fl
Onda* curtswi. elnro ..«gulaçáo.

liilraieim Ih.- ultraOolel» iom. d<
Bler itu.-còra ,. cut'>tlV(«

Horário d. \inbiilaloii.. Ia W ks 11 8
das 14 ás 11.30 11.ua»

RUA MAL FLORIANO 108 - 4" AND
CUN'UNTO «1-42 - FONE íí-71-68

POR-U. ALEORK

"- '•-"¦¦ J
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PRINCESA MOURA RETORNA DOMINGO

NO CLÁSSICO 
"BRIGADA 

MILITAR
Neste fim-de-semana teremos nada menos

de três s mples acumulados e o sucesso flnan-
oal.0 já está assegurado de antemão pois es-
tá provado que o apostador é tk Incondicional
desse sstnna de apostas.

Outro grande atrativo é o Prêmio "Brigada

Militar" prova central da reuniáo de domingo.
Rese.rva.io para éguas de 4 anos e mais idade,
r;m pesos da tabela II com sobrecarga de 1 kg
por vitória clássica e 2 quilos por vilórla em
Grande Prêmio, recebeu as seguintes inscrições:

A SIRPRÊSA

Hay Tarôntula, Princesa Moura, Monte**, Ett-
gere, Devonete e Estabela. Campo encorpado e

parslho e que deverá propiciar desenrolar dos
mais movimentados.

TRARALHOS

Das selt concorrentes anotados os trabalhos
de quatro, sendo que a melhor impressão íoi
deixada por Princesa Moura. Pilotada pelo Moa-
cir Vaz. passou 1 400 metros em 90", fácil, íácil.

fr

Vlnh* de bem mais longe. Eta.gére, com Derly
Machado 

"up". 
passou a distância da prova para

ílnallsar os últimos 1 500 metros em 97" com
extrema facilidade. Poi excelente seu exercício.
Monteza. com Alamir Espinosa, passou 2 200 me-
ros, assinalando 130" para a volta fechada (1.938
metros) visivelmente contida. A ultima concor-
rente por nos anotada foi Devonete. Sob a mon-
ta de E. Souza, passou de carrelrte os 1 500 me-
tros de uma levada na distancia, assinalando
1W2, com multa disposição.

V *-3B£S

SIH 4IHI

1" - «rn 1J0C - 1 Den »irn«n-
do — 57; — . T»de«*» — 4»; —
:i Nejutt» — M: - . H.lnxl» -

SS; - i Oclli.ia - 55. - * Clor-
ma — 5t, - Gre-m P»rk — 51.

(umiusia Manta — Cr» StH*

3.» - tm 1.4B, - 1 Ov»íum» -
•*. — 3 Ei..... Ctrl - Si; — 1

Udy Jl li. f :¦¦¦¦, _ « Oocad
DftJ-iing - 56, S M,t-o)» - |fl;

t Avirur — 56; — 7 Marlalli»
ti; - * CTuiila - St. — *

Mu; il t.aik — tt

i' - «m 1.40. - I Bl»<-lc ro.
n .1 - 5<> - Y«ru do Sul -
5-3 Ajorc» - St, — A liu-
tuclia — M: — 5 Ui« Brandi

- at, — » .«ii.ncurr*» — Kl - I
Mar»:.-» — t*>, — 1 RoMnd» —

*.
*.* - mi 1.300 - 1 El tol»:*.

rto - 5»; — . Manto»! - M. —
3 Ftootiro - 6». — 4 Zallu -
IA: - » Borro —.'<;-» (.-ban-

guar» - S4. - i Bedejo - M;
I Colam:-»i«, — ie,

i.» - «tn 1.3B - I S*nr - St;
3 Proputa-or. - %*-, — I Zon-

cm» - S0, - r»rm - Sei, _ 5
KutrkV.» - 3* — 6 Ina _ Si-

7 C a,s.p.tr« - ti; — » Cí,=»
¦ala - M

rr... XII C*,,trr*m rlrimOtln *,
.H-tafiiu VrlrtiatrU

*.» - ata i.tu - 1 suiiu -
51. - J M»...-llu» - Mt — 1
Portanto.* — *"; — 4 l.n.au _
53.-4 Proluo - 33; — D
e na» _ 33

Vm t*m - I Kl Mu.lt -
M, - J A.tr». - te - S Kpa -
m - 4 l-uuro - 4» - :¦ C«u
MUI - j6. _ f .4 ri.,i.lii - 5».

1 Limoeiro - te: - ( Ctii.
Bath, _ j». . - A A: «ro — 5i, -
f Dlanwod Bru, - 55; - 10 Ml».

, tar Om* - 9*. - to nm» - st.

I* - «n m — í r-in» -
B»; - I IhtV. ,»t*. M. _ I
•kffcUnl» ~ *l - * BarUnrta -
. >, V Zi.ti-, 53 a rs***

51: - 7 Uncala 51 - t
Oute»an»n» 3S. - t lMc.r. -
M; - » Inrl,«. - 53.

Mt»-fta jt-t-iNo auao

IHIMIM.O

SÍ. - : rorl»dor« - Sr. _
3 L,br» - M; - 4 B»l> nrr» -
ttl — 4 An» Z - M; - 5 Ntrtn» -
.ví. — 5 Arjmul - M. ~ e. K«-
a- ••. — M: 7 H»iol«na - M

M — i«n 1100 -*• 1 Pon..p»d^r
—- 56,  3 Kfct-aill' '. -

Bm Belo - St - i 8,-nipn-
Undo - S»; _ 5 Tratic u«hi -
M; - « l*alr TeHo - 56. — 7
Bttu» - ti; — * qual - X: -
» Sk)v.urd — 9*

«• - «n ita - 1 freeid -
tu. — 3 rroú.**on> — M; — 3
PrcrUor — SC - 4 Bolo — 5».

S TrHuA 56; — 5 Coral
Natr-o - a.. - * El PwnoMino

3»; - • An.a.juiU. - St, _
e n mc-ius — 5»

".." — em . ak - l V».a».-il.- -
- 3 a m--!..» — 3*: — 3

A'rr-»l«So - 5.1 - 4 m(l.i» -
tt — S Ocai.i — t»; — ( Baal

34; — 7 Ci. na, dt Br1|» -

*• - m, 1JCC - i Catar Cri
- vi, - J Av»o - St; - s oiau-

cia — ta, — - Toup« — St: —
3 C»blo<l» _ M - « lUléni»
M. - 7 lormlt* - lt; — 7 BMa
— M.
MAKrK* «tllF.R MMM

MCI VD t-FFIR 4

wtmtm «c i «ti i.tix)

l» - ttn 14* - 1 CmmStrs,
**-. — t llalalbo - M. - 3

Mtlltrloao - Ai _ « Hul.d» -
51. - 3 Olacl». - 33; - t ca-

¦ - -i Spafeia _ 53.

!• - m IW - 1 Apart* -
J V -.*„ - it, - 1 »Uc»

Banal - *. - * Claromudt» -
***. - 3 Panar - 31; - < Qu».

?rtM.-; f'-' -M:

3*. -1 CU - ta~ - * Mtta-aü

n- 
M. — tutrtana - M; -

rrr.m - tt - « Caettr - 3*1
1 Acarnian» - M

** - <**{*** - l .trtA-al -
33; - í ToniS > «Mi(o - tt; -
i Lofd v«im. 37. t Ocrar*
-»7._t Mur-aMd - 4*. - «
r*„.p**tl _ ti. - « Tltillltl -

1* - «ni I ir..' _ 1 r**t*n -
•». - 1 tataimt. - ta. -I 11»
*K» - il. -- rrtatlii mour*
- Ml - 4 Oncot. - tt. - t
Ha> Tlituiiul» - M.

V I «41 I VI».Mtn-UB»
Cr* •*¦

£aC^f^TÍí^r
•* *. I Ci,.**-.. - M; - t Ma.

g!TM*í:Tfc

5" - m» , tn .. . tiam -
54. - 3 Carrtaa - a. - i u,.
rojitli-. ti - « fecatal _ **

3 Cmprn - K - t Car.
ru-qvrro - M

« - m, ..<-.- i n»«au.ili»M. - 3 Uanbalaat» - 37: —
7 t**tr>) - ll _ i N.ri-il
M; - t (.«culidar _ t*í~ m. |
O»»»»»-» 3«, - t 3»un<»a - M;

: tt». n»rt 37 - I l»m*o
M", - t «-iftail - M; — t

IA*rmm, - M

Em dia com o turfe

Paraíso tstrt -u amparado em trabalhos apenas regularei
mas isso não o impediu de ganhar o sexto parto da última
domingueira, derubando a qicn.se totalidade no concurso

 . .. simples.

o domim xá (Um
1) — 1 400 — Crt 4 SOO.OO — La Diva 57. Jabá 57. Han«-

Iang 57, Var.ish 57, Chachtil 57, Quéte- 57. Ralvoia 57. Pitim
57 * Onil- Lovt' 57.

í) — 1.500 — Crt 4.500.00 — C*dlrc!ie 57. Coloiüíl 57
Full-Timt» 57, Flor do Yoshlro 57. Umorc, 57 On Tiu- Trall
67, Quatraln 57, Olímpico 57, Paramentado 5i e Alijo 57

3) — PROVA ESPECIAL -— 1.300 — Cr$ 5.000 00 — llappv
KlsM 52. KtBMtt 50. Ninl B.r.bcn 53, Bly.h 51, Lar» 52, Ofla-
gf 54, Jaruce 60, Jaldaia SU ,. Inecila 50.

4) — 1 400 — Crt 4 500 00 — Dutlo 57, Lacaio 57. Jlnb-i
57. Xororó 57, Abissmio 57, Lub.nho 57, Jucape 57, Jabtipini
67 c Pintagol 57.

5) — 1.6U0 — Crt 4 500.00 — Cliapaioric 57. Loto 57. Bon-
jardito 57. Outiaw 57. jBjim 57. Jacará 57. Clarldge- 57. Clasiii
67, Boi Douraoo 57, Chicago 57. Ouro Ve-llio c* Cllcliy 57

*) — 1 400 — Crt 3 000,00 — Hlf(0 55. ZI Carteia 55, Ru
tilo 54. Cii.ii tro 58. Baiovl 56. Palr Ulvilei) 5«. Prado 58. Rem;
56, Orb nu 50. Muup*as*nt 56, Imbróglio 55. Anthony 57, Naiih
67, Acada 50 e Alentejo 54.

7) — (areia) — 1 200 — Crt 5 000,00 — Hapuy Harmom
5«, Endi-chft 56, Dona Jacquelim- 5«. Pimoib 56. Trè» Vl-le-la.-
56. Lupu 56, Almejada 56, Murlaé 56. Fatalta 56 e Sauiitu 56

8) — (areia) — 1 300 — Crt 4 000.00 — Neldebela 54. L'lis.
ra 58, Artaein 58, Ac-illa 57. Urtlga 58, Dabolifmi* 58 B-a-
\frdam 58, Happy Plower 58. Manlnh» 58. Acarezaine* 58 ?
Florir* 58

JOCKEY CLUB DO RIO GRANDE DO SUL

A utori;. ctmquistada por Hlayer
.'i.-niiii ¦ liiiciui' de tii»ia»" serviu para de.
inuiisliar que o filho de Ealaliir tem trau-
de chalce no "Protetora" do cila 6. Ganhou
em i stiio. isiiuiHiulo marra excepclontl
(liando a pouco mal» de um aegundo do
recoHe da dltt&ncla que pertCDcc * feim
nn n.il Ci.rejada. Estupendo, apeaar de der.
n.i.id.i. rm ahaoluto perdeu «eu "cartaz"

de corredor excepcional. Vinha de qua*«
doi» ni. ses de 

"parado" 
e perder de ini-nn-

cl,. um comprimento para 115*1 nio qua r
dizer 'iisoliilameiiti- nada. I ma pena ai
jusên us de Lexlcon * (.ai«ml, principal.
meni rio prlmelm, de qurm ali*» multo
»e i-|h i.u.i no "Duque de Caxias". Ma«
(a.nin uni como outro certamente catarão
rm plena forma para o "Protetora" 

que
deade |i deaenha *r arnaaeional com qua-
lm craques «t»«.- »|o E»tupendo. Player Le-
xlron e (..icanil além de outro», em rim-
.lu.,,. s de faier vibrar a "aficion" 

que eom-
paremi em grande numero ao hlpodrnmn
do rri-i.il. ilmiiingi., .lia 6 de «tarmbro.

A si-gulr varno. comentar a» rarrelr»»
ie sAbadc ,. tlcaminiio último. Vamos In.
;iar peh sabatina:

i ii . Talo não ¦ ,,iiiu ..i.s..i.,i ,.„. m
aaa». iiermlllndo rum i»so ciui- Lord <u-
risci. re*»pari-i'e-«»e Aenccndo firme, no final
r-.,.lt "!•• pelo Palpite que produziu olitna
aluacio.

Albauoa voltou a fracassar assim cu.
mo aa ráitadls»ima« EUsageta e Futurada
Em rompenssçao a caralady c 'nílnnciu ¦
carreira anterior, vmceudo firme, com dl-
viciendü aitronflmiaA), Pude-*" dlr*r que ;
almples "ficou" nesta prova pois ptr* a-
cariar Oralady scimmW botando tedo» .

quem fer, luso não tmh* "munlcaçio" 
p*rn

o- par"cm seguintes...

( a.lumI...IH, t viisi, r IKvll deram d.
dupla, conforme ali*» esperavam*» • a
dividendo foi comprnaador. Chaflulda, mui
to apottada pelo» aabldo», tarve qae con.
ii ut ir -. com • teroHro pò«to, maa mui-
1* longa.

Estimok disparado com Freud finr.e
na dfformaçio da dupla que tamb<ém foi
por no. indicada. Viram o que correu o
El pemneano? Na próxlm» melhor ta»
carreir.do. vender* caro a derrota.

i..,-t nun de nossa Informavão aõbr»
* Kiegua-r Venceu fãrll. com etrelente dl
vldendn ««coitada pela Vemadtc qur no.
último» pulo» I.--. i a favorita M •¦'
(atlaa M**t |io*-i(ão.

Tucup; d» galope, confirmando no-,--
•xpectattva c.>m Valie-nU-, cm grandes ni.-
Iberas, na eaasolta. Pioneiro cMlmo aaatni
eomo o Priglata que nAo demora nada a
ganhar , rom pule alta,

-Inventaram" cond-a • n..j... . qu»
terminou ranhando cimi dividendo dc

"luxo" 
para a Imperdivel que era. otim., a

ronida de eatr-Ha do Ogarboao, aaaim co»
mo do Os.1,1,, que „» pr6xlma. aem a
pre«ença do Itajacii. deveri vencer roto
facilidade

Helemcc virou "avião" 
paru cima d*

nossa favrita Ocluva que perdeu mM
perdeu correndo tima encrmíclfide Esta-
tulnha em bom terceiro, tendo lntcaaaado

Ferrenh» que estavn sendo letrada M
Imperdivel

DOMimiURA
Plaha disparada, .onfirmando aeu re

iroapectei de "luxo" r * franqueia <U par-
teria que nada mais fèz que lutar nei»
fonnatiàu da dupla, nu fina] (ormada orla
Zuville. Catamarca c que foi decepção

Aconr.lna. diritfida cem muita ratego.
ria pe.o Mcacir Silveir*. íliialmentc con
firmou o» bons privado, que costuma pro-
du/ir dtirimte a vimiena Clave de Sjol iar-
gcu mal. desgarrou qu*a«« todo o percur.
si*. , alncLi *a:lm formou * 

-iunla. 
N» pro-

xima * imperdivel. Bela Plrr.-v' das demais
dntea a merecer uma >lt*çio,

Miituein ¦ i... .i.i. aa o fracas,,, da IM-
lon«<\ Mnha de tm****** ,,,,»,,.. e não

•ii-ii ii,sa.iiii.iin. .ai, nada, apagandn.«c
comptelamente ainda ao faltarem 4(m
mrlro» para o disco dr «entenda. Em com-
ia, i.s.i, .„, a asatreante M.„nnj mandou a-
quela pala.. .«.«sumiu a vaocuanta no
vamos e tirou par» longe, venc-rnclu em
e«llio, para alegria de m»la duzu dr "ri.
cot" que apertaram firme. Aranae, no»sa
favorita nlo foi ttr partida.

Outro frscatso ftrio lol o de Ber.nj
amlie-m com o Silveira a -bordo". Na ui»

tima nnvia ganho cm "75". disparado ?
tôgicamí-nte f.i elcüc favorito ma-, r.A
e-arntr* alo soube -anci»r". 

A viteiria per.
tenceu »o Rebolo, fécil fácl. com Bem
Belo na lormaçio da dupla Puir Télo fji
.utro que nio eonflrmuu ss »nUrloret

MMM como o Chaveiro qu* estava multo"falado"

Pananatã dr -,,i.. a ..Ha, *********
rom muita tranqüilidade pelo 1 ,.,. i.ai. .,
que rata pintando multo hom. Tomo a
llhligo, rm úlima carrrlra. formoa a dupla

Pegm o "catlgo* 
no De.atco. cetn o

Silveira a "bordo"* 
.. Encontrou pela freti

te a eatreante Paraiio ctm Mateus Braga
. orretl-islmo rm te*.i cirtrso. Sing Blrd M»
.ado 

'.* 
Imperdivel p-ir algun* .-abidOic,•:iaufr»itou" 

feio.
«sem duvida o Moacir Silveira não rs.

lava rm tru dia, domlago. Para no» foi o
maior rulnadn da demita d. sua pitnlaila
IliiM. a (avorlla do piihllie ,.,„,si ..i
s' i... . V . il ¦ j|,r,.a eil,,,a .r ,1 ..,, , at «rn
liiinho' qoe prlo jeito pegou alé IMM

inlerraAsado»...

Garcia: Faturada fracassou

em razão da raia cm barrada
l)t'el.ir.HiH's prestadas no 

"Livro 
Je

Ocorrências" e it-teientcs k ifuni.iu leva*
da a eleito n.i taicle de sab.uli. nu llipc>
alioiiiii du Cristal:

I o paivo — J. Martins (Glaeialj de-
cim ou tjue sua montada parecia cjuc vinha
t,ilnelo durante o desenrolai da earrclra.
lãei sOiTispundcndo nunca alis açus eitor*
«.os.

O tiaiador Otel,, Ribeiro declar.-u

que seu pensloulsia Tira Talo ttt cortizo-
na no joelho, na v espera da carreira Atn»
btil a Utu *ua fraca peilounance. \ui des-
t .nsar un» dia* e logo apo* IatcnwUa
, \.,;;. i.tr. onJc i.sp-iu vè-lo piOdiun
mais. Inclusive podendo ganli.ir

A. Araujo (Tira Talo) dcclurou que
sua montada dutante .. cai rena corria se
escapando, nada produzindo.

2o páreo — L daicia (Faturada) d.-
claroti que s.u montael.i coitcu bem alé
a entrada da re(a. esmorecendo dai en
diante devido ao burro.

tm pareô — A. Delorno (An.an.) üe-
a: i que durante- u partida sua mcmU-

ela se escapou, atrasando-se um pouco.
4o páieo — O. Batista (Pivtisoi) de-

el.u-ou qut- na paititin o .ininul Brlvldo
voltou par* lor* imprensando sua monta-
da contra os concoirentes de lora tendo

que levantar. atr.Av.indo-se para ultimo Sa
nio íóra itso icria obtido melhor coloc»-

vâo.
M. Vaz (BMMelol eleclaiou que na

partida mu animal fato* para tor*, repe-
shandc>--se mm a nvmtada de (1. B.itistA K
que no peicurto ia trope"a,ando- no bario.
nada rendendo-

5U pâieo — Oni Ricardo (Svv-eet Su-

liarl declarou que ao ser dada a partida
virou a caht«\-a. atrasando-se.

E. Souza (H.uill declarou que -ua

montad* qu*Ae caiu ao ser dada a parti-

sia e a|>os nada rendia ao tomar bario n.«

^-o párev — S. Machado (Crobelj de-
claruu que sua mon ltda sa-ti uOp.a,auua)
dn box t akaaOU Jl ba*Unlc. que sua
montada n.io coiiespondeu durante u

percurAo, t,ilvez devido ao harro que re-
ccbia na caia

J. A. Machaoo (Pluneiro) Oeclaroii

qua sua montada procurou se atirar para
dentro loga ape.s a paillda mas loi corrigi-
da, nao prejudicando o suncOirente-

A. Oeloi-rki (Ot*ii'.i elcelarou q..e
lm> meiro-i «pos a partida o concorrente
l*n.nelia. veio para dentio e apesar da»
advertência*, fritas -0 seu piloto lol mui-
to prejudicado.

L. I ..,'u:.cii's (Mantioal) decltrou que
aua tiionLida coireu bem ate1 Os 7(K) me-
tios lin.us, dai (Mil di mte so ptncurou
imra lora nttda icndendo.

Tc. páreo — A. Delorrio (rtrellante)
declarou que apesar de ter largado bem
não ie:i,!i-u o necessário na reta oposta.

procurando para lora. talvez devido ao
barro.

D. Nune.s ¦ . ..." *; declarou que
not 3430 metros flnau foi fechado, pelo
concorienle F.strell.inte. devltlo a isso n.in
ohieu melhor c*olocac,ào.

L- Castro (taipet B.i)ígerl declarou

que apesar de lei solicitado a fundo sua
montada. e.-*te nada icndeu.

A. Pereira (COMBCO) declaiiHi que
ao ser dida a p.irtid.. ..ua monUida eslava
detida no box, Lutando baetante atrasa-
da. que devido a isso não obteve melha.r
c..|o.*e;âo.

Ko pareô — K Sou/a (Areuca) decla.
rou ou* «ua montada vniha ten rendo bem,
na altura dos «Ul metros, pisou num bu-
tico e mancou Se não (ora isso teria
conseguido boa, colocav*°-

Algumas notícias de Pa ler mo

-,«;-.7mj:.--v*--ü',

sm - ml. . ,**<A**u* - M;
- « Oai-tittii - «3

«ruma mum mit|ia*

— Ju»n Puebl.a, um tordilnt lormid*vel
liiho dr a r.> p rcacor de -!¦ — vuaria» naa
. i»ta» argit.tlnai rm p*reos d velocidade,
t . liou a ; • * domingj, i„, Ulti ro Maipu,

prova qae 1 vanlara no ano ptv>aiio. C.inar
f*vcn o. 4oti JS mi -bialrto»" centra M 3M
d» Thtcy-ta-v . 10*10 d. Th.- Shcnll. Juan
r" i. oi.) ),c, raiu do ultimo u6t o rmbora rxi-
la** a fui.» ¦ p r Eduardo J*t* que o levvu

**uard»i- drcl»»c do "photivliit" 
con ra

Throcracy c Oaurlintky A rP.ori» Iictu .-Jm
The Bhrrlff um lllho dc Tlern Wi> Phi, de

Mo*, qu- dcminnu Enymto por um cor>.
ea* M"3 t wra aa 1 000 mel:»» t. b a dire-
Cio d* V. 'ii-ir Canguineill Cm terc-l.-i. flrnu
ccitu Klglii i*«rnt.v .. grandr ttl do parro

-- A tia, ¦ na tarde d' dom i.go »ni>. »
nu llipaeiittu dr Palr i nu i I: cusmr., (a-
nlnu nn i-.cjv* em 1 «» nir.n» rm »l ».
. nn 17 I } qinloa «cab a d reçio .1» H C »f»r-
tutu. rln 'avorllo. imp nl" " • Aln e
irar ntio mrpo rtan Drv ta-k. Rr go* r.>.
K-np*l r» Natl rto. »«r*»nio * «i.nbian • a»-
auli Re.aai.tnia» um di.» ben» ii!h»iic» da
Art"*httru. * dai c*r*lo d* eiiej an *. filho
«. Br.iid.ia. r Nlnlrta

HamcAT irneiiiat rodou no dom d*
Pepoo, ao (Mtavo p*r... rt» dnatlnd» *m **•

irm maa nada tolnu, alem io sustei, re-
urand ,-»e para a residência .).'*¦ •¦* de aten-
ilido pelo medico do piaeiu.

O* leapocuavi-j p'Io t"iclilho Ju.*.n
Pueblo »|m« o lr»c*»«o do fillv d. Jern H,.-
r.ir manco Oa) p* esquerdo, mu» ravam-m-

1 a:,ipi-n*., - a dai por . nc .-nada ( rampentut
dai c*mprta. ela rit*. ei. ar.d¦.- (.ara um lia-
Nt, p*r* y.-rtir ramo reprodu.ni

âakflMl ganhou na tarC- de »Abaeia).
nt an In dr Palr-rnn, dr Andrt . maU tr e
r ral* por 

"uve nirpos. em Sd"í 5 aob a dl-
tt**** de tt**** Ensina» O 'llh. de Ancltnt
IJthU e Charmant- foi mal* una v tdrt* da
blu.'* ouro a» coatur* *aiu'» n* última »ema-
na. juntaiii'ei-.Ar a* d- Luz*rn Le.vc Sons,
Iatagrn. M-.-Ilni Louvor • taber.*.

Hab» l.i. no HipocU ua > .ir t-alrrm.. ( .
corrido o el**alco Ptaii.l.-. .¦ J Beaalev. <:n
1 «il m. ;i «-«.iti a .1 rtri» d.« LT1U d R -

bl »òbr »¦ lav i ta» Olv da t 8*.crv Pt li
t ru» d* ll ul- p»>*rn4-f 

'U ea ' l» ni' n¦» .m
IHV1 t .mr. ganhrr tr Olvida pci dc i car-
pi», «im Riu» Path r«i ( r«»lr.' sob a dlrr-
elu rtr Adolfo aatuher A srs,.- i rt. pn.rtn-
c* d* 1 »:' t, « ulha dr ¦•cuwrii « Crut d*

Junta Disciplinar Desportiva

mandou 
'aquela 

brasa", vejar
i., ordem do *r. pi..... ¦;.'., da Junta u.

elpllnar li*porUv*, faço publico, para conhe-
c.mc-n.j doa lnterenados, a* resoluções pro
Ierid*s em su* reunl&o hoje realizada:

Proceaso 67-70: Por unammiuade conde-
nar ,. aplicar ao atleta Jorge chika, do 8agt-
uao Jeronlmo, de SAo Jeronlmo, a pena de
¦uspetisáo por 2 pariioa* oficial* por lnlrsçáo
*0 ar..ga, H4, do CBDK.

Por un*nlmld*de condewtr e aplicar au
atle.a José '^uiz Piadella Ache, do Sage São
jrieaii mia. uu i':dn<-t,. do mesmo nome. * pena
de tu*pens*o por i (duasj partidas oflclaú
por lniraçao m artigo lli, do CBUF

Por unaiumiaade Julgar .mpruceaen g
. - .im- . da ud*d«

do mesmo nome, referente * pc ic ujsiiai-
tada em 14.8.70 com o Butl* P C. — Jo«o
numero -r>i)

ProetaSòu B8-7U **** unanimidade aiqui-
var o proie-.su. do ü. C. Ouro Verae*, de Pai-
me.ra oa* M^sors, coiura o Pirauni t\C, de
Panambi, reierenie • parud* disputada em
1.8.7o — Jogo numero 181.

Proceaso 89-70: Por unaninuaade conde-
nar e aplicai ao 3AOD Kio-grandensc, de
aao Jcronimo, a pena de muiut de Cr$ 12ü,un
com o abatimento legal o,. Ml por cenio, e
perda doe pomos em lavor do E.C. Br». : d<-
Arrolo d -> Raos. na partida programada pa-
r* 19.7 70, por inIr»çao ao parágrafo 2." du
artigo 73. do CBDF — Jogo numero 01.

Processo 70-70; Por maioria condenai *
aplicar ao atleia Alclde* Pereira dos ban ¦ ¦.
do la T*pe'*ren*e, d* X*peju*, a pena de
auapenaao por 4 (quatro, part-oas oficiais,
s-i.uu 2 por inlisçio ao artigo lc*. do CBDP
e 2 pelo artigo 114. do CBDP e mais * pena
de suspensão por 6 (selai meses p^r tníra-
cào ao ariigo 111. do CBDF

Por maioria condenar fe aplicai ao
• tleta Sebaatláo Oliveira dos 8antos. do CA
Taptjarense, de Tapejara. a pena de suapen-
sio por 3 ij-ès) partidas oficiais por infra-
ção ao artigo 109, do CBDF — Jajgo nume; o
417.

Procedo 71-iU Por maioria absolver ao
atleu P»ulo Assis Oliveira, do Santo* F.C.,
de Passo Fundo, de lnlraç,a. ao *rugo 112 do
CBDF. — Jflgo numero 223.

Proceaso 72-70: Por unarumiaade conde-
nar e aplicar »o despor.lst» Urbano Peite",
nat-Ataglt-a da S.xiedade Oriente, de Campu
Bom. a pesai cie suspensão por 20 (vinte) d:a«
por uifração *c ar ígo 6o, do CBDF. — Jôgc
numero 150.

Procasso 73-70: Por unanjnioade conde.
nar e aplicar *o atleta Heleno Dejaim^ Rosa.
do E. C. Fluminense, de Airoio do Tigre a
iwha de* su»pensáo por 2 'du*s> partidas oli-
ciu^s por inlraçáv, »o artigo 114. do CBDF

Por unanimidade condenai . aplicar
•o atleta Ciro Oomea d* Silva, do E. C. Flu-
miccnae. de Arroio do Tigre, * pen* de sus-
prnsio por 2 idu»ai pari.das oficiais por iu-
fraçío ao »rtlgo 109, do CBDF. — Jfijo nu-
mm i 00.

Procet*o 74*70: Por unanunioadc- cor.dt
nar . por maioria apucar ao aüeta Sérgio Ro.
que àcliununecit, do EC. Cruzeiro, de Venân-
cio Aires, a pena dc suspensão p.r 2 idua.si
partidas oftcisls i--: tn!raç*o ao artigo 114
át CBDF

— Por unamm dade baixar o processo em
diligencia p*ra a Auditora, adi ai a ..::..:;
cia com referencia a ausência do Delegacia,
cia PCJF. — Jogo número 287.

Prccesso 75-70: Por unanimlaaue conde-
nar a aplicar ao atleta HugM Schuch. do O.E.
Braiil. de Sapiranga, a pena dr siLiperuâo por
2 tUuast partidas oficiais por i.!:rcjo ao ar-
tlg.j 114. do CBDF. — Jogo numero 151

Processo 76-70: Por msiorl» condenar »
•plic*r »j Independer.ic PC, de Sebt-n a
pena de multa de Crf 12t<.00. com o abati-
mcr.io legal de 50 por cento. ,. perda doa por.-
los em favor do EC Rlograndcnse. de s.ío
Jos* do Inliacor» — Três de Mali. n* por |
ei* programada p»ra 5 7 70. por tníraçáo ao
parágrafo 2' do artigo 73 do CBDF. — Jo-
go munreo 30.

Proceaao 77-70 Por unanimidade »bsolver
ao atleta Ademir Jesus 0:mes. do Bonauces.
»o AC, de».a capitsi. de .lairaçAo ao at'lgo
108. do CBDF

Processo 78-70 P,>r niaaona absolver ao
atleta Ricardo Pedrcü> da Silva, do O.E Ro
cio, d,-a capital, dr infracto ai artigo 11?.
do CBDF

Por maioria absolver ao atina João Car-
ii» la*t* Dlaa do E.C. União dus O'..:, d »»
a capital, de infraçào »o artigo 112. do C.

BX)F.

Procrssj 7»-70: Por unanimidade con-
denar t aplicar ao atleta El a.s Roberto Oa-
Ita, do E.C. UntAo do» On/a- desta capital
a pena d, sutpensio por 2 . Uvi... • paradas
utlciai» por inlraçâo ao artigo 114. do CBUF

Proeeano 79-70 Por unanimieade c^ndr
nar < aplicar ao GE Onie Oarotoa, de.'..
capital, a pena de multa de CrS 38.00 com o
abat.men.o legal de 75 por cento, por infra-
çao ao artigo 73. do CBDF.

— Por unamm dade condenai e «plic.tr
ao atleta Francisco Manoel Delavl, do 11F
On» Oarotos, ItM capital, a pena de tu*-
pciuio por 1 itima) par:ida oficial por infra-
ç*o »o »r'go 112. d, CBDF.

Processo 00-70: Por unaiumidao. e
nar e aplicar ao ai leia Jorge Pires da 1
Aliança, de Nov* Petropolis, a pena c
v -"" por 2 (duas) parUdas oficiais i
fiacin ao ar.lgo 114, do CBDF e, por
ria eorceder-lh,. o beneficio do «rtlgo f
CBDF. — Jflgo número 2».

Proce-aeo 81-70: Por maioria conde
aplicar ao desportísia Heitcr Fernam
SUva, Deleg^o da FQF em Arroio Ort
pen* de suspensão por 10 (dez) dl** |
fi-açio «o artigo 136 d0 CBDF.

Por unan.midt.dt arquivar • ]
formulado pelo E.C. Arrolo Orande cc_
GE. Internacional, de Arrola Orande.
rente k partida realizada em 214.70.

Por maioria acolher o prot*
minado pelo OE. In.emaclonal, de _
Orande, contra o E.C. Arroio Urande,
rente à partida realizada em 21.6 70, de
o protesto retornar * Auditoria para l
ciar ao E.C. Arrolo Orande com reft
ao citado protcsio. — Jogo numero i.

Procesís) 82-70: Por unanlm dade i
nar e aplicar ao atleta Or.ando I
Mauá F.C., desta capi.ai. a i i.a de i
sao por 6 (seis) meses por infração ao
111, do CBDF e, por maioria conceder.
beneficio do *rtlgo 5.", do CBDF

Por unanimidade condenar e apUt
desportista Joae Dias Ribeiro, dir-gen
Mau* F.C., desta capital, a pena de su
-sáo por 85 (sessen.a e clncoi dias, t
uias por infração ao artigo 50. do CB
dias pelo arago 52 e parágrafo unic
CBDF.

PROCESSO No 83 70: Por unanl__
condenar e aplicar ac aticia Paulo Dav
eira. do E. C. Vila Federal, ci sta Ca|
pena de suspen.-Ao por 2 «uuasi partic
Mal* por mtraçtio tt artigo 112, do (~

Por unanimidade condmar e apllc
aileta Crrdl Ceztmoro Plra-s de AlmM
E. C. Vila América desta Capita;, a V
siiípcnsâo por 1 lumn partuia olicial i
...içáo *o «rtlgo 112 do CBDF

PROCESSO N o 84 70: Por 
condenar e aplicar ac Oriente F. C, i
üabncl. * pena da multa de Crt 120,0
o ab*tlmento legal oe 50Tr, e perda doL
to* em favor do Olaria F. C, do Dom
(0 ca partida programada para 28-7-7
infração ao parágrafo 2 o, do artigo
s-BDF Jogo n.o 17

PROCESSO N o 85 70; Por determ
do Exmo. Sr. Juu Relator, baixar o ]
í.i em diligencia para que a FOF ime
foi indicado arblt.-j *, ca^o atirmativi
que o mesmo preste ínlormaçô s k l
ia não r.aiuaçao .ia partida. Jogo n.o

PROCESSO No 8ti 70: Por acterm
ao Exmo. Sr Juiz Relator, baixar o 1
»o em diligência pi.a que a rVueraçao
me se foi indicadj arbitro e caso alln
ptu» que o mesmo prest ¦« informações
^.eito da náo realização da partida. JeH
37.

PROCESSO N o 87. 70: Por uni
conaenar e ap.icar »o atleta Scbastlá.

iro Purudo Flilu. ao U. E Olúria. (
• arla, a pena dc susp.nsao por 2 idua*

-a. oficiais por u.lraçáo ao ar,ago 1
CBDF Jogc no 317.

PROCESSO N o 88 70. Por unanlí
condena, e aplicar ao atle.a Luiz Vair
mos, .lo O E. MarLcanã, des,a Capital
ca de susp-.csáo por 2 'duasi partldi
dais por intrtçáo ao artigo 114. ao CBI

Por un*nimid*de. absolver ao a teta
dio Braj. cio O. E ROcio, d.- a Capi
intraçáo ao uugo 114. do CBDF

PROCESSO N.j 89*70: Por un»nlt
¦n.ie:¦;tr e aplicar ao desportista Hui

Uoulart. Delegado ci» Federação «
p:n* de tasperitáo poi 10 (4M1 .
traçAc «o artigo 135 do CBDF

Por unanimidade remeter o proc*
S.IJ.D. para :.*..: ao -V ...... esta
Sanchotene FracMactt do E. C. 14 de
je lt»qul, p<.r ser . m..nno n*.'moro l
fembieia Oerai cia F OF JCgu no 14

PROCEáSO No 90 70: Por unanU
ondenar e aplicar ao atleta Unhar I

K C Cruzeiro, de Ventnclu Aires, a \.
cüspensáo poi 1 iuiaai par: ida oilclal |
aiaçác ao artigo lli do CBDF.

Por unanlmida •-)> condenar i
atleta DeoclCclo da Costa, do E C. Cl
de Venancio Air-"» a pena de .uspeni

ium»i part.d* oficial por íniraçao l
go 112. do CBDF. JOgo n o 285.

PROCESSO n o 91 TO: Por unanl
condenar e apdcar an atleta Ja .er Blle
dos Bantos. do Orleu F.C.. deita Cap
pena de suspensão por 1 a um». partic
dai por infração aa artigo 112 do CBI

Por unanimidade cond nar e •
mie.» José Cario* J»eger Dias. do 1
i.ifto cios Onze. tstla Capitai a pena d
pensão por 1 ¦ unia a partida oficial
t-açlo ao artigo IU do CBDF

PROCESSO N o 92 70: Por unanll
rondenv e aplicai ao d-sportista
Borgh tü. Delcgad. da Federação em (
a pena de u.a;*i*.*í ¦ 

por 10 .dez) dias l
(rsçác, ao artigo 38 do CBDF.

Por un*nlmldaa',e condenar r »plk
K. C Alirl Vrrdl de Lagoa Vermelha,
na de multa de Cr<i 80 00 por infração
lgo 72, do CBDF. ;ogo n o 496

Várias notícias da Federação
K>-iin ..• COm CM 11'HM's. .li.aiaU , do

quatro clubes classliicados para a lase de
ci«i:va du c.uupccinato juvenil (Internaciu-
nal, Gic-mlu, Lansul e Novo Hatnbcu,)..)
ttté marcada para o dia 3 na sede da FOI.
opoitunidade em que scra elaborado o
carne para o returno do campeonato da os-
arcaria cuio reinicio ia tem #••*• marca-
da: 12 de setembro.

• Fairoupllha de Pelotas. Guarani de
i<- - são os aj.,.. clube» do Grupo I

classificados paia final do Torneio Extra
"Everaldo 

Marque» da Silva \ que a FGF
e-st» piomovendi) para os clubes que nâo
alcancarttn clasjilic ição as Unais do cam-

peunato da Divisão Principal de Prollsslo-
nais. No Grupo 2 os clav.itIçados ito:
H-iiiai-., S.„, Josc de Porto Alejire e Gaú-
cho de Pavão Fundo. Estes dol» últimos

jou.trão áOtatefO no 1 sUuli , Olímpico, de-
cidindo a primelia cokx.a>;io deste iirup...
ta preliminar de Grêmio ver-.ua- Santa

. Ctu/ Ipiranga do F.rechlm e Atmore d*
São LeopoIJo lotam os elubc-s que nao ob-
tite-rain elass:|l«ai,ãj neste torneio.

• Sábado ultimo o Secretario da PreAl-
défK-la da FGF dr llaiaid Nllton Soa-

re» de Oliveira devena tisltar Erechlm,
ond* pi sfd-i-ia na companhia de Máximo
Cnano Fortes a-sessor do Dep*rt..mento
e'e Planejamento, um exame 

"In 
locum" nu

local onde octtmrá a Instalação slmboli-
ca da sede da mater taúcha O mau tem-

po ocorrido nnque!» onortunldade nao
permitiu o pouzo ela a "umave no aerOpor-
to dt capital cio 

"Alto 
Uruguai", o qui"

aò foi possível na c'd*te ca-.«rn4ja»e c1*
teji.oidla lie 6 a 11 dt «etcmbni F.ie
ehlm x.sisiha o lesliv.il
Co "(okMs.i 

dt liusc'-. noto listado do

Ipiranga, e neste período tj pit.itletiie Hu-

bem Fn-iie Hotmclster (la*|M( Imi i
Ia cidade.

Dia 21. quiiiU-teita, haverá um
mão do Departamento Tccnlc

quarenta (40) árbitros da FGF estât

do convocados pelo diretor do rt
DT gen. José Plácido de Castro N(3|

i ara às 20.30 horts.

0 dr. Nuno Caipena de Menezt
ce-piesidentc do Tribunal de J

Dcs.oortiva da FGF esteve lecenlei
no Rio dc Janeiro, opoi (unidade em
leallzou uma visita ao Supeimr Tri
de Justiça. Revelando que tol i
maneira aietivg pelos membros do
ao tempo em que os intimo* agrada

as hospitalidade recebidas ha duas t
nas em Porto Alegre, quando aqui.
vite d* direção da matei sulina iul|
diversos processos, recebeu o dr.

Carpeaa de Menatet a oontnxaçSa
que participasse e julgasse inclusive
tos dos processo* que fiwuraram na
da última reuni-lo to STJD

I»to vem demonstrar o retltjlto I
samento entre os juijes do TID tt
STJD

O Depuitame-nto de PiofUsion*
FGF j* Uls|1 .- uos p., 111 :a a, (l mi

t,*as e medalhas), que seiào entieiu

data oportuna aos vencedores cias Dl'
de l'n ii-sl.in.. - da U-m,¦•> ->¦ a dt
l.sportivo de Bento Gon«,altes t G|
de Bagc, foram eu dois pi Ime ros
do» no» jogos do campeonaio d.i ei
».'c. dt Asc-nso hoje D vls,.«, c, Pro
n*ts. o» qual» tiUjiando esse .mo i
viste de PictlsAionai- de W7" i nq

qut t iepi*»eiitts.i.i dr Ti. - Pau

rei-»«- 

.ampfã do campeonato
PlOtlsSlcMNttt.
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GRE-CRUZ 
*

NA FOTO

Os S unu-... ao .acio poi-
t=acem ao Gre-Cru,- do íi
tim«. .'oiringo, no Ollmpi-
io. quando o Grêmio man-
t.-ndo ¦ i-. .- . i. do cani-

¦ s-, . -').,¦!'..\i ao Cni- ,
-elro |i(>r fxO. O traballio
fotográfico de Sérgio Ta-
sam. matmffico sob o «>-

p-tato técnico, meroceii om
'ligar ile estaqui n pú-
gin« .ie hoje. porqu* te
uices orno «tsse* fa-/ ttt

ben: para a genie.

Depois do 
"puxão 

de orelhas''

os reservas deram no Campeão

DN
PORTO AlíGRI

4.a-KIRA - 26 I 70

2° CADERNO

A pi.-...ai. Uo I.-. ii,,,. U.l.ll Mrll.-ar- a..- ,ru, cu
mandados antas do primeiro treino da semana, surtiu
mal* efeito para (os reservai, que venceram aos titulares
por dois tentos a tun, no trabalho inicial (ia semana Es
port.» Clube Pelotas.

A conversa do ireinadur rubro leve a presença «ie lv«>
Corrêa Pires .«lupervisor do departamento de futebol, dr.
tislcultor Eron. do medico Horácio Costa Borges e, e
.laro. da presença ae todos oa Jogsdores que ostentam
i-ondlfò.s de treinamento. O assunto apesar de ter sidu
ventilado a portas fechada» deve ter girado em tomo <i .»
ultimai» exibições do quadro colorado que nào oonsegutr
turar o bloqueio defensivo dos elencos adversários. A
preocupação, atualmente, resume-se na maneira de como
ultrapassar as barreiras dos quadros contrários. Outros-

- ii r foi itK-..ii/iitiii a i -'Uai de tr.in.i'iiii(i,. i<- em alguns mo-
mentos do elenco escarlate principalmente no cotejo fren
te ao seu homônimo de Santa Maria. De resto lol pedido
«o mesmo» empenho de outras tantas jornadas a fim de que
o colorado e-t.ni .ma. n« sua «aminhads rumo ao birownpe»
nato

iliLWlt u

tgm m comei su ut> Jugaduie». foiani pura o gramado
.tiusião ani que o íisicultor BereMord orientou ums «et.-
«.ão de aquecimento para os craques rubros. Dc imediato
os profissionais escarlates Iniciaram o futebol que durou
M minutais e Ioi dividido em duas fases distintas, sendo
s primeira de «5 • a posterior de 30 minut.-s. Os reserva»
abateram aos titulares por dois tentos a um, demonstran
do que receberam melhor s prelecSo dn seu treinador O»

puntot» toram coiL-igiiado., .uiave*. de Brauil.. e Tov u en-
quanto que Sérgio descontou para o elenco considerado
Mtular

Os principais jogaram tom Giun.-te (Celso)- Edson
Madureiru. Pontes. Valmlr e Joriíe Andrarle Paulo C'es ir
Carbono (Tovar) e Dorinho; Valdomiro Sérlilo «• Cláudio-
miro.

Os reservas venceram com Valdir (Scnne.deri- Clau
dio, Flavlo. Macau (Adilson) e Sadi; Tovar (Carbonei e
Otacilio tEdüon Scott); C.irlitns Bruulio. Didi (Ruben i
a Canhoto iDidij.

Os ausentes do treinamento coletivo toram Scala.
Mosquito. Escurinho. sendo que Laurfcio t Gilson Porto
só praticaram individualmente pois niV. figuram nos pia-
nos do tático colorado.

11 gSmm

Hoje o UetnumeiiUo pttra o* escmlute-r lera caráter
individual, com 0s profissionais vermelhos tendo uni prr-
paro apurado para o cotejo do fim-de-semana. O estado
atual e bastante satisfatório.

Com referência a um novo ensaio de conjunto o que
se pode dizer é que provavelmente nã0 seju realizado ou
tro nesta semana. No entanto, se o treinador Daltro mudar
da opinlào oulro coletivo será mnreado para à tarde, de

.n-.iiih.. nos Eucaliptos.
A concentração para os solteiros Ioi iniciada ontem.

A noite, enquanto que os casados entrarão no retiro na
«exta-felrft, a tarde sendo efetivada ., viagem para s ct-
dade de Pelotas, na sabatina.

Va ao Olímpico ver Grêmio

Esportivo, vale a pena
U ....-IJ PI 11». ...... Ua. • -atlUsla l»,,p.. fm

Ma irá i-oiix-a.:- treme à lrente o» equip.-,
.o U.cnn.. e Esportivo, num cotejo que i

..gura «enaacional, pelo <
•— d- emia* »tri.t«o«

....... ..a- 1. .*.«. ... ... .a, ..

sJremlo teve o dlrt-abor de .mp«i«- com -»ir
«nesnío Fatport lt o, depou, de eaotar venontl..
^or 2 s 0 >• quando kkíi» iotnaatam ja mima
^c;'«iii. pnr parte tio» companhelrua ds On
ia.do ai;., aultor do ."segundo gol da pe„-ja
Hoie no Olímpico :¦ como lidei- ao ls«i.. o.-
.iio-rrutcloiisl, o qun«\^ «remuls preei-s. nâ»>

«*. veric»r como detlnrrar-ne «_ .«urprena cai.
tada peita» pupilos ue Abílio do* Reu i;..«
jmbèm lutam ao lado do Piamengo pttra M

niaiiterem no rol (lue grande*'' do ncaao ^l-
lebol

O larlis, «« ^.. -ai., i.i..,.. «.-._-» ...
'a., ao si verificar a tabela .le rtMSIflraçén

Pari u arím.u. »andMaio real ao titule, tá..
.alado como o atual campeio, si-jnlfica qu«

'ia»o ps-cle oul» perder Mrquer um ponto. ela.
uue lt. esU com tris e seu -.-guakrr mais prô

4 o Flamengo, rom apenas dol* d» Mt»
¦a Psr» o Eoportno por outro laarln equ'

M ri.iKiejsi» mas aurienlda. que cala com »e.-
.:>onto> pemldo» e apena» um atraí do Fl*
uengo. uma tnórit ptxle significar ate me»

mo uma piortibiadad. de Mf ao titulo. *«.
....... que um* derrota o afastara periga»»

da invejada posiçio de terceira fitrca
tutebul gaúcho, o .... -m.ire e . ..n.,ld*-ia
HM brillianr.» . «minmlt». »Kiian-)o-«e lo
»rr«- d* dupla Or**Nul

V uii*. equipei 1'nain«iau. • leturt.w

riasrlaUu. »¦ Uirill'.'. gaiuiuu UO Ouatellu, Jtrr-
i. e«core mínimo m logo multo duicutiHo ?

.. E»pt-rtlvo por 2 av 1, dobrou ao valenw | t. -
i."ui i..*o -s,.:. a Cri/ Em outra «atuação p„

diT-ae-i* dlter até que o Orémio ÜÜ o ia.
•írlto, coisa que naio .-e poo.» afirmar, ne«t»

. ,jrtunidad>'. nto mJ pela brilhante «rampa
.iu do Eaipoiilvo, como tambem ;«¦;« intraii
....'..' que .**- pode notar do «etor gremista

Kntretanu), deve-»e salientar que ¦ triruli'
¦si com um* vitoria contagràdura. por um

taott que n»i> d» xe duiil*. poderão abri:
.niiri... para s reconqulnia do camp.or.ato

iso.» e«lào enib*ladoa e n-unem, efetivamente
:..ii... d.- retomai o piw.o perdi io n* »em*.

,»nie<i« aue p*wo.i

.UÍ.No ci.i-11.. qu>ai. lut.
o devendo por !-»to 

un pouco alterada, rom a entrada de Fleclu
¦je'm .ur. i r o retomo «le Volmir a extrvm»
'auhota. J* no E»-roortl\it. ao que *¦ <«abe, na
• .r-.-ifi.;.. o «ii,'.. ¦ 'r.lnataor Abili.o n > Reu

tnt »al de 4-4-r? Dii^eando nenfr*ll/»r o» 'r,
.íloreat de-rt- a mei.i-riuieli*.

ciRAMIO Breti., b.»pu..««. Aori Lici.iü
ttsto ¦ Jaralr: J»."õ. s Everaldo. Fleelia .le
...«tnlio Alclmio e Volmir

iuji-ORTIVO Ku, a. Vi.. II. A
iruiir e M»r,.. , R.P.. Paulo Araulo .>«nV< Car-

- - Dt-clo; Neca « t-slrton

Para «liriglr o o-em foi mdicatOu o api
¦ ...ir -«.gomar Martins aiixlliad» por Mari-

Severo e IviiKio M-n-teh

Pelotas x 14 é a preliminar
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• HUa- lolcil. lU..^ ."Otl .*u Ij-

u.j.o Olunplcti '-rào .|«.¦«..... ..... (te
assistir, «onv.) prelimin.tj', o tSUOUMo eu
'.rt, »e> equipe»-, ito »'• •¦ . e IJ de Julho
mim prelio qu« naaa mriU pode nflim
,.a poslvÀo de iuntxos oa luta pelas pot»
Bt** de privilt-alo polu enquanto o club.

muuortauuuuo tem com 1» ponto* ]>»r
di»KM em aftlii.o lugar o Pelo'as MeUM
j. lanlern» vim uni total de IB ponto»

perdi-..o»

\oj; priu ..uai-*» r«3U< up*.ii«i> a lui <

„ fugir du .¦¦>-..« enquanto os pa*
«ta>-fuiKii«âes ferrarão não ao uma poe,.-
cao melhor como 

'-rão oportnnl.ii.de de
empurrar paru ainda muls k>nge os pu
pilou iie fèil«-tf;o

rt prelio («ei. «iiidu «t «"aruter mm r».-

>.i it..««.» eus i... ...i... . ... ue .eiioi.
ii* primeira rotoada do returno. pot-, os
aOHMOMU calmm em luxlas por 3 a 1
enqiutiio o 14 sie Julho, «ni partida dra-

mmMU :•< r e.i > i .i o Novo Hamburf-o

pelo esteore l inimo. rium «.»• aiwna.adn
'» no período oe deseoi>»-n.

Ks a po*uvel form.i.ã.. «tos .tol* ad-
»er>arloc.

nUlII u-om.it João cario»
i-invio. Kenninio e Nabe; NUvlo I Coo*'
pjva: Mortona. Zt-xlnho. Lopes e Delmar

14 I>E JILHO — Volnei. Valmor. To-
uie e Vacaria; Klol e DMI; Aatonltiho
s.ntirem Vádi ,« llamlro.

A dirceão do c-ot-tjo e.star.i tOMtg**
* l.uu .'•»•-.. l.-in auxlll*do por
lieraído Abrshào , l.ulr Ix—«ir.

.. (,'¦/•, -,.. ilii i .,...!,.. maremoU </i»
- ,/.).-.., frrmialet rrbeilnr.

Obino pregou humildade e

Froner prometeu o título
I n.« .. .lu.., tia a.U .11,11.. l.uroloi

son. o.» i .• »ti. ir- marcou o uu.«... de unu

nova etapa rumo a reconquisu da in-v.

monlu do lutebol gaúcho. Os resultado»

do ultimo im, .1. -». líuu... deram um ou

Um toque no campeonato, atual pois as
.ii..- maiores torças estáo novamente» eu.

giu.liua.ie de rondlcfies Com esse retor-
no de slfia-at-ão •« tricolores foram (>*•

grandes beneflclad.»« e. portanto, come

.ur iu s *•¦ i'.'iu. '-"in um reunir de lorva»

para que o* ob)ellvo(. pretendidos MOMO
•1.- m. «ilu»

A« 14J.I Uuiu ttxioe o» logacioies ,»

s.iatam nos vestUr.o» e u inesmo araitr-
ci» com o preaidente Flávio Obino. Ulreior
de futebol Rudv Armln Petn u-«.*•»»..i>-«
iu...!..- Lírio, I.i,rn: Elias, o técnico Cario»

¦ flsirultor Alduino Zllio Era *

pr.'.,ei.. .i d., alto coinando oom o plantei
pttra uma .iinver»» Informal e multo im

ixirtí>nte

O pituuietiic Klaviu Do.in, Ioi o pn
utairc a fitlar e .«..iin-i-. .n salientando a csni

panh» greinlata iv- eainpconato. Falou ta*
ilin. ui.tade* i tsureni.i.i alguma» atuactV»
fer referência* a volta a lidei ..m a . ...i. <>

ni.a» «crio oiotuaiitir e salientou s te»(>ot
«abll.di.de daqui per d..t,ie ( unu iirou qut-
nunca esteve il*»a»peraiiçado e que no mo-
mento sumi «.-mi-i, na naparldatie ck»
Iniegiante» .... seu plantei mat* do qtfc*
aonra Tte poi ouf.o i.-eVt, uai apelo paia

e« -tu» ¦ .. -.i...i» a ...n ue qur u» ,i.<¦„.. ¦ ¦

«• dedicassem com muito afinco pela* 06-
re* "..»i. ".:.«I- elo Oremio Pftrto Alegren

Apto. u piioiiuiK'i,uiieii>t> üo piliuelii.
.i..u.i..'..: i0 o tec-nlco Carlos Froner tomou

a palavra e er.alt.-.. i o trab.ilhti (los neut.
iiiunctscitotsi que no sei. entender «tão ser-

t-lnco ao cluloe com anv.r e «rlediiaçèo. f .
iou a* trramles ttiliculdade^ existentes no
..riipei.u.i',. i finalizou .um... .. i.n.. ,oi.

«idecte, .-om.. presente duremos o cam-
-.«•cut.. M Orémio Pf.rto Alegrenae. pois

temos t toiat1 !;(«-.• üe , hegsr ao titula

Terminada a fala o,, treinador ... i.

gadore» loram pura o gramado e realisa
ram um leve ensaio de dtns-toques. O

quadro para enfrentar ao Esportivo, de
Iieiit.i ji.ttara com Breno; Espinosa. An
Krcillo Beto e Juinir. Jadir e Everaldo.
Flecha. Joáo Beveriano. Alclndo e Volmir

0 ptonlelr«)-e»qufr«i«> Loivn com problema»-
por extração (W-niárta ficará a margem «"¦"

tuomtm

Um un. »pu»> «Je o,.ui» ampuilaii
tia entre o* tricolores e a retirada de Hár-

M$ l-opett dentre ... togadotes tSMMUMS
(io*. O 

'fita ii.etrii-.." ..o qur tudo iiali...
•ii... lei A ma.» vet no planlel i: a repeli, .c

..o raso Áureo Mal* um veterano que vai

•ajt.K.0 alaatitdo d.» ,.nr..«-'i.»..«i« nam a

presente iemp«ntH..

Grande Área

i.MHAIt Amigtik li* .»..-. qur a o. ... ataconlie.
ie Tenho s meus «nugos ssbem. repetido qu.- o In-
rernaemrial e o grande íaiorito do cerUme de*l. «no
Tenho, laajibem poupado Daltro dr criticas porque
¦•ii i mi.' do ruçado | «abe Mt cnútan. Sei qu.» a mia-
ui..u...í, e humana e qu. a perfeição .¦ divina. Por t«-
«o «ou tolerante com os erro» alheio.» Nos. pobn-r.
mortais, erramos muito. Ate mesmo quando queremos
acensr. Maa náo aclio emplloacao pura certo* .rro-,.

Como o do técnico rubro ao encajar Dorinho para ba-
er o p«.nalti contra ¦ oMtSSM ianta-marteiutr D. -

«oito ano» d.» am idade eomo rrotusta esportivo Ja me
deram alguma experiência com relação .tt» craque-

que devem ser escalad.a» ptra rena* mia-aio.'*. Ne».»,
i.-ngu p»?»r»odo de vivência futeboiaticia vi pouco» cr»-

que« como Dorinho. t'm eenluar m.ia-.an. li» Bom

pars «ie*a—nar. lúcido para em o itogo dnblador eme-

nto. dono dr um domínio de bola impressionante.
Mal* ainda: *a*guro. dl.-cipiuiau... d.» nervos de aço
Talte/ «ejs etuta «ua imiti. loniliiAr. para de« Idir um*

partida difícil. Mi> conio chutador e um dou piore*
que conheci. «D* UttM snotudoa. por Dorinho náo ter-

dadeira* ar iden i.» Tem o |)é esquerdo relegrala pa-
r* onde tal chu.ar chuta fraco r torto nu maioria
tia* seu» No entanto Valmir r-onaugnm--. como a
meihnr batedor ii. bola i>.-i ..: do inieritor. quando
deieiuor do Peloia.» Carbon.» iliutii b.-m e Clitudiomi-

ro. também Com um «k-talhe .«clreu a falta e Uni.*
'tatu- a* f.iulK".*..» para cnbrn-U ni.-iiio porque. .-•

iriou * itiiuaçáo -«eriu o Un)co umi direito d. de»per-

diça-l* iou. que Doruilio e mai niu Mn.»m |<orquc> —

lol * ...»,... «o do medo ti. t,ni o r.«>au»'!io d» tor-

rida » dono de pontç*o. A reaçào nintru ele >.'n* mi-

tuma trnoo .in conta -uu formação e .«eu* nieri..»-

Foi mm jogada paicologica tonlra a torctda e contra

o i(ig.ia<loi A**im Daltro vai lev»r o eolontdo ao bre-

U Vm técnico e um ecnico He qubx-r ier poINUo

que ...» lllie á ARKNA utl tv MUB

A TK UAK> Amtgu*. •.amou ver a Uai.ia cknUti (ie

um pienaiio d. CongresK) d. Jornali»t*». (Quem d«

'erimtiou foi u t.niiaile «oberaii* d«» colega* Em r.--

peito a t«-a .-onlUnea vamt» tirar fora de*ia paclna

por uua. «entaiu M»« voltarem... m Ueu» quinei
• «v aatafo* "er*.. «audade». Nns ler.»-


